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A  aventura  de  uma  vida  pode  acabar  em  tumulto,  mas 

quando  inclui  o  encontro  com  seu  futuro  companheiro,  quem 

fará uma piada? 

Um novo romance Elder Races. . 

Para  uma  bibliotecária  com  foco  em  livros  mágicos 

raros,  o  novo  trabalho  de  Olivia  é  um  sonho  tornado 

realidade.  Ela  foi  contratada  como  parte  de  uma  equipe  para 

ajudar  a  gerenciar  o  transporte  seguro  da  coleção  de  livros 

de  propriedade  da  feiticeira  Vampyre,  Carling  Severan.  O 

fato  de  que  a  biblioteca  está  localizada  em  uma  ilha 

misteriosa em uma Outra Terra só aumenta a aventura. 

Chefe  de  segurança  para  a  expedição,  Sebastian  Hale 

está cansado de sua vida de aventura sem raízes e se sente 

atraído  pela  bibliotecária  calma  e  bonita.  Mas  ele  está 

vivendo  um  pesadelo  pessoal.  Foi  atingido  com  uma  maldição 

que  lentamente  tira  sua  visão  e  não  sabe  se  vai  sobreviver 

a essa expedição. 

Mas  os  sentimentos  poderosos  que  crescem  entre  eles, 

juntamente  com  a  turbulência  interior  de  Sebastian,  são 

adiados,  quando  descobrem  que  há  um  traidor  que  espreita 

entre sua equipe de expedição. 

Com a política Elder Races e uma biblioteca inestimável 

na linha, eles terão que confiar um no outro para sobreviver 

à experiência. 

Atenção:  quando  uma  bibliotecária  que  gosta  de  ninho 

encontra  uma  coruja  Wyr  que  sempre  viveu  para  a  aventura, 

seu romance não será apenas voar a noite. . 









—Você  sabe  que  precisa  que  eu  fique  em  casa  hoje  ao 

invés de ir à escola, — Chloe murmurou, enquanto comia seu 

último pedaço de muffin de blueberry caseiro, antes de dar a 

Olivia um sorriso de lado. Sorriu de volta para a menina. Ela 

tinha o gênio forte, difícil de lidar e Olivia adorava. 

Não  tinha  filhos,  mas  não  porque  não  gostasse  de 

crianças. Ela as amava. Além disso, mesmo se gostasse, teria 

achado difícil resistir ao charme astuto de Chloe. 

Depois de elas compartilharem um sorriso, a menina se 

virou para encarar um dos Djinns mais poderosos do mundo. 

Khalil  descansava  à  cabeceira  da  mesa  do  café  da  manhã 

como se estivesse reinando sobre uma corte de nobres. 

Era  cedo  e  o  sol  da  manhã  brilhava  nas  portas 

francesas.  Atrás  dele,  os  raios  cintilavam  prateados  do 

oceano para uma ampla faixa de areia na praia. A luz do sol 

tocava  o  cabelo  negro  de  Khalil,  brilhando  tão  intensamente 

quanto seus estranhos olhos, semelhantes a diamantes. 

 Como toda criança de cinco anos, Chloe não parava de 

se mexer em sua cadeira enquanto o Djinn a observava. Com 

uma genuína curiosidade em seu rosto pálido, ele perguntou. 

—Por  favor,  me  explique.  Por  que  precisamos  que  você 

fique em casa ao invés de ir à escola? 

Chloe arregalou os olhos. 

—Bem,  obviamente,  porque  Olivia  tem  que  ir  embora 

hoje. É o último dia da semana de folga dela. Você precisa de 

alguém  para  brincar  com  Max,  então  poderá  ser  um  bom 

anfitrião  e  se  preocupar  com  a  visita.  —  Sua  expressão  se 

tornou calculada. —Sabe que estaria lhe fazendo um favor. 

Depois de passar uma semana de férias testemunhando 

o  estilo  de  vida  excêntrico  de  sua  amiga  Grace,  Olivia 

aprendeu  o  bastante  da  dinâmica  da  família.  Ela  percebeu 

um erro tático na última declaração de Chloe e seu olhar  se 

virou para o Djinn em expectativa. 

Khalil  levantou uma sobrancelha  para  a menina. —Eu 

acredito  que  seria  muito  imprudente  fazer  uma  dívida.  Você 

pegou  gosto  pela  negociação  como  um  verdadeiro  Djinn. 

Grace  e  eu,  de  alguma  forma,  já  gerenciamos  tanto  Max 

quanto  a  visita  de  Olivia.  Você  vai  para  a  escola  como  o 

planejado. 



















Nuvens  de  tempestade  se  reuniram  nos  olhos  azuis 

celestes de Chloe. 

—Max não tem que ir para a escola quando a visita está 

aqui. 

Com uma perfeita e lastimável lógica, Khalil respondeu. 

—Max não precisa ir para a escola de nenhuma maneira, mas 

você sim. 

Olivia  tossiu  e  fingiu  interesse  no  conteúdo  do  seu 

prato  que  detinha  metade  de  um  muffin  de  blueberry  e  de 

uma fatia de bacon. 

Sua discrição passou despercebida. A tempestade caiu. 

Chloe gritou:  

—  Não  é  justo  que  eu  tenha  que  ir  para  a  escola  e  ele 

não! 

O  enorme  Djinn  inclinou  a  cabeça  enquanto  olhava  a 

pequena  garota  humana  na  frente  dele.  Ele  perguntou 

suavemente. 

—Você realmente gostaria de levantar a voz para mim? 

Olivia  não  podia  se  controlar  mais.  Ela  pegou  sua 

xícara  de  café  para  se  esconder  por  trás  dela.  Khalil  era 

completamente 

protetor, 

infalivelmente 

constante 

e 

verdadeiramente  amoroso  com  os  sobrinhos  de  sua  amiga 

Grace.  Caso  contrário,  a  pergunta  poderia  parecer  muito 

ameaçadora.  Mas,  ela  podia  ver  que  ele  estava  jogando  com 

Chloe. 

A menina ficou em silêncio, franzindo a testa enquanto 

pensava sobre as coisas. Então, endireitou a coluna, inclinou 

o queixo e disse com voz firme: —Sim. 

—Eu acredito que você deva levar alguns minutos para 

pensar sobre isso, sozinha no seu quarto, — disse Khalil. — 

Embora admire a sua capacidade de escolher uma posição e 

sustentá-la.  Depois  de  dez  minutos,  você  vai  para  a  escola, 

como de costume. 

A boca de Chloe se abriu. Ela era a própria imagem da 

indignação. 

—Você está me dando um tempo fora? 

Khalil estalou os dedos. 

—Ah  sim,  é  assim  que  é  chamado.  Um  tempo  fora.  Eu 

nunca me lembro, porque não faz sentido. Não existe tal coisa 

como  um  ‘tempo  fora’1.  O  tempo  é  o  mesmo  em  seu  quarto 

como em qualquer outro lugar na Flórida. 

Uma  risada  explodiu  de  Olivia  antes  que  pudesse 

segurar.  Ela  colocou  a  mão  sobre  sua  boca  e  conseguiu 

colocar  a  xícara  de  café  no  pires  antes  que  derramasse 

qualquer líquido quente sobre si mesma. 

Chloe gemeu, sua boca um delicado tom de rosa e seu 

cabelo  loiro  encaracolado  flutuando  ao  redor  de  sua  cabeça 

como  uma  aureola  no  momento  em  que  se  virava  para  o 

corredor  da  espaçosa  casa  de  rancho. Enquanto  Olivia 

observava sua saída dramática, a menina quase correu para 

sua tia Grace que mancava em direção à área de jantar com 

Max em seu quadril e outra Djinn, a filha de Khalil, Phaedra, 

a seguindo de perto. 



1  ‘Um  tempo  fora’  ou  ‘A  time  out’  em  inglês,  tem  o  mesmo  significado  que  castigo  para  nós; Khalil usa a expressão para dizer que o tempo é o mesmo independente do lugar. 

2 Vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. 

3 Alteração do ritmo biológico, que ocorre após mudanças do fuso horário em longas viagens de avião, 

 Assim que Chloe viu os outros, gemeu mais alto, correu 

em  torno  deles  e  desapareceu,  possivelmente  para  ir  ao 

quarto como foi mandada. Para uma criança com uma grande 

força de vontade, ela era muito bem comportada. 

—Engraçado,  —  comentou  Grace.  —Eu  não  ouvi 

quaisquer sirenes de tornado tocando. 

—Por  que  você  ouviria  uma  sirene  de  tornado?  —

Phaedra  perguntou  impaciente.  —O  céu  lá  fora  está 

perfeitamente claro. 

—Eu...  você...  não  importa,  —  disse  Grace.  Olivia  não 

se  preocupou  em  esconder  o  sorriso  quando  seus  olhos 

divertidos encontraram os dela. Grace mancava para a mesa 

de  café  da  manhã,  seguida  pela  Djinn.  Ela  anunciou,  —

Phaedra  fez  muito  bem  ao  trocar  as  fraldas,  para  sua 

primeira vez. E acredite em mim, Max pode produzir algumas 

fraldas fedidas. 

—Claro  que  eu  fiz  bem,  —  disse  Phaedra  com  uma 

careta e cruzou os braços. Sua forma física era mais alta do 

que Grace ou Olivia e  ela escolheu uma roupa  preta. Ficava 

aparente, pela sua pele branca, que era muito parecida com 

seu pai, apesar de seu cabelo de corte reto, vermelho sangue, 

na  altura  dos  ombros e de  suas  garras  pretas e  afiadas  nas 

pontas  de  seus  longos  dedos.    —O  conteúdo  da  fralda  era 

extraordinariamente  desagradável,  por  isso  simplesmente 

parei de respirar até o final do procedimento. 

—Sim, você  foi muito bem,  — disse Grace alegremente. 

—Na  verdade,  tão  bem  que  acho  que  estará  pronta  para 

tomar conta do Max em apenas dezesseis ou dezessete anos. 

—Aí,  está  vendo,  —  disse  Phaedra,  quando  se  virou 

para seu pai. —Suas preocupações foram por nada. 

Os olhos de Khalil se estreitaram e sua expressão ficou 

cautelosa. Ele olhou satisfeito para filha, depois para Grace, 

em seguida, para Max. Abriu a boca e a fechou novamente. 

—O  silêncio  é uma escolha  sábia,  —  Grace  disse  a  ele. 

—Ela vai descobrir isso eventualmente. 

Olivia  começou  a  rir.  Esgotante  como  pudesse  ser,  ela 

amava  essa  casa  maluca.  Era  completamente  diferente  de 

sua existência pacata em Louisville. Seu trabalho era exigente 

e  gostava  de  sua  vida,  mas  a  coisa  mais  excitante  que 

aconteceu lá, foi quando deu erva de gato ao Brutus, seu gato 

de nove anos de idade. 

Khalil estendeu as mãos para o bebê. Max tinha o dedo 

indicador  preso  em  uma  de  suas  narinas.  Ele  mostrou  a 

língua  e,  sorrindo,  bufou  quando  Grace  o  colocou  em  seus 

pés. Em seguida, andou até Khalil, que o balançou no ar e o 

colocou em seu colo. 

Olivia observou com carinho e não pela primeira vez, o 

quanto  Max  mudou em  um ano, mas,  todos  mudaram.  Max 

tinha  vinte  meses  de  idade  e  era  um  menino  saudável.  Aos 

cinco  anos,  Chloe  começou  o  jardim  de  infância  e, 

normalmente,  adorava  ir,  exceto  quando  algo  emocionante 

estava acontecendo em casa. 

 Mas  a  maior  mudança  que  Olivia  notou  foi  em  Grace. 

No ano anterior, quando se tornaram amigas, ela era pálida, 

tensa e tinha linhas de dor e cansaço em seu rosto. Era uns 

dez  anos  mais  nova  que  Olivia  mas,  na  época,  parecia  mais 

velha. 

No ano passado, Grace e seus sobrinhos viviam em sua 

antiga  casa  de  família  em  Louisville,  Kentucky.  Ela  se 

recuperava do mesmo acidente de carro que matou sua irmã 

e cunhado, lhe deixando com uma incapacidade permanente. 

Também  lutou  para  chegar  a  um  acordo  com  o  Poder  do 

Oráculo,  que  herdou  quando  sua  irmã  morreu,  juntamente 

com uma montanha de dívidas. 

Agora,  Grace  já  recuperou  sua  saúde.  Mas  sempre 

mancaria. Seu joelho foi muito danificado e, no momento da 

lesão, não teve acesso ao alto valor pedido para consertá-lo e 

nem  a  poderes  mágicos  de  cura.  Mas,  apesar  desse  desafio, 

parecia feliz, realmente feliz.  Suas faces foram preenchidas, 

estava  vibrante,  corada,  com  o  cabelo  loiro  morango  e  olhos 

castanhos brilhantes e pele levemente bronzeada. 

Em  comparação,  Olivia  sentia-se  como  se  parecesse 

com  a  Grace  de  antes.  Com  seus  cabelos  castanhos  curtos, 

olhos cinzentos e pele pálida, nada bronzeada. Não se achava 

feia. Todos os seus traços eram comuns, nos lugares certos e 

apesar  de  ter  um  pouco  de  sardas  no  nariz  e  nas  maçãs  do 

rosto, elas eram adoráveis. Só não era interessante, não como 

a vibrante beleza de sua amiga. 

 Parecia  uma metáfora  para  a  diferença  em  suas  vidas. 

Mesmo  que  fosse  jovem,  Grace  viveu  uma  vida  cheia  de 

sofrimento  e  drama  e  estava  envolvida  com  Khalil  em  um 

sério  e  ardente  caso  de  amor. Olivia  teve  uma  infância 

perfeitamente normal. Seus pais pagaram sua faculdade. Ela 

se  saiu  bem,  ganhou  algumas  bolsas  de  estudo,  estudou 

magia  e  saiu  diretamente  da  escola  para  um  excelente 

trabalho  como  bibliotecária  na  Ex  Libris  Library  em 

Louisville. Não havia nada de errado com seu emprego, assim 

como  não  havia  nada  de  errado  com  sua  aparência,  exceto 

que tinha a suspeita irritante de que vivia uma vida chata e 

que era uma pessoa entediante. 

Ela não sabia todos os detalhes, mas, de alguma forma, 

as  finanças  problemáticas  de  Grace  melhoraram  também. 

Como  o  Oráculo,  recebeu  uma  grande  contribuição  em 

dinheiro  de  uma  peticionária  e  recebia  uma  bolsa  mensal 

regular  das  agências  de  consultoria  do  Wyr  Grifo  Rune 

Ainissesthai  e  da  Vampira  Carling  Severan.  Tudo  que  Olivia 

realmente sabia era que Grace e as agências trabalhavam em 

algum  tipo  de  sistema  de  taxa  escalonada,  de  modo  que  ela 

ainda podia agir como Oraculo para aqueles que não tinham 

a capacidade de pagar enquanto as agências recolhiam taxas 

daqueles que podiam. 

Tudo  isso  foi  traduzido  em  um  imóvel  de  fazenda  bem 

perto  da  praia,  com  um  cercado  no  quintal  para  que  as 

crianças  pudessem  brincar  em  segurança.  E  havia  amor 

neste lar, muito amor. Olivia sentia-se privilegiada por poder 

testemunhar isso. O relacionamento de Grace e Khalil era tão 

forte,  que  só  podia  imaginar  como  seria  ter  essa  relação  em 

sua  própria  vida.  Eles  adoravam  as  crianças,  que 

prosperavam  sob  esses  cuidados.  Sua  casa  parecia 

constantemente  cheia  de  Djinns,  que  visitavam,  traziam 

presentes  ou  negociavam  a  cura  que  só  Grace  poderia  lhes 

dar. 

Mesmo  Phaedra,  filha  de  Khalil,  que  era  inquieta  e 

imprevisível,  parecia  relaxar  e  desfrutar  da  atmosfera  e  das 

crianças quando vinha visitar. Não sabia o que pensar sobre 

ela, mas pelo menos a Djinn tratava Max e Chloe com doçura. 

Enquanto  Khalil  saltava  Max  em  seu  joelho  e  Grace 

servia-se  de  café  da  manhã,  comeu  o  último  pedaço  de  seu 

muffin. Phaedra estava bem perto, com a cabeça inclinada e 

os olhos de diamante perfurando-a enquanto a observava. 

Grace falou a Olivia sobre a primeira vez que encontrou 

Phaedra. Seus olhos eram tão escuros como buracos negros. 

A  Djinn  foi  torturada  e  confinada  por  sua  mãe  por  tanto 

tempo, que teve seu espírito danificado. Agora, graças à ajuda 

que  Grace  deu  a  ela,  estava  curada  e  andava  na  linha 

novamente. Mas isso não a fazia mais fácil de conviver. 

Grace disse para Phaedra, —Você pode sentar-se, sabe. 

Comer  alguma  coisa.  Beber  um  pouco  de  café.  Fingir  se 

divertir, participar de conversas bobas. 

Phaedra deu a Grace um olhar perplexo, entediado. 

Ela disse:  

—Não  tenho  nenhum  interesse  em  falar  sobre  coisas 

bobas. 

 —Oh, eu não sei por que me preocupo, — disse Grace. 

Ela se virou para Olivia. —Tem sido muito divertido ter você 

aqui nos visitando. Eu gostaria que pudesse ficar por mais de 

uma semana. 

—Eu não me divertia assim em anos. Obrigada por me 

receber. Estou tão feliz que você me convidou para uma visita 

antes desse novo trabalho começar. 

—Estou contente por vir me visitar. Vou sentir sua falta 

quando  se  for.  —  Ela  se  inclinou  para  frente.  —Você  ainda 

está animada? O que estou dizendo, é claro que está. 

—Eu  não  posso  esperar  por  isso.  —  Hesitou  por  um 

instante, depois confessou: —Também estou muito nervosa. 

Phaedra deslizou para a mesa de café da manhã, puxou 

uma  cadeira e sentou-se. Cada movimento que fazia parecia 

letal e desumano. 

—Por que você está nervosa? 

Olivia  estudou  Phaedra,  perguntando  o  que  havia 

chamado  a  atenção  da  Djinn.  Talvez  estivesse  interessada 

porque iriam na mesma expedição. 

Olivia explicou:  

—Eu  vou  receber  para  ajudar  a  embalar  e  mover  uma 

das  mais  lendárias  bibliotecas  mágicas  do  mundo,  de 

propriedade  de  uma  das  bruxas  mais  famosas  do  planeta. 

Esta é uma verdadeira experiência em minha vida. Não ficaria 

surpresa se cada simbolista do globo tivesse se inscrito para 

ir  nesta  expedição,  mas  apenas  três  foram  escolhidos  e  eu 

sou  um  deles.  Isso  é  emocionante.  É  também  um  pouco 

estressante. 

—Além disso, você vai sair por um par de semanas, para 

uma  misteriosa  ilha,  —  disse  Grace,  sorrindo.  —Bem,  pelo 

menos  serão  algumas  semanas  de  acordo  com  o  tempo  na 

ilha.  Quem  sabe  quantos  dias  terão  se  passado  de  acordo 

com  o  resto  da  Terra.  Leve  uma  câmera  para  tirar  várias 

fotos. 

O  tempo  e  espaço  dobraram  quando  o  mundo  se 

formou,  criando  bolsões  de  Outras  Terras  onde  a  magia  era 

mais  forte,  o  sol  brilhava  com  uma  luz  diferente  e  o  tempo 

corria  de  forma  diferente  do  que  na  Terra.  Muitas  vezes,  a 

tecnologia  não  funcionava  ou  era  perigosa.  Em  alguns 

momentos,  a  passagem  de  tempo  entre  a  Outra  Terra  e  a 

Terra era menor e em outros era significativo. 

Olivia disse:  

—Quando  Carling  me  contratou,  ela  prometeu  que  não 

se passariam mais do que um par de meses, se tanto. 

Entre a garantia de Carling que o tempo não seria um 

problema  e  a  promessa  de  Olivia  de  escrever,  pelo  menos, 

dois artigos de jornal, ela foi capaz de persuadir o decano da 

biblioteca a aprovar um ano sabático para que pudesse fazer 

a  viagem  e  se  concentrar  em  relatar  a  experiência  depois. 

Desde que foi contratada e sua viagem aprovada, foi incapaz 

de dormir uma noite inteira. 

Khalil disse:  

—Agora, isso é o que eu chamo de um tempo fora. 

—Éééé  —  comentou  Max.  O  bebê  soou  como  se 

concordasse. 

As poucas horas restantes de visita voaram. Chloe deu-

lhe um grande abraço antes de ir para o jardim de infância. 

Olivia  observou-a  sair  com  uma  pontada  de 

arrependimento. Ela pode ter decidido não ter seus próprios 

filhos,  mas  a  sua  decisão  não  foi  baseada  em  razões 

financeiras  ou  de  saúde.  Manteve-se  perfeita,  em  forma  e, 

enquanto  não  era  muito  alta,  apenas  1,58m,  tinha  uma 

constituição tão resistente como a de um touro. 

No  que  diz  respeito  às  finanças,  sua  profissão  era 

bastante especializada. Ela era uma bruxa trabalhando como 

bibliotecária  de  referência  na  maior  biblioteca  de  obras 

mágicas  nos  Estados  Unidos.  Somente  simbolistas  peritos, 

proficientes em leitura e controladores de palavras e imagens 

com Poder poderiam trabalhar na Ex Libris e era muito bem 

paga pelo que fazia. 

Não  só  possuía  a  sua  casa  própria,  mas  tinha  uma 

conta poupança saudável, uma boa carteira de ações e uma 

pensão  que  lhe  permitiria  se  aposentar  mais  cedo  e  com 

conforto, se assim escolhesse. 

Nunca encontrou um relacionamento estável e de longo 

prazo  dentro  do  qual  considerava  ter  filhos  e,  embora  fosse 

uma  mulher  humana  em  seus  trinta  e  poucos  anos  e  seu 

relógio  biológico  estava  girando,  ela  não  estava  interessada 

em ter um filho sozinha. 

Depois que Chloe foi para a escola, era hora da soneca 

da  manhã  de  Max.  Estava  feliz  por  ter  uma  última  chance 

para  colocá-lo  no  berço,  então  ela  e  Grace  conversaram  por 

algumas horas. 

Já tinha feito as malas, por isso, quando chegou a hora 

de ir, só teve que recolher sua bagagem que estava no quarto 

de  hóspedes.  Ela  se  preparou  como  sua  empregadora 

temporária,  Carling  Severan,  havia  instruído,  trazendo  uma 

mala de tamanho razoável que poderia ser deixada para trás 

em qualquer hotel em San Francisco ou em um iate na Baía e 

um  pacote  resistente  à  água  que  carregasse  todas  as  suas 

coisas pessoais e vestuário para a duração de sua estadia na 

ilha. 

Levando  suas  instruções  como  sugestão,  embalou  um 

sensato vestuário, considerando o que seria adequado para o 

trabalho de campo — jeans, camisetas, blusas, uma capa de 

chuva  resistente  ao  vento,  botas  e  tênis  —  juntamente  com 

um diário com capa de couro para tomar notas. 

Consciente  do  espaço  limitado  em  sua  mochila,  ela 

manteve os produtos de higiene pessoal focados no essencial: 

xampu,  sabonete,  escova  de  dente,  creme  dental  e  protetor 

solar e não se preocupou em arrumar qualquer maquiagem. 

Naquela manhã, usava jeans azul, camiseta e tênis. 

Atirando  o  pacote  sobre  um  ombro,  empurrou  a  mala 

para a sala de estar onde estavam Grace e Khalil com Max e 

Phaedra. 

Quando Olivia apareceu, Khalil estava falando com sua 

filha. 

—Não  tem  sentido  chamar  um  táxi  para  ela  quando 

viajarão  para  o  mesmo  lugar.  Transporte  Olivia  e  sua 

bagagem com você. 

Phaedra parecia não ter nenhum problema em enfrentar 

seu  formidável  pai.  Ela  disse  com  uma  voz  fria:  —A  única 

razão para transportar um ser humano para qualquer lugar é 

usá-lo como um meio para adquirir um favor. 

Khalil disse:  

—Você  ficou  longe  por  muito  tempo,  como  um  pária, 

com  um  espírito  doente  ou  descansando  em  um  estado 

incorpóreo. Deveria usar este trabalho como um meio para se 

reacostumar com o mundo. Não tente negociar com ninguém 

nesta viagem. Ouça como as pessoas interagem umas com as 

outras e aprenda com eles. Faça como Grace sugeriu. Jogue 

um  pouco  de  conversa  fiada.  E  não  mate  qualquer  um  que 

não mereça isso. 

Olivia  levantou  as  sobrancelhas.  Se  alguma  vez  houve 

uma  ordem  baseada  em  muita  subjetividade,  essa  era  uma 

delas. 

Grace deve ter sentido o mesmo, porque murmurou, 

—Khalil. 

Khalil e Phaedra se viraram para ela ao mesmo tempo, 

suas  cabeças  inclinadas  exatamente  da  mesma  forma 

imperiosa e questionadora. Grace disse a ela:  

—Não  mate  ninguém,  a  menos  que  seja  em  defesa 

própria, Phaedra. Não se arrisque a cometer um erro fatal e, 

eventualmente, se tornar um pária novamente. Você não tem 

o direito de decidir se alguém deve viver ou morrer. 

—Vou levar isso em consideração, — disse a Djinn, com 

os olhos apertados. 

Grace fez uma careta e parecia pronta para responder, 

mas  Olivia  escolheu  aquele  momento  para  dar  um  passo 

adiante. 

—Com  licença,  eu  preciso  pedir  um  táxi  se  pretendo 

chegar a tempo nos escritórios da agência para a reunião. 

Khalil  cruzou os  braços e  olhou  para  a  filha.  Os  olhos 

de Phaedra se estreitaram ainda mais quando considerou sua 

expressão. 

—Tudo  bem,  —  disse  entre  os  dentes.  —Mas  apenas 

pela  duração  deste  trabalho.  A  Djinn  mais  jovem  virou-se 

para  Olivia  e  deu-lhe  um  sorriso  afiado.  —Vem  humana. 

Temos uma reunião para assistir. 

—Realmente, eu não me importo de chamar um táxi, — 

Preferia pagar por  um  transporte a  conhecer  o  lado  ruim de 

Phaedra.  Ela  colocou  sua  mochila  no  chão  ao  lado  de  sua 

mala  e  caminhou  em  direção  a  Grace  com  a  intenção  de 

abraçá-la para um adeus. 

A  forma  corpórea  da  Djinn  dissolveu  em  um  vendaval 

potente  que  tomou  conta  de  Olivia  e  puxou-a  para  longe  do 

mundo. 

 Um  turbilhão  a  cercava.  Não  havia  nada  sólido  ou 

estável  em  qualquer  lugar.  Ela  queria  gritar,  mas  algum 

sentido  teimoso  de  orgulho  a  fez  engolir.  Não  daria  a 

satisfação de saber que a abalou. 

Quando  o  mundo  estava  se  formando  novamente,  os 

detalhes ao seu redor eram completamente diferentes. Olivia 

estava em um corredor polido, do lado de fora de uma porta 

dupla  feita  de  carvalho  esculpido,  que  estava  aberta 

revelando  uma  sala  de  conferências  preenchida  com  várias 

pessoas. 

Phaedra  se  materializou  ao  lado  dela,  o  cabelo 

vermelho-sangue  chicoteava  sobre  seu  rosto  branco  que 

estava  preenchido  com  um  sorriso  claro  de  diversão  e  um 

pouco de presunção. 

Todos na sala se viraram para olhar. Usavam diferentes 

versões  do  mesmo  tipo  de  roupa  de  Olivia,  juntamente  com 

diferentes expressões de surpresa. 

Os  detalhes  ainda  estavam  desfocados  no  momento, 

com  exceção  de  alguns  destaques.  Carling  Severan,  a  ex-

rainha da Nightkind, estava à frente da mesa de conferência. 

Ela era uma mulher de cabelos negros, bonita, com a pele cor 

de mel e olhos escuros amendoados. 

Apesar do fato de Olivia saber que Carling era uma das 

bruxas mais Poderosas e vampira mais antiga do mundo, não 

sentiu nenhuma evidência do Poder da outra mulher. O fato 

de  que  ela  pudesse  encobrir  seu  Poder  nessa  medida,  era 

mais do que um pouco inquietante. 

A vampira estava ao lado de um homem que nunca viu 

antes.  Ambos  eram  da  mesma  altura,  o  que  significava  que 

ele  era,  talvez,  apenas  alguns  centímetros  mais  alto  que 

Olivia.  Usava  uma  camiseta  cinza  simples,  jeans  e  botas  e 

tinha  características  muito  marcantes,  com  um  rosto  duro, 

corajoso  e  meio  escondido  pelos  óculos  de  sol,  cabelo  curto 

castanho escuro salpicado com manchas brancas e uma aura 

palpável de poder que era ao mesmo tempo físico e mágico. 

Junto com todos os outros, ele parecia olhar para Olivia 

e Phaedra. Com seus óculos de sol, era difícil dizer onde seus 

olhos permaneciam, mas pelo menos seu rosto estava virado 

na direção delas. 

Olivia desviou seu olhar para longe. Sabia exatamente o 

que  todo  mundo  pensava.  Ninguém  em  seu  perfeito  juízo 

negociaria um favor caro e potencialmente perigoso para ser 

transportado  por  um  Djinn,  quando  poderia  facilmente  se 

locomover  por  meios  mundanos.  Todos  os  presentes 

pensariam que era louca ou insanamente importante. 

Na  verdade,  eliminar  esse  pensamento  seria  bom. 

Ninguém acreditaria que era incrivelmente importante. 

Havia provavelmente uma maneira pior para chamar a 

atenção  das  pessoas  com  quem  trabalharia  nas  próximas 

semanas,  mas,  no  momento,  ela  não  conseguia  pensar  em 

nenhuma. 

Olivia  respirou  fundo  para  tentar  acalmar  os  nervos 

agitados.  Então,  olhou  para  o  chão  vazio  ao  redor  de  seus 

pés.  A  irritação  assumiu  o  controle  da  sua  boca.  Ela  disse 

para Phaedra, 

—Você esqueceu minha bagagem, idiota. 

A compreensão  transformou as características da outra 

mulher, limpando a presunção de seu rosto. A Djinn cruzou 

os braços com uma carranca. Em seguida, soprou o vendaval 

novamente. Um momento depois, reapareceu com a bagagem 

de Olivia caindo com um baque em seus pés. 

A  sala  estava  tão  silenciosa,  que  se  poderia  ouvir  um 

alfinete cair. 

Sejamos sensatas, não é? Não vamos ser um inimigo da 

Djinn excêntrica. 

—Obrigada, — disse ela, em  um tom educado e digno. 

Phaedra contraiu um ombro em resposta impaciente e seguiu 

para a sala, inclinando-se contra uma parede. 

As  pontas  das  orelhas  de  Olivia  ardiam,  assim  como 

suas  bochechas.  Ela  recusou-se  a  olhar  de  volta  para 

qualquer  um.  Particularmente  não  olhou  para  o  homem 

impressionante e poderoso que estava à frente da sala. 

Em vez disso, pegou sua mala e mochila e levou para a 

grande sala de conferência, as colocando ao longo da parede 

com as pilhas de outras bagagens. Em seguida, sentou-se na 

grande  mesa  de  reunião  a  vários  assentos  de  distância  de 

qualquer outra pessoa. 

O  piso  não  se  abriu  e  não  a  engoliu,  não  importava  o 

quanto desejasse isso. 











Quando  o  total  de  nove  pessoas  entraram  na  sala  de 

conferência, Carling acenou para um dos homens, que fechou 

as  portas  duplas.  O  indivíduo  marcante  de  óculos  de  sol 

permaneceu  imóvel  ao  lado  da  vampira,  as  mãos  cruzadas 

atrás  das  costas.  Ele  parecia  estar  estudando  os  ocupantes 

da sala, seus traços fortes impassíveis. 

Além  dela,  havia  quatro  mulheres  e  quatro  homens 

presentes.  Dois  deles  eram  Wyr,  incluindo  o  que  estava  ao 

lado de Carling e o outro era um elfo. Supôs que o quarto era 

humano. Das outras três mulheres, havia uma Djinn, é claro, 

uma Fae da Luz e uma mulher cujo patrimônio e raça Olivia 

não conhecia. Sua coloração era semelhante à de Carling, seu 

rosto  era  forte  e  atraente.  Ela  não  era  muito  humana. 

Suspeitava que era uma mestiça. 

—Boa  tarde,  —  disse  Carling.  —Temos  o  avião  da 

agência  esperando  por  vocês  na  pista,  por  isso  vou  manter 

esta  reunião  tão  curta  quanto  possível.  É  do  conhecimento 

público  que  estou  me  afastando  de  um  dos  meus 

descendentes,  Julian  Regillus,  o  Rei  Nightkind.  Ele  e  eu 

temos vários desentendimentos. 

 Várias das pessoas sentadas à mesa trocaram olhares. 

Os desentendimentos entre os dois tinham, de fato, aparecido 

em vários sites de notícias importantes e em muitos tabloides 

locais,  mas  Olivia  podia  dizer  que  ninguém  esperava  que  a 

vampira falasse sobre isso com tanta franqueza. 

Carling  continuou  secamente:  —O  desacordo  relevante 

hoje é sobre a minha biblioteca, que está localizada em uma 

pequena ilha na Outra terra que tem uma única passagem de 

transição  subaquática  situada  no  oceano  da  Baía  de  San 

Francisco. 

—Entrei  com  uma  ação  no  tribunal  Elder,  que  Julian 

não  respondeu  de  forma  favorável.  Eu  afirmo  que  tenho  o 

direito  de  recuperar  minha  propriedade,  uma  vez  que  está 

localizada  fora  da  jurisdição  legal  de  Julian.  Ele  afirma  que 

me  baniu  do  domínio  Nightkind.  Desde  que  a  passagem  de 

transição  está  localizada  lá,  pensa  que  tem  o  direito  de 

impedir  o  acesso.  Meu  advogado  ofereceu  uma  oferta,  onde 

enviaria uma equipe para a ilha em meu nome para embalar 

a  biblioteca  e  transferi-la  completamente  para  fora  do 

domínio  Nightkind.  Como  alguns  de  vocês  já  sabem,  o 

tribunal  concedeu  minha  petição  e  ordenou  a  Julian  que 

permitisse que a equipe acesse o ponto a fim de transportar 

os livros. Após a conclusão desta tarefa, renunciarei a todos 

os  direitos  sobre  a  ilha.  Desde  que  também  apresentei 

documentação para uma espécie inteligente que vive nela, os 

direitos da terra serão revertidos a eles. 

Carling virou-se para o homem que estava ao seu lado. 

—Este é o líder da expedição, Sebastian Hale. Ele tem a 

palavra  final  em  todas  as  decisões.  Possui  uma  equipe  de 

segurança completa e a maioria dela permanecerá a bordo de 

um iate no porto. Os três de seus funcionários que irão viajar 

para  a  ilha  estão  presentes  aqui  —  Derrick,  Tony  e  Bailey. 

Derrick é o médico da equipe. 

O  Elfo,  o  humano  e  a  mulher  Fae  da  Luz  acenaram 

para o grupo quando Carling mencionou seus nomes.  Então 

ela apontou para a mestiça. 

—Esta  é  a  bibliotecária  e  simbolista,  Dendera  Amin. 

Dendera  é  a  chefe  do  departamento  de  Estudos  Mágicos  da 

Biblioteca  Nacional  da  Turquia.  Ela  tem  palavra  final  sobre 

qualquer  coisa  a  ver  com  os  livros.  Sua  equipe  tem  outros 

dois simbolistas — Steve e Olivia. 

Eles  deram  uns  aos  outros  olhares  e  acenaram.  A 

expressão  de  Dendera  permaneceu  reservada,  enquanto 

Steve, um Wyr de algum tipo com um rosto fino e inteligente, 

deu a Olivia um sorriso rápido. 

—Por  último,  —  Carling  disse,  —Mas  certamente  não 

menos importante, há uma Djinn na equipe. Phaedra vai ficar 

de  guarda  sobre  a  passagem  de  transição  subaquática 

enquanto  estiver  na  ilha.  Todos  os  seus  dados  estão  no 

arquivo  com  o  tribunal.  Phaedra,  apenas  estas  sete  pessoas 

estão  legalmente  autorizadas  a  viajar  pela  passagem. 

Certamente  nenhum  Nightkind,  ou  ninguém  que  Julian 

possa  sugerir  enviar,  deve  ter  o  acesso  permitido.  Ele 

provavelmente manterá um iate no porto para se certificar de 

que realmente cumpri os termos da petição. 

—Vocês têm três dias para fazer o cruzamento e iniciar o 

processo  de  remoção.  Se  por  qualquer  motivo  não 

conseguirem  fazê-lo  dentro  desse  prazo,  a  petição  se  torna 

nula e sem efeito e eu vou perder toda a reivindicação legal a 

minha biblioteca. O trabalho de Sebastian é impedir que isso 

aconteça e que partam para a ilha bem dentro desse limite. 

A vampira fez uma pausa para olhar para cada um deles 

antes de continuar. 

—Vocês são excelentes em seus postos de trabalho e não 

foram  escolhidos  por  acaso.  Tenho  colecionado  essa 

biblioteca  por  milhares  de  anos.  Existem  muitos  itens  que 

são  velhos,  frágeis,  perigosos  e  valiosos.  Antes  que  eu  fosse 

forçada a sair,  destruí alguns dos itens mais perigosos, mas 

não  tive  tempo  para  recolher  ou  eliminar  tudo  com 

segurança.  Fiquem  de  olho,  tenham  cuidado  e  trabalhem 

como  uma  equipe.  A  responsabilidade  de  Sebastian  e  seu 

time é proteger tanto vocês quanto o conteúdo da biblioteca. 

Boa viagem e boa sorte. 

Com  essas  palavras  finais,  Carling  saiu  da  sala  e 

Sebastian Hale enfrentou o grupo sozinho. 

—Dendera e eu já fomos completamente informados, — 

disse  ele.  Sua  voz  era  tão  marcante  como  o  resto  dele,  forte 

profunda  e  rica.  —Não  vou  acrescentar  mais  nada  agora. 

Teremos  várias  horas  no  avião  para  que  possamos  nos 

familiarizar  uns  com  os  outros  e  conhecer  os  detalhes  da 

expedição,  então  por  enquanto,  peguem  suas  bagagens  e  se 

encaminhem  para  o  andar  de  baixo.  Há  um  transporte 

esperando para nos levar para o aeroporto. 

Phaedra  se  afastou  da  parede.  Ela  parecia  entediada 

novamente e disse com uma voz cortante para Sebastian. 

—Eu vou vê-lo em San Francisco depois de seu voo. 

O rosto duro de Sebastian virou-se para a Djinn. 

—Não, você não vai. Vai viajar no avião junto com todos 

os outros membros da tripulação. 

A expressão de Phaedra ficou irritada e imprevisível. 

—Isso é ridículo. 

—Essa  é  a  regra,  —  disse  Sebastian.  —Você  viaja 

conosco  e  participa  da  reunião  ou  está  fora  do  time.  Na 

verdade, você faz tudo o que digo ou está fora do time. 

A expressão da Djinn ficou mortal. 

—Não me pressione, Wyr. 

—Ou vai fazer o quê? — Perguntou, com sua voz plana e 

inclinou a cabeça. 

Ele parecia formidável. Sem medo. 

O  que  significava  que  acreditava  que  poderia  enfrentar 

uma Djinn e vencer o confronto. 

Olivia ficou impressionada. 

Ela também sabia que Phaedra deu sua palavra ao pai 

que  faria  todo  esse  trabalho  até  a  sua  conclusão,  de  modo 

que  não  ficou  abalada  pela  cena  como  todos  os  outros  na 

sala. 

Ela  caminhou  ao  redor  da  extremidade  da  mesa, 

recolheu sua bagagem e disse para Phaedra:  

—Pare de ser uma babaca se você puder. 

Então, sem esperar o retorno de mais drama, caminhou 

para os elevadores no final do corredor. 

Uma  a  uma  as  outras  pessoas  se  juntaram  a  ela  no 

elevador.  Olivia  manteve  a  cabeça  baixa  e  os  olhos  para  o 

chão.  Quando  as  portas  se  abriram,  todos  entraram  com 

suas bagagens. Eles desceram para o térreo em silêncio. 

Fora da entrada principal, dois Cadillac Escalade pretos 

estavam  no  meio-fio.  Com  um  mínimo  de  conversa,  o  grupo 

se  encaminhou  para  os  veículos.  Olivia  conseguiu  o  assento 

do  passageiro  da  frente  de  um  dos  carros.  Felizmente,  nem 

Sebastian  nem  Phaedra  se  juntaram  a  ela  em  seu  SUV. 

Durante a viagem, ouviu a conversa desconexa dos outros no 

banco de trás, mas não participou. 

O  motorista  levou-os  a  uma  pequena  pista  de  pouso, 

utilizada para negócios, no Aeroporto Internacional de Miami, 

aonde Olivia chegou originalmente. Eles se encontraram com 

o time do outro Escalade e, em pouco tempo, a tripulação de 

voo  uniformizada  levou  suas  bagagens  para  um  Boeing  de 

porte corporativo estacionado na pista. Logo depois, o grupo 

se dirigiu à bordo da aeronave. 

Sebastian foi o primeiro. Olivia o observou correr até a 

escada do avião. Foi um simples feito, subir as escadas. Mas 

seu  corpo  em  movimento  era  fascinante,  cheio  de  graça  e 

poder  e  era  tão  fácil  que  parecia  flutuar.  Quando  parou  na 

porta,  ela  mal  podia  acreditar  no  que  viu.  Ficou  sem  fôlego 

apenas o observando por poucos segundos. 

Ele  permaneceu  ao  lado  da  porta,  virando-se  para  ver 

os outros enquanto embarcavam. Quando chegou a sua vez, 

abaixou a cabeça enquanto subia em direção a ele e fingiu ser 

invisível. 

—Você, — ele disse quando chegou ao topo. 

Resignada,  levantou  a  cabeça.  Estava  certa  sobre  sua 

altura. Ele era apenas um pouco mais alto que ela. Seu corpo 

compacto  era  proporcional,  os  ombros  não  muito  amplos  e 

suas pernas magras não muito longas. Expostos pelas curtas 

mangas  de  sua  camiseta  cinza,  seus  braços  eram  moldados 

com massa muscular magra. 

Combinados  com  sua  falta  de  expressão,  esses  óculos 

de sol eram realmente enervantes. De perto, ela sentiu a força 

de sua presença como uma coisa palpável. Quando ele virou 

a cabeça para olhar para baixo nas escadas e para os outros, 

também  viu  que  não  era  tão  jovem  como  pensou  antes. 

Linhas  marcadas  contornavam  sua  boca  e  se  espalhavam  a 

partir dos cantos dos olhos. Não podia dizer se o branco que 

salpicava  seu  cabelo  castanho  tão  impressionante  era  da 

idade ou uma característica de seu tipo de Wyr. 

Tentando  ter  alguma  medida  de  compostura,  ela 

lembrou a ele, 

—Meu nome é Olivia Sutton. 



—Eu  sei  quem  você  é,  —  disse  Sebastian.  Ele  não  fez 

com  que  isso  soasse  como  uma  coisa  boa.  —Pegue  um  dos 

assentos na primeira fila. Você vai sentar-se comigo. 

Seu  corpo  inteiro  pulsava  em  reação.  Surpresa  e  algo 

mais,  algo  muito  fora  do  comum.  Tudo  o  que  sabia  era  que 

sua resposta foi completamente involuntária e, pela pequena 

inclinação  da  cabeça,  compreendeu  que  ele  percebeu  sua 

reação. Malditos sentidos ultrassensíveis dos Wyr. 

Durante  todo  o  tempo,  sua  expressão  permaneceu  tão 

reveladora quanto uma parede de pedra. 

Ela se recusou a se sentir como se estivesse de volta na 

escola  e  convocada  para  o  escritório  do  diretor.  Com  toda  a 

serenidade que conseguiu reunir, disse:  

—Certamente, se você deseja assim. 

Sem outra palavra, ele virou-se para a próxima pessoa 

na  fila  e  ela  sabia  que,  pelo  menos  para  o  momento,  havia 

sido dispensada. 



Sebastian  sabia  exatamente  quando  as  coisas  ficaram 

interessantes,  e  não  foi  quando  aceitou  o  contrato  para  o 

trabalho  que Carling  ofereceu e decidiu chefiar  a equipe por 

si mesmo. 

 Na verdade, Bailey, sua vice-presidente e a segunda no 

comando  de  sua  empresa  de  segurança,  questionou  essa 

mesma decisão em seu escritório, em casa, na Jamaica. 

—Você  não  está  liberado  para  o  trabalho,  —  disse  ela, 

apoiada  sobre  a  armação  alta  da  porta  de  entrada  do 

escritório  dele.  Sua  elegante  Fae  da  Luz  era  construída  com 

pouco  músculo  e  mantinha  o  cabelo  loiro  ondulado  em  um 

corte  despenteado  e  descuidado,  muito  encantador.  —Na 

verdade, está ficando pior, não melhor. Por que você  aceitou 

este trabalho? 

—Não há nenhuma razão especial para alterar a minha 

vida, — disse, sem afastar-se de sua mesa. A manhã já estava 

quente  e  um  ventilador  de  teto  empurrava  o  ar  aquecido  ao 

redor da sala.  Já havia  tirado sua camisa e usava um jeans 

cortado. Ele próprio prometeu um longo mergulho refrescante 

assim  que  acabasse  com  algumas  papeladas  necessárias.  —

Carling  é  uma  velha  amiga  e  nós  já  trocamos  uma  série  de 

serviços,  isso  é  tudo.  E  não  há  nada  que  me  prenda  neste 

escritório,  sentado  na  minha  bunda  enquanto  espero  por 

nossas equipes de pesquisa me trazerem notícias de algo que 

possa ou não ser de utilidade para mim. Dessa forma, posso 

passar  algumas  semanas  me  mantendo  ocupado,  enquanto 

apenas  alguns  dias  na  Outra  Terra  vão  dar-lhes  alguns 

meses para tentar encontrar respostas. 

Não  que  houvesse  alguma  esperança  real  de  que 

qualquer  uma  de  suas  equipes  de  investigação  descobrisse 

algo  que  poderia  ajudá-lo.  Ele  não  revelou  a  Bailey  o  que 

Carling  lhe  disse  em  particular.  Não  contou  a  ninguém, 

ainda. 

A  Fada  da  Luz  estudou  sua  expressão  e  não  pareceu 

gostar do que viu. 

—Você parece tão entediado. 

—Estou  entediado.  Eu  estou  entediado  há  bastante 

tempo. 

Sem  nenhuma  dúvida,  isso  desempenhou  um  fator 

importante  quando  se  feriu  durante  o  último  trabalho,  se 

‘ferido’ era mesmo a palavra certa para o que aconteceu com 

ele. O que continuava a acontecer. Cometeu um grande erro 

ao subestimar o perigo da situação em que estava. Sentia-se 

entediado e não prestava atenção suficiente. Ele sabia disso e 

Bailey também. Mas nenhum deles disse em voz alta. 

Em vez disso, ela falou em um tom claro. —Vamos lá, é 

uma  antiga  biblioteca  mágica  em  uma  ilha  deserta,  que 

abriga uma espécie inteligente misteriosa. Você não está nem 

um pouco interessado em ver? 

—Três meses atrás, eu protegia um sítio arqueológico de 

um chefe tribal que estava com sua cabeça a prêmio porque 

proferiu  palavrões  contra  os  inimigos.  Ele  tirou  os  óculos 

para  esfregar  os  olhos  doloridos.  Outra  dor  de  cabeça 

começava  a  pulsar  em  seu  lóbulo  frontal.  —Cinco  meses 

antes disso,  localizava um tesouro roubado e  o transportava 

de  volta  ao  governo  da  Tailândia,  para  o  seu  legítimo 

proprietário.  No  ano  passado,  acompanhei  um  herdeiro  Fae 

das  Trevas  fugitivo  de  volta  para  sua  família,  na  Corte  da 

Escuridão, na Irlanda. 

Ele  teve  décadas  de  experiências  exóticas.  Estava 

cansado delas. Todas passaram em sua mente como um filme 

interminável de iguarias complexas e seu paladar encontrava-

se cansado. 

Quando  era  um  homem  mais  jovem,  mal  conseguia 

ficar  em  uma  localização  geográfica  tempo  suficiente  para 

fazer  a  papelada  necessária  para  iniciar  um  negócio.  Agora 

que  já  não  era,  não  estava  interessado  em  mais  uma 

aventura  surpreendente.  Precisava  da  solidez  de  alguma 

coisa, mas não sabia o que. 

—Então  me  deixe  cuidar  do  trabalho  com  a  biblioteca 

mágica, — disse Bailey. —Carling não disse que você deveria 

que ser o único a fazê-lo, pessoalmente, não é? 

Ele  não  respondeu,  porque  na  verdade  Carling  não 

especificou.  Ela  só  pediu  que  a  sua  empresa  de  segurança 

assumisse o contrato. Bailey leu a resposta em seu silêncio. 

—Por  que  você  não  fica  em  casa?  Melhor  ainda,  tire 

férias.  Transe  com  alguém,  pelo  amor  de  Deus.  Na  verdade, 

transe  e  fique  muito  bêbado  também.  Muito.  Isso  irá 

melhorar a sua disposição de forma excepcional. 

—Foda-se, — disse ele. 

—Foda-se você. 

Ele bateu as duas mãos sobre a mesa. —Eu não vou ter 

uma  discussão  com  você  sobre  isso.  Peguei  o  trabalho,  vou 

lidar com ele e cale a boca. 

Podia  não  estar  interessado  em  uma  aventura  exótica, 

mas  ainda  tinha  que  se  manter  em  movimento,  continuar 

trabalhando. Não cederia ao que estava acontecendo com ele. 

Se  cedesse,  isso  poderia  matá-lo.  Droga,  provavelmente  iria 

matá-lo de qualquer maneira. 

Nesse  seu  último  trabalho,  o  chefe  tribal  morreu 

durante  a  luta  para  ganhar  o  controle  do  artefato 

arqueológico,  uma  cabeça  encolhida,  mas  não  antes  que  a 

usasse para proferir uma última maldição contra Sebastian. 

De  acordo  com  Carling,  a  magia  que  foi  desencadeada 

era  precisa  e  específica.  A  única  maneira  de  libertar 

Sebastian dela era se o chefe que fez o feitiço original usasse 

o amuleto para retirar a maldição. 

E isso era impossível porque o babaca estava morto. Ele 

olhou  para  a  cabeça  encolhida  em  sua  mesa,  sendo  usada 

como um peso de papel. Era apenas para tudo o que servia, 

uma  vez  que  nem  ele  e  nem  qualquer  outra  pessoa  de  sua 

empresa a usaria para lançar um feitiço. 

Não  conseguia  se  livrar dela.  Precisava  do  objeto,  caso 

encontrassem  uma  maneira  de  quebrar  a  maldição  sem  a 

ajuda  do  chefe.  Mas,  assim  que  pudesse,  a  destruiria  para 

que  ninguém  a usasse  novamente.  E  as  pessoas  mortas  por 

ela teriam algum tipo de encerramento, enfim. 

Bailey declarou:  

—Bem, se você vai para esse trabalho, eu também vou. 

Ela  sabia  tão  bem  quanto  ele  que  fariam  muito  mais 

dinheiro  se  cada  um  dirigisse  uma  equipe  e  se  levassem 

atribuições  próprias.  Bailey  era  a  perfeita  definição  de 

mercenária,  por  isso,  se  ela  se  ofereceu  para  fazer  menos 

dinheiro e vir no mesmo trabalho com ele, isso significava que 

estava preocupada. Queria estar por perto e isso o irritava. 

Ele censurou, 

—Eu não dou a mínima para o que você faz. 

—Continue agindo assim, idiota. 

Era  sua  pequena  forma  de  expressar  afeto  um  pelo 

outro. Ele e Bailey trabalhavam juntos há bastante tempo. 

E  a  tarefa  permaneceu  assim  como  pensou  que  seria, 

uma estarrecedora rotina. 

Até  o  momento  em  que  uma  bruxa,  uma  humana,  ‘a 

bibliotecária’  apareceu  em  um  redemoinho  de  poder  e 

chamou a Djinn de imbecil. 

Testemunhar  aquela  pequena  cena  foi  como  ter  um 

interruptor  ligado em sua cabeça. Só  assim, depois de cinco 

anos  de  um  perigoso  e  crescente  tédio,  ele  voltou  ao  jogo, 

mais  preparado  e  vivo  do  que  jamais  foi.  Envolvido 

novamente. Interessado. 

Talvez  até  mesmo  divertido,  embora  não  tenha  certeza 

sobre  isso.  Afinal,  esteve  parado  em  um  tipo  estranho  de 

monotonia por um longo tempo. 

 De pé, no início da tarde de Miami, à luz do sol, assistiu 

quando  o  último  do  grupo  embarcou  no  avião.  Só  então 

entrou.  Deixando  a  tripulação  fechar  e  selar  a  porta,  seguiu 

para a cabine. 

O  Boeing  podia  acomodar  até  dezoito  pessoas,  então 

sua equipe  tinha  muito espaço para  se espalhar.  Havia  dois 

sofás  distribuídos  em  ambos  os  lados  da  cabine.  Cadeiras 

confortáveis,  todas  cobertas  de  couro  claro  e  elegante, 

estavam  posicionadas  em  conjuntos  de  quatro  em  torno  de 

mesas.  Na  parte  de  trás  do  avião,  uma  cozinha  moderna, 

completa,  poderia  produzir  refeições  gourmet  em  viagens 

longas. 

Assim que estivessem no ar, com o avião nivelado, todo 

mundo  seria  servido  à  sua escolha.  Poderiam escolher entre 

filé  mignon  ou  linguado  grelhado,  salada  fresca  misturada 

com  bolas  de  melão,  vinagre  balsâmico,  aspargos  assados, 

pão  francês  e  mousse  de  chocolate  ou  um  prato  de  queijo 

com café para a sobremesa. 

Quando  Carling  sugeriu  o  menu  como  um  gesto  de 

apreço por sua partida, Sebastian não se opôs. Logo a equipe 

estaria comendo rações ou peixe, se eles pegassem, ou então 

qualquer tipo de vegetação que pudessem colher da terra. 

A  Djinn  escolheu  um  lugar  na  parte  de  trás  do avião e 

todos os outros deram a ela uma boa distância, mesmo eles 

tendo um espaço limitado. 

Como  instruída,  Olivia  sentou-se  sozinha  na  primeira 

mesa,  em  frente  ao  seu  laptop  e  arquivos.  Ele  a  havia 

estudado,  pelo  menos  tanto  quanto  foi  capaz,  mais  cedo  na 

sala  de  conferências.  De  perto,  poderia  olhar  todos  os 

detalhes que já não podia discernir à distância. 

O  sol  se  derramava  pela  janela  trazendo  reflexos 

aloirados profundos ao seu cabelo castanho, que estava bem 

penteado. A camiseta azul simples, que caia confortavelmente 

contra  sua  figura  feminina,  emprestava  uma  cor  lisonjeira 

para  sua  pele  pálida  com  algumas  pequenas  sardas.  Ela 

tinha  olhos  cinzentos  inteligentes  e  um  rosto  sensível,  com 

mudanças na expressão que eram sutis e matizadas. Poderia 

facilmente  separar  o  seu  perfume  feminino  da  mistura  de 

todos os outros aromas na cabine e achava delicioso. 

Essa  reação  que  ela  teve  anteriormente  —  foi  uma 

resposta  involuntária.  Seu  coração  disparou.  Ele  viu  a 

pequena vibração de pulso em sua artéria carótida. Não tinha 

certeza  do  que  provocou  essa  resposta  nela  e  estava 

intrigado, mesmo que pudesse estar apenas surpresa. 

No  momento  parecia  calma,  o  que  ele  achou  irritante. 

Embalava  um  smartphone  em  suas  mãos  pequenas.  A 

princípio,  pensou  que  mandava  mensagens  de  texto  para 

alguém,  mas  depois  teve  um  vislumbre  de  frutas  brilhante 

explodindo na tela. 

Ela jogava Fruit Ninja. 

Tanto para o seu poder de intimidação. Ele recusou-se 

a sorrir. 

Preparou seu laptop e arquivos no banco que dava para 

a  parte  traseira  do  avião,  para  que  pudesse  avaliar  vários 

membros  do  grupo  durante  o  voo.  Agora,  deslizou  em  seu 

assento e afivelou o cinto de segurança. 

Ela  olhou  para  cima  rapidamente,  desligou  o  telefone, 

colocando-o  no  bolso,  então  afivelou  o  cinto  de  segurança 

também.  Embora  sua  expressão  tornou-se  expectante,  não 

falou  nada  de  imediato.  O  avião  taxiou  para  uma  pista  e  se 

preparou  para  decolar.  Outra  dor  de  cabeça  queimava  na 

parte  de  trás  de  seus  olhos.  Ele  os  manteve  fechados, 

suportando o impulso dos motores que os arremessou para a 

pista e empurrou para o céu. 

Quando abriu os olhos de novo, Olivia prestava atenção 

na  paisagem  que  passava  fora  da  janela  do  avião.  Uma 

carranca  marcava  a  pele  delicada  entre  suas  sobrancelhas 

elegantes.  Agora,  em  vez  de  parecer  calma  e  composta, 

aparentou certa instabilidade. Talvez seu prolongado silêncio 

a incomodasse. 

Ele  disse  a  ela  telepaticamente.  Eu  quero  alguma 

garantia  de  que  você  e  a  Djinn  não  vão  me  causar  nenhum 

problema nesta viagem. Convença-me disso. 













A  atenção  de  Olivia  se  voltou  para  ele,  seus  olhos 

demonstrando espanto. 

Ela disse, Desculpe? 

A  dor  de  cabeça  voltou  e  ele  queria  brigar  com  tudo  e 

todos  à  volta.  Através  de  um  exercício  de  autodisciplina, 

conseguiu evitar arrancar sua própria cabeça fora. Eu quero 

alguma  garantia  de  que  você  e  a  Djinn  não  vão  me  causar 

nenhum problema  nesta viagem.  Você  precisa  me convencer 

disso. 

Ela  ergueu  as  sobrancelhas,  sua  expressão  era 

completamente fria. Ou o quê? 

Ele espelhou  a sua expressão. Ou eu  vou me  livrar  de 

vocês e dizer a Carling que preciso de substitutas. 

Seu espanto se transformou em raiva. Meu currículo e 

recomendações falam por si. E porque diabos você presumiria 

que eu poderia prever o que Phaedra pode ou não optar por 

fazer? 

 Ele  cruzou  os  braços  e  descansou  a  cabeça  dolorida 

contra  o  encosto  de  seu  assento.  É  claro  que  vocês  duas  se 

conhecem. 

Não muito bem, ela disse severamente. 

Acho  isso  difícil  de  acreditar,  disse  ele.  Você  estava 

certamente  perto  o  suficiente  para  que  ela  pudesse  lhe 

transportar para a reunião, para chamá-la de babaca e dizer-

lhe para não fazer uma idiota de si mesma. 

Só  assim,  sua  raiva  rapidamente  desapareceu  no  que 

parecia ser uma mistura de constrangimento e irritação. Ela 

suspirou e beliscou a ponta de seu nariz fino. Ela me deixou 

com raiva e só saiu da minha boca. 

Assim,  os  reflexos  castanho  avermelhados  do  cabelo 

elegante dela indicavam um temperamento. Tudo bem, talvez 

agora estivesse se divertindo. Um pouco. 

Ele disse com sua voz mental seca. Você costuma ficar 

com  raiva  de  uma  Djinn  e  a  chama  de  idiota,  sem  medo  da 

repercussão? 

Não, ela disse enfaticamente. Na verdade, eu a conheci 

pela  primeira  vez  esta  semana.  Seu  pai  está  em  um 

relacionamento com minha melhor amiga. Devido a este fato, 

me tornei associada a Djinn. Não era para ela me transportar. 

Eu pegaria um táxi para a reunião. Phaedra fez isso para ser 

irritante. Sua expressão se tornou irônica. Tenho certeza que 

ela não vai dizer por aí que eu a chamei de idiota. Grace teria 

algo  a dizer  a Khalil sobre isso. Apesar de qualquer possível 

prova  do contrário, acho que Phaedra se importa com o que 

seu pai pensa. 

Vários  pedaços  de  informação  caíram  no  lugar.  Grace 

Andreas era o Oráculo, uma posição que veio com um Poder 

herdado  que  foi  transmitido  através  de  uma  antiga  linha  de 

seres humanos que poderiam ser rastreados todo o caminho 

de  volta  para  o  Oráculo  de  Delfos.  A  reputação  do  Oráculo 

crescia  a  um  ritmo  acelerado.  Recentemente,  ela  tornou-se 

afiliada à agência de consultoria de Carling e Rune. 

Na  verdade,  a  vampira  sugeriu  que  ele  consultasse  o 

Oráculo  sobre  o  seu  problema,  mas  já  estava  muito 

desanimado sobre conseguir quebrar essa droga de maldição. 

Não  via  como  uma  profecia  pudesse  ajudá-lo  de 

qualquer maneira. O Oráculo só poderia dizer o que já sabia, 

que  se  tornaria  totalmente  cego  dentro  dos  próximos  doze 

meses,  se  não  encontrasse  alguma  maneira  de  deter  sua 

condenação.  Ele  enviou  uma  dúzia  de  equipes  em  várias 

partes do mundo para tentar encontrar maneiras de quebrar 

a  droga  dessa  maldição,  o  que,  de  acordo  com  Carling,  era 

um  esforço  maciçamente  caro  e  inútil.  Mas  não  podia  mais 

deixar  qualquer  caminho  inexplorado,  de  modo  que  se 

precisasse, consultaria com o Oráculo assim que terminasse 

esta última expedição. 

Ele  colocou  seus  próprios  problemas  de  lado  no 

momento para considerar o que mais sabia que era relevante 

para o sucesso da expedição. Um Djinn raramente se envolve 

intimamente com alguém fora de sua própria raça e a relação 

de Grace com Khalil, da Casa Marid, tornou-se famosa. 

E Sebastian ouviu uma coisa ou duas sobre a filha do 

homem. 

Ele  franziu  a  testa.  Eu  não  entendo  o  que  fez  Carling 

pedir a ajuda de uma Djinn que tem fama de ser uma pária. 

O  olhar  de  Olivia  caiu.  Parecia  se  concentrar  no  dedo 

raspando ao longo da beira da mesa. Sua atenção aguçou em 

seu movimento. Ela mexia seus dedos, suas unhas aparadas 

e curtas eram pintadas de um rosa suave. 

Ele pensou nela fazendo exatamente o mesmo gesto, só 

que desta vez deslizando seu dedo sobre  a sua pele nua. Os 

cabelos  ao  longo  de  suas  costas  se  arrepiaram  levemente  e 

sua respiração se aprofundou. 

Ele  colocou  sua  reação  de  lado  e  focou  no  que  era 

importante. Você sabe alguma coisa sobre a barganha? 

Ela  balançou  a  cabeça.  Não  é  o  meu  dever  dizer 

qualquer coisa. De qualquer forma, não é da nossa conta. 

Tudo  que  tem  a  ver  com  esta  expedição  é  da  minha 

conta,  ele  disse.  Assim  você  pode  me  dizer.  Caso  contrário, 

vou  chamar  Carling  e  perguntar-lhe  sobre  isso.  Ela  me  dirá 

tudo o que quero saber, então não perca o meu tempo. 

Seu  olhar  se  levantou  novamente  e  a  exasperação 

estava  de  volta,  só  que  desta  vez  dirigida  a  Sebastian.  Tudo 

bem, talvez ele sorrisse para isso. Só um pouco. 

 Carling  não  pediu  a  ajuda  de  Phaedra.  Khalil  pediu  a 

Carling para dar a ela um emprego, como um favor. 

Bem,  ele  não  esperava  por  isso.  Deixou  a  cabeça  cair 

para trás contra o encosto do assento e murmurou, 

— Merda. 

Ei, disse Olivia e se inclinou para frente, olhando sério. 

Dê-lhe uma chance. Eu sei que ela não é muito simpática e, 

certamente,  não  é  domesticada.  Mas  Grace  e  Khalil  têm 

investido  muito  em  sua  reabilitação  e  Carling  nunca 

concordaria  com  o  negócio  se  pensasse  que  Phaedra  não 

pudesse  realizar  tal  tarefa.  Além  disso,  ela  recuou  quando 

você  a  confrontou  e  está  aqui  no  avião,  não  é?  Isso  porque 

prometeu a seu pai e manter a sua palavra é importante para 

ela. Phaedra não é uma pária. Ela fará o trabalho. 

Ele a observou cuidadosamente, não convencido. Estava 

mais  do  que  meio  inclinado a  arrancar  Phaedra da  equipe e 

insistir que Carling procurasse por outro Djinn para proteger 

a passagem enquanto eles trabalhavam. 

Então,  de  repente  curioso,  perguntou,  Por  que  isso 

importa para você? Certamente não parece gostar muito dela. 

Ela  correu  os  dedos  pelo  cabelo,  claramente  frustrada 

sobre  o  que  dizer.  Ele  esperou,  sem  pressioná-la,  seu  olhar 

viajou  para  baixo  do  seu  queixo  até  o  pescoço,  ao  longo  do 

gracioso  arco  de  sua  clavícula  e  mais  para  baixo  no  decote 

escavado de sua camisa. 

Algo  sobre  ela  era  diferente.  Ele  não  conseguia 

descobrir o que. Sempre gostou de mulheres e perdeu a conta 

de  quantas  amantes  teve  ao  longo  dos  seus  quarenta  anos. 

Agora, tinha mais de duzentos anos de idade e sua espécie de 

Wyr não vivia muito além dos duzentos e cinquenta. 

Ela  era  apenas  uma  mulher,  como  inúmeras  outras. 

Ele  sabia,  sem  nunca  ter  visto,  que  seus  seios  seriam 

charmosos,  com  mamilos  cor  de  rosa  ou  marrons  e  que  o 

tamanho de sua cintura se encaixaria perfeitamente ao redor 

de  suas  mãos.  A  pele  teria  um  sabor  delicado  contra  sua 

língua e sua carne privada seria suntuosa, deliciosa. 

Nada  disso  era  surpreendente  e,  certamente,  nada  era 

original. 

Talvez  o  que  chamou  sua  atenção  foi  a  composição  de 

seu corpo curvilíneo contra a arquitetura reta do assento ou o 

contraste  de  como  sua  pele  pálida  parecia  manchada  na 

sombra  e  na  luz  do  sol  que  entrava  a  partir  da  janela 

próxima.  Possivelmente  fosse  algo  completamente  diferente, 

um  segredo  do  espírito  envolto  por  sua  carne.  Até  mesmo  a 

luta  para  dar  uma  resposta  ponderada  à  sua  pergunta. 

Provavelmente sua inteligência. 

Então  ela  baixou  as  mãos  de  seu  cabelo  e  dobrou-as 

sobre a mesa. Algo se encaixou dentro dela, uma decisão ou 

uma  compreensão.  Olivia  olhou  na  direção  de  seus  olhos 

escondidos  por  trás  de  seus  óculos  de  sol.  Com  uma 

expressão calma e composta, ela disse, porque Phaedra ama 

um  casal  de  crianças  humanas  vulneráveis.  E  porque  se  eu 

fosse  considerada  uma  causa  perdida,  como  ela  foi,  iria 

querer alguém para lutar por mim. 



Era  isso,  ele  pensou.  Seja  lá  o  que  for,  foi  definido  no 

momento da decisão e emoldurado por suas palavras. 

Isso foi o que  lhe chamou atenção nela e expandiu seu 

interesse, essa coisa intangível e inexplicável. 



Durante  a  conversa  telepática,  o  avião  acabou  sua 

subida.  O  delicioso  cheiro  de  comida  cozida  flutuou  pelo  ar. 

Sebastian  soltou  o  cinto  de  segurança  e  ficou  de  pé  para 

chamar a atenção de todos. 

Ele disse:  

—Nós  vamos  almoçar  agora  e,  depois  que  todo  mundo 

terminar  sua  refeição,  teremos  nossa  reunião.  Estaremos 

ocupados  quando  atingirmos  a  pista  em  São  Francisco,  por 

isso pensem nas perguntas que gostariam de fazer agora. 

Olivia espiou os outros pelo canto do assento enquanto 

ele  falava.  Ela  não  viu  muita  simpatia  nas  expressões 

daqueles  que  a  olhavam.  Entre  chegar  de  transporte  com 

uma  Djinn,  falando  com  ela  mais  do  que  uma  vez  e  agora 

sentar-se  com  o  líder  da  expedição,  parecia  que  conseguiu 

afastar-se de quase todo mundo no grupo. 

Dendera falou. Ela tinha uma voz clara e rouca. 

—Eu  quero  encontrar  com  os  outros  simbolistas 

também. 

Sebastian assentiu. 

—Nós vamos ter tempo para isso. 

Quando  ele  deslizou  de  volta  para  o  seu  lugar,  a 

aeromoça trouxe um carro carregado com as refeições. Olivia 

escolheu o linguado, enquanto Sebastian pediu ambos, tanto 

o peixe como o filé. Aparentemente, acabou a conversa, pois 

ele ligou seu laptop e trabalhou em silêncio enquanto comia. 

Ela  não  se  importava.  Um  pouco  da  sua  presença 

enérgica  ainda estava  no  ar.  Mesmo com  a distância  mental 

estabelecida entre eles, Olivia estava terrivelmente consciente 

de  cada  movimento  que  o  Wyr  fazia,  de  suas  rápidas 

mordidas e dos dedos se movendo agilmente no teclado. Uma 

vez  que  ele  se  mexeu  na  cadeira  e  sua  calça  jeans  roçou 

contra a dela, sentiu como se tivesse acariciado a sua perna 

nua  com  a  palma  da  mão.  Ela  estremeceu  em  reação. 

Sebastian percebeu e parou o que fazia. 

É  claro  que  poderia  ser  sua  imaginação.  Ele  pode  ter 

simplesmente parado para ler algo na tela de seu laptop. 

A fabulosa refeição foi servida com Cabernet Sauvignon 

ou  Pinot  Grigio  e  ela  não  era  exigente.  Escolheu  o  vinho 

branco e consumiu  com entusiasmo tudo o que foi colocado 

em sua frente, até o pão francês crocante que devorou com o 

pacotinho de manteiga orgânica. 

A  sobremesa  foi  tão  deliciosa  quanto  a  refeição 

principal.  O  mousse  de  chocolate,  intensamente  delicioso, 

derretia contra sua língua, coberto com um montão de creme 

fresco  batido.  A  doçura  escura  dele  foi  complementada 

perfeitamente com o sabor amargo do café francês torrado. 

 Após  retirarem  os  pratos,  Sebastian  escolheu  o  queijo 

para a sobremesa, não o doce e ao vê-lo comer pelo canto do 

olho,  ela  tinha  bastante  certeza  de  que  era  algum  tipo  de 

predador Wyr. 

Ele  nunca  tirou  os  óculos  de  sol,  nem  mesmo  para 

comer.  Ela  se  perguntou  o  porquê.  Sebastian  não  tinha 

exatamente uma personalidade calorosa e acessível. Era para 

manter uma barreira entre ele e os outros? 

A atmosfera na cabine aliviou com o vinho e a excelente 

refeição  e  vozes  se  elevaram  em  uma  conversa.  Ela  sorriu 

para  si  mesma  enquanto  ouvia.  Seu  empregador  temporário 

escolheu  uma  maneira  sábia  para  quebrar  o  gelo.  A  única 

pessoa que não apreciou o almoço foi Phaedra. Quando Olivia 

olhou para a Djinn, viu que ela colocou um conjunto de fones 

de ouvido e sentou-se com os olhos fechados. 

Sebastian  levantou  assim  que  a  atendente  tirou  seus 

pratos vazios de sobremesa. Ele disse sem preâmbulos. 

—Aqui  estão  os  próximos  passos.  O  resto  da  minha 

equipe de segurança já está montada em São Francisco. Eles 

vem  para  recolher  todos  os  materiais  e  equipamentos  que 

vamos  precisar  e  permanecerão  no  iate  enquanto 

atravessamos a passagem. 

—Com o deslizamento do tempo, poderia ser um longo 

período para eles, — disse Dendera. 

—Eles seguirão uma escala para o descanso na costa e o 

iate atracará periodicamente para combustível e suprimentos, 

— Sebastian respondeu. —Enquanto isso, Phaedra guardará 

a  passagem  de  transição.  Quando  pousarmos,  iremos 

diretamente  para  o  iate  e  passaremos  a  noite  à  bordo.  A 

primeira coisa que faremos na parte da manhã será a nossa 

primeira  travessia.  Porque  apenas  oito  de  nós  estão 

autorizados  a  atravessar,  nós  teremos  que  fazer  a  viagem 

várias  vezes  com  os  suprimentos.    O  mesmo é  verdade  para 

quando transportarmos o conteúdo da biblioteca. 

Os  livros  seriam  transportados  em  caixas  especiais, 

hermeticamente  fechadas  e  com  ‘design’  personalizado. 

Sebastian  passou  fotos  para  todos.  Olivia  estudou  com 

curiosidade quando a mulher Fae da Luz, Bailey, entregou a 

ela. Não podia imaginar o quanto custou essa expedição, com 

a  batalha  legal,  a  equipe  altamente  especializada,  a 

segurança,  o  iate,  suprimentos,  incluindo  roupas  e 

equipamentos de mergulho e agora esses recipientes. O total 

dos  gastos  deve  ser  na  casa  dos  milhões.  Carling  realmente 

queria  a  biblioteca  de  volta,  o  que  não  surpreendeu  Olivia, 

uma vez que deve ser inestimável. 

Após  a  sessão  de  perguntas  e  respostas,  Dendera 

levantou-se  e  disse  a  Olivia  e  Steve.  —Vamos  nos  reunir  na 

mesa vazia na parte de trás. Eu estarei com vocês em poucos 

minutos. 

Sebastian  sentou-se  novamente.  Ele  não  olhou  para 

cima ou não percebeu que Olivia deixou a mesa. Sentindo-se 

estranhamente abandonada, encolheu os ombros e se mudou 

para a parte de trás do avião onde Steve já estava sentado e 

escolheu  o  outro  lado  da  mesa.  Dendera  desapareceu  na 

direção do banheiro, então, no momento, ela e Steve estavam 

sozinhos. 

O outro simbolista era alto, em torno de um e oitenta e 

três  ou  mais,  com  uma  compleição  magra  e  alta  e  mãos  de 

dedos  longos.  Tentar  adivinhar  a  idade  de  um  Wyr  sem 

qualquer conhecimento de sua forma animal era um exercício 

de  futilidade,  mas  se  Steve  fosse  um  macho  humano,  ela 

chutaria 

que 

ele 

tivesse 

quase 

quarenta 

anos. 

Seu  cabelo  escuro  recuava  um  pouco  a  partir  de  uma  testa 

alta  e  ele  usava  uma  expressão  especulativa  em  seu  rosto 

fino, enquanto a considerava. 

Como  foi  seu  primeiro  encontro  com  o  seu  senhor? 

Steve  perguntou-lhe  telepaticamente.  Ele  lhe  deu  o  mesmo 

discurso que deu a Djinn ‘minha maneira ou a estrada’? 

Pega  de  surpresa,  Olivia  disse  a  primeira  coisa  que  lhe 

veio à cabeça. Meu Senhor? 

Você  sabe  o  que  dizem  sobre  os  homens  baixos  e  com 

complexo  de  Napoleão,  Steve  disse  a  ela.  Ele  olhou  em 

direção  à  frente  do  avião,  os  olhos  cheios  de  um  brilho 

acentuado e cínico. 

Estava tão focada em como as pessoas reagiriam ao que 

fez,  que  não  pensou  no  quão  diferentes  as  outras  pessoas 

poderiam  ser.  E  imediatamente  se  convenceu  de  que  não 

queria ter essa conversa com Steve. 

Ela  se  inclinou  para  trás  em  sua  cadeira  como  se 

estivesse tentando colocar mais distância entre eles, quando 

disse cautelosamente, Eu não sei o que dizer. 

 Steve podia ser inteligente, mas não pareceu pegar suas 

pistas verbais ou  não verbais. Seus lábios se contraíram em 

um  sorriso  fino.  Assim  que  ouvi  dizer  que  o  próprio  grande 

Sebastian  Hale  seria  o  responsável  pela  expedição,  fiz  um 

pouco mais de pesquisa sobre nosso destemido líder. Ele tem 

a  reputação  de  ser  agressivo  e  ditatorial.  Assim  como  eu 

disse, complexo de Napoleão. 

O ‘grande Sebastian Hale’? 

O que era grande sobre ele? 

Não pergunte. Esta conversa era um campo minado. Ela 

raramente  desenvolvia  uma  aversão  por  alguém  tão 

rapidamente  quanto  aconteceu  com  este  simbolista  e  lutou 

novamente contra o impulso de se contorcer. 

Steve  olhou  para  Olivia  com  expectativa.  Ela  queria 

ficar  em  silêncio  e  ignorá-lo,  mas  ele  era  uma  das  duas 

pessoas  com  as  quais  trabalharia  diariamente  nas  próximas 

semanas e não conseguia decidir se o ignorava ou não. 

Procurando  por  uma  resposta  neutra  ou  diplomática, 

ela disse, Eu nunca ouvi falar dele antes. Não pesquisei sobre 

qualquer um que viria na viagem. 

Embora  não  tivesse  a  intenção  de  obter  informações, 

Steve  tomou  isso  como  um  pedido  para  mais,  então  disse, 

Hale  dirige  uma  das  melhores  empresas  de  segurança  do 

mundo.  Sua  base  fica  na  Jamaica.  Ele  não  tem  nada  a  ver 

com Dragos ou o domínio Wyr, mas a palavra é que poderia 

ser um sentinela se quisesse. Um dos bons. 



Havia sete domínios de raças Elder nos Estados Unidos, 

Wyr, Elfo, Fae da Luz, Fae das Trevas, Nightkind, Demonkind 

e  o  domínio  das  Bruxas  Humanas,  que  ficava  em  Louisville, 

Kentucky. 

Dragos  Cuelebre,  dragão  antigo  e  multibilionário, 

governa  o  domínio  Wyr  em  Nova  York.  No  núcleo  de  sua 

estrutura de governo, ele tem sete sentinelas que são famosos 

como 

os 

Wyrs 

mais 

fortes 

do 

mundo. 

Ela  não  queria  ficar  impressionada  por  qualquer  coisa  que 

Steve  dissesse,  mas  não  podia  evitar.  Olhou  por  cima  do 

ombro  para  onde  Sebastian  se  sentava  atento  ao  seu 

trabalho. O seu rosto estava tão inexpressivo como sempre. 

Steve  continuou,  Bem,  não  sei  se  Hale  seria  uma 

escolha  apropriada  por  mais  tempo  como  um  sentinela,  de 

qualquer  modo.  Como  um  shifter  coruja,  sua  vida  útil  é  de 

apenas cerca de duzentos e cinquenta anos e ele é um pouco 

velho. 

Quando ela se virou para enfrentar a mesa, a expressão 

de Steve era calculada. Claro, se sua visão é tão sensível que 

não  pode  sequer  tirar  os  óculos  de  sol  na  luz  do  dia,  isso 

poderia tê-lo desqualificado também. 

Mas  ele  estava  errado  sobre  isso.  Apesar  da  crença 

popular, Olivia sabia que as corujas podem ver perfeitamente 

à luz do dia e, na verdade, sua visão era extraordinária. 

Sebastian  usava  seus  óculos  de  sol  por  uma  razão 

completamente  diferente.  Não  era  a  primeira  vez  que  se 

perguntava o porquê. 









Felizmente  nesse  ponto,  Dendera  voltou  do  banheiro  e 

colocou fim a fofoca indesejável de Steve. Os três simbolistas 

passaram a hora seguinte discutindo como se aproximariam 

com  segurança  para  embalar  os  itens  mais  frágeis  da 

biblioteca, o que inclui uma rica coleção de obras em papiro. 

—Carling  disse  que  manteve  um  catálogo,  escrito  à 

mão,  de  itens  em  seu  escritório,  —  Dendera  disse  a  eles.  — 

Infelizmente,  não  é  baseado  em  um  sistema  semelhante  a 

uma  biblioteca  profissional,  mas  não  vamos  reorganizar 

nada.  Nosso  trabalho  é  simplesmente  manter  a  coleção 

estruturada da maneira que é e ter certeza de que tudo seja 

embalado  corretamente.  Nós  também  precisaremos  nos 

certificar  de  que  as  obras  mágicas  serão  contidas  com 

segurança,  de  modo  que  não  causem  dano  a  ninguém 

enquanto estiverem sendo deslocadas. 

Quando  Olivia  pensou  no  trabalho  pela  frente,  sua 

excitação  aumentou  mais  uma  vez.  Como  era  uma  coleção 

particular, poucas pessoas além de Carling viram o conteúdo 

dela.  Talvez  apenas  assistentes  através  dos  séculos,  ou 

protegidos  que  a  vampira  teve.  Esta  oportunidade  era 

realmente a chance de uma vida. De várias vidas. 

O  resto  do  dia  passou  em  uma  onda  de  atividade. 

Quando  o  avião  pousou  em  São  Francisco,  mais  Cadillacs 

esperavam para levar o grupo para a Marina Yacht Harbor, a 

leste  de  Chrissy  Field  e  do  Presídio,  na  ponta  mais 

setentrional da península. 

O  iate  privado  era  enorme,  com  muito  espaço  no 

compartimento  de  carga  para  transportar  a  coleção. 

Assim que Olivia o viu amarrado, sua contagem mental sobre 

o  custo  da  expedição  duplicou.  Uma  tripulação  de  seis 

pessoas  os  esperava  à  bordo,  cada  um  deles  membros  da 

empresa  de  segurança.  A  partir  dos  fragmentos  de  conversa 

que  ouviu,  aparentemente  Sebastian  era proprietário  do  iate 

— ou pelo menos a sua empresa era. 

Assim que eles embarcaram, o Wyr coruja desapareceu. 

Olivia  ficou  perturbada  por  quão  decepcionada  estava  com 

sua  ausência.  Ela  rapidamente  desenvolveu  um  grande 

fascínio  por  ele.  Após  fazer  um  esforço  determinado, 

conseguiu expulsá-lo de sua mente e se concentrar em suas 

tarefas. 

A  tripulação  mostrou  aos  recém-chegados  as  suas 

minúsculas  cabines,  que  eram  pouco  mais  do  que  armários 

glorificados,  com  beliches  construídos  nas  paredes.  Olivia  e 

Dendera compartilhariam uma. 

Ela  não  se  importava  com  a  falta  de  espaço  ou  de 

privacidade.  Eles  só  passariam  uma  noite  no  iate  e 

atravessariam  a  passagem  na  parte  da  manhã.  Depois  de 

terem  terminado  na  ilha  e  de  a  biblioteca  ser  armazenada 

com  segurança  no  compartimento  de  carga,  o  iate  partiria 

para  águas  internacionais,  em  um  ponto  onde  Carling 

poderia  tomar  posse  de  seus  pertences  pessoalmente, 

enquanto Olivia e os outros poderiam voar para casa. 

Eles  checaram  o  abastecimento  de  alimentos  e 

recipientes,  experimentaram  roupas  de  mergulho  para  se 

certificar  de  sua  forma  e  aprenderam  um  pouco  sobre  o 

processo  de  mergulhar.  Todos  os  membros  da  equipe  de 

Sebastian eram mergulhadores experientes. Dendera, Steve e 

Olivia não eram e usariam um sistema compartilhado para a 

própria  travessia.  Cada  um  dos  três  simbolistas  faria  a 

viagem  com  um  membro  da  equipe  de  segurança.  Depois, 

receberam a entrega de um restaurante nas proximidades de 

um  jantar  simples  com  sanduíches  frios  e  salada  de  batata, 

juntamente  com  uma  cerveja  dourada  de  uma  micro 

cervejaria  local. Finalmente,  por  volta  das  nove  e  meia, 

Bailey,  que  assumiu  o  comando  na  ausência  de  Sebastian, 

declarou  que  eles  concluíram  as  tarefas  do  dia.  Tudo  foi 

embalado  com  precisão  e  todo  o  equipamento  foi  verificado 

duas  vezes.  Ela  deu  permissão  para  irem  à  terra  para  o 

restante da noite. 

Steve,  Dendera  e  metade  da  tripulação  de  segurança 

desembarcaram,  enquanto  a  outra  metade  permaneceu  de 

plantão.  Phaedra  também  desapareceu,  embora  Olivia  ainda 

pudesse  sentir  sua  presença.  Ela  pensou  que  a  Djinn  não 

deixou  realmente  o  iate  mas,  em  vez  disso,  escolheu 

abandonar  a sua  forma  física.  Não podia saber  com  certeza, 

mas  achava  que  a  outra  mulher  desmaterializou  para  evitar 

socializar. 

Não  tendo  nenhum  interesse  em  explorar  a  vida 

noturna  de  San  Francisco,  Olivia  optou  por  permanecer  à 

bordo.  Seu  relógio  biológico  estava  aclimatado  ao  horário 

padrão da costa leste e insistia que era meia-noite. 

Ela estava cansada e tensa. Recusando-se a rastejar em 

seu beliche apertado, vestiu um suéter e pegou uma segunda 

bebida  que  levou  até  a  plataforma.  Dentro  de  alguns 

momentos,  estava  tremendo.  A  garrafa  de  cerveja  era 

excelente, mas estava gelada e um vento frio soprava da Baía 

e passava através de suas roupas. 

A  vista  era  tão  impressionante  que  se  manteve  na 

amurada. A Golden Gate Bridge iluminada arqueava por cima 

da água negra como uma ponta de prata. O tráfego ao longo 

da  ponte  era  uma  longa  fita  ondulante  de  incandescência. 

Luzes brilhavam em todos os lugares, em ambos os lados da 

Baía,  debaixo  de  um  céu  noturno  coberto  com  nuvens.  Ela 

podia sentir a magia da Outra Terra na distância e estava tão 

feliz por estar exatamente ali naquele momento que todos os 

seus sentidos estavam abertos. 

Sentiu  a  presença  forte  de  Sebastian  um  momento 

antes  de  um  cobertor  de  lã  se  estabelecer  em  torno  de  seus 

ombros.  Ele  se  moveu  para  ficar  no  trilho  ao  lado  dela  e 

Olivia  agarrou  nas  beiras  do  cobertor  antes  que  pudesse 

deslizar para o convés. 

Ele perguntou:  

—Você não estava interessada em ir para a cidade com 

os outros? 

—Nem  um  pouco,  —  disse.  Ela  fez  um  esforço 

consciente  para  relaxar  sua  mandíbula  para  que  os  dentes 

não  batessem.  —Especialmente  quando  há  uma  vista 

deslumbrante como esta. Obrigada. 

—Não há de que. Quando você se recolher, pode colocar 

o cobertor novamente na caixa de armazenamento. 

Olhou para onde ele apontou um recipiente branco nas 

sombras atrás de uma escada íngreme e inclinada, que levava 

à  cabine  do  piloto.  Então  o  olhou.  Vestia  uma  jaqueta  de 

couro  desgastada,  mas  não  se  preocupou  em  fechá-la. 

Debaixo,  usava  a  mesma  camisa  cinza  que  tinha 

anteriormente,  o  material  fino  moldava  contra  o  peito 

musculoso  e  abdome  liso  e  ele  parecia  perfeitamente 

confortável na noite fria. 

Ainda usava os óculos de sol. De repente, percebeu. Ela 

viu  Sebastian  fazer  algumas  tarefas,  como  a  leitura  de  seu 

laptop, mas algo deve estar errado com seus olhos. 

Olivia virou-se para a água, puxou o cobertor apertado 

em torno de si e disse, 

—É tão lindo aqui fora que eu não quero entrar. 

Ele ficou em silêncio por um tempo e ela começou a se 

perguntar se ainda estava ali. Quando finalmente respondeu, 

parecia relutante, quase como se falasse contra o bom senso. 

—Há  cadeiras  no  depósito  de  armazenamento  também, 

se quiser. 

Decidiu  que  estava  sendo  muito  fantasiosa.  Ele  não 

tinha nenhuma razão para falar com ela e foi, afinal, a pessoa 

que se aproximou dela com o cobertor. Deu-lhe um sorriso de 

esguelha. 

—Seria muito estranho se eu me amontoasse debaixo de 

cobertores e dormisse no convés a noite toda? 

Seu rosto se virou para ela. 

—Eu já fiz isso muitas vezes. 

O sorriso dela se tornou melancólico. 

—Que adorável. Eu imagino que você já viajou por todo 

o mundo. 

—Passei a maior parte da minha vida viajando, por uma 

razão ou outra. 

Mesmo  que  mal  o  conhecesse,  mais  uma  vez,  ouviu 

camadas  de  nuance  em  sua  voz.  Não  era  arrependimento, 

necessariamente, mas alguma emoção próxima a isso. 

Ele mudou para uma postura mais casual e descansou 

seu peso em ambas as mãos. Disfarçadamente, com o canto 

do olho, ela estudou a mão que apoiava mais próxima a dela. 

Parecia  forte  e  tão  lindamente  proporcional  como  o  resto  do 

seu  corpo,  larga,  com  os  dedos  longos  e  um  rendilhado  de 

veias ao longo das costas. 

—Eu gosto da vida em casa e de raízes, — disse ela. —

Não  acho  que  seria  feliz  vivendo  como  você,  mas  é  divertido 

ouvir as histórias e sonhar. 

—Fica cansativo, — disse ele. —Você pode ter muito de 

uma coisa qualquer e então tudo vira mesmice. 

Ah, ela reconheceu a emoção em sua voz. Resignação. 

—Eu também penso assim, é por isso que quero viajar 

um pouco mais. Não quero olhar para trás em minha vida e 

ter algum arrependimento. 

—Bom para você, — disse ele. Sua cabeça virou e olhou 

para fora, sobre a água ondulante da Baía. 

—Você  deve  fazer  as  coisas  que  quer.  Arrependimento 

mata, às vezes. 

Lembrou-se  da  cerveja,  terminou  os  últimos  goles  e 

colocou  a  garrafa  vazia  aos  seus  pés.  Então,  porque  ele 

parecia um pouco acessível e gostava de ficar ao lado dele e 

conversar, ela confessou: 

—Eu estou tão animada com esta viagem, que acho que 

não tive uma noite inteira de sono em meses. Apesar de amar 

meu  trabalho,  passo  a  maior  parte  da  minha  vida  em  uma 

biblioteca. Nunca viajei por um corredor de passagem ou fui a 

Outra terra. 

Sebastian  se  voltou  para  ela,  franzindo  a  testa 

ligeiramente. 

—Se  bem  me  lembro,  nenhum  de  vocês  tem  muita 

experiência com mergulho. 

 Ela sabia que falava sobre todos os simbolistas, porque 

sua equipe era altamente treinada para tudo o que precisava 

fazer.  Ele  não  esteve  presente  para  qualquer  uma  das 

atividades  da  noite,  por  isso,  ou  Bailey  informou-lhe  ou  se 

lembrou dos detalhes de seus arquivos individuais. 

Ela disse:  

—É isso mesmo. Eu entrei em um tanque para praticar, 

um  par  de  vezes,  para  me  preparar  para  a  viagem,  mas 

nunca realmente mergulhei. 

Seu cenho franzido se aprofundou. —É muito ruim que 

esta seja a sua  primeira vez para o mergulho e a passagem. 

Ambos  podem  ser  experiências  maravilhosas,  mas  não  acho 

que  você  receberá  o  melhor  deles  desta  vez.  Viagem 

subaquática  através  da  passagem  provavelmente  será 

desorientador.  Vai  escurecer  e  a  magia  vai  mudar  enquanto 

atravessamos. Você pode achar desconfortável. 

Bailey  disse  a  mesma  coisa  antes.  Olivia  deu  de 

ombros. 

—Eu  não  sou  claustrofóbica  e  acho  que  o  sistema  de 

travessia  solidária  é  uma  boa.  E  a  viagem  subaquática  real 

não  deve  durar  muito  tempo.  Este  passeio  vale  uma  breve 

quantidade de desconforto. 

Ele virou para se inclinar para trás contra a grade, com 

os braços cruzados e disse:  

—Eu vou de parceiro com você para a travessia. 

 Mais  uma  vez,  ela  reagiu  fisicamente  com  a  surpresa 

que vibrava através dela. 

Surpresa e algo mais. 

Eles  nadariam  juntos  na  água  escura,  com  magia 

girando em torno deles. Olivia pensou em sua forte presença 

constante ao lado dela. Seu corpo duro, poderoso, se moveria 

através  da  água  com  a  mesma  graça  sem  esforço  que  teve 

subindo as escadas antes. Sua boca ficou seca. 

Conseguiu  se  reprimir.  ‘Sim,  por  favor,’  estava 

ricocheteando em sua cabeça. Em vez disso, mais ou menos 

calma, respondeu:  

—Obrigada. 

E,  caramba,  Sebastian  pegou  sua  reação  em  um 

segundo,  apesar  do  vento  soprando  da  Baía,  da  iluminação 

indireta  do  iate  e  os  postes  de  luz  que  pontilhavam  o 

comprimento do passadiço. 

Sua  atenção  aguçada  estava  sobre  ela.  Podia  vê-lo  na 

mudança de sua expressão e postura corporal. Sua presença, 

já  forte,  tornou-se  tão  intensa  que  não  podia  dar  uma 

respiração profunda. Estremeceu, outra reação reveladora. 

Olivia não sentia que estava no controle de seu próprio 

corpo. 

Sebastian estava. 

Ele conseguiu essa resposta sem nunca tocá-la. 

Olivia  perdeu  a  compostura.  Ainda  de  frente  para  o 

parapeito,  encostou-se  nele  para  se  firmar  enquanto  se 

encolhia em seu cobertor. Desviou o olhar e fingiu contemplar 

a  água.  Cada  nervo  em  seu  corpo  sensibilizado  ao  ponto  de 

sentir que entraria em combustão. 

Em um movimento cheio de graça predatória, Sebastian 

voltou-se totalmente para Olivia e se aproximou até que ficou 

perto  o  suficiente  de  seu  ombro.  Um  arrepio  percorreu  sua 

pele.  Inclinando  a  cabeça,  ele  invadiu  seu  espaço  pessoal. 

Não  muito,  não  o  suficiente  para  que  seus  corpos  se 

tocassem. 

Falando  baixinho,  quase  em  um  sussurro,  perguntou:  



—Você está quente o suficiente agora? 

O  calor  de  sua  respiração  contra  seu  rosto  gelado  fez 

seu tremor virar convulsivo. 

Este era um homem que sabia exatamente o que fazia, 

cada  movimento  era  coreografado  milimetricamente.  Isso 

deveria tê-la desestimulado. Onde desligava o interruptor? 

Na  velocidade  da  luz,  sua  mente  experimentou  e 

descartou  várias  respostas  em  um  esforço  para  encontrar 

uma  que  parecesse  normal.  O  problema  era  que  todas  elas 

soavam sugestivas. 

Eu estou quente o suficiente agora. Oh, obrigada. (Não 

mesmo.) 

Eu poderia estar mais quente. (Não. Não importa se era 

a verdade. Apenas NÃO). 

 A  decisão  era  muito  difícil.  Não  conseguia  descobrir  o 

que  dizer  e  a  crescente  pressão  dos  segundos  passando 

chegaram a ela. Então murmurou, 

—Eu... eu não sei. 

Sua  mão  pressionou  seu  ombro,  bem  apertado,  tão 

forte que ergueu a cabeça e olhou para ele. 

Sebastian  não  estava  olhando  para  ela.  Sua  atenção 

estava no cais. Olivia olhou na mesma direção. 

Várias  criaturas  Nightkind  caminhavam  em  direção  ao 

passadiço onde o iate estava ancorado, incluindo dois trolls, 

quatro ghols e cinco Vampiros. Dez dos Nightkind, incluindo 

os  trolls,  usavam  uniformes  negros.  O  último  deles 

caminhava à frente do grupo. 

Mesmo  para  alguém  como  Olivia,  que  não  viveu  ou 

socializou  em  círculos  elevados,  ele  era  um  vampiro  muito 

famoso. Usava roupas sob medida que se encaixavam em seu 

corpo alto e poderoso soberbamente. Tinha cabelo preto curto 

que estava ficando grisalho nas têmporas, um rosto aquilino 

tosco e um olhar de lobo. 

Julian Regillus, o próprio Rei Nightkind, veio fazer uma 

visita. 

A  mão  de  Sebastian  no  ombro  de  Olivia  permaneceu 

uma  presença  pesada,  dura.  Ela  podia  sentir  a  pressão  de 

cada  um  de  seus  dedos,  embora  quando  olhou  para  o  seu 

rosto, ele estivesse inexpressivo. 

 Dois  dos  membros  da  tripulação  de  segurança  de 

plantão  saíram  da  cabine  do  piloto,  com  seus  rostos 

carrancudos.  Eles  congelaram  quando  Sebastian  fez  um 

gesto.  Ele  não  disse  nada,  apenas  assistiu  enquanto  o  Rei 

Nightkind e seu grupo se aproximavam até que ficaram ao pé 

da rampa de embarque. 

Julian  olhou  onde  eles  estavam,  no  parapeito,  com  as 

mãos nos quadris, enquanto seu povo se espalhava ao redor 

dele. Pelo que Olivia sabia, a partir da mídia popular, Carling 

transformou-o  no  auge  do  Império  Romano.  Ele  foi  um  dos 

generais  mais  famosos  e  ilustres  do  Imperador  Adriano  e 

agora era um dos Vampiros mais antigos do mundo. Mesmo 

daquela  distância,  Olivia  sentiu  seu  poder  ao  redor  da 

cobertura do cais em um manto sedutor e escuro. 

O  olhar  de  Julian  encontrou  o  dela  e  o  segurou  sem 

esforço como se embalasse uma taça de vinho em seus longos 

dedos. Que experiência incrível seria, ela pensou, falar com o 

Rei  Nightkind.  As  coisas  que  ele  experimentou,  a  grande 

quantidade de  histórias que teria para contar. Apesar de ter 

começado sua vida como um ser humano e isso foi há muito 

tempo,  agora  era  tão  diferente  da  humanidade  como  o  resto 

deles, mas o mais estranho da raça dos Elder. 

Julian  sorriu  levemente,  quase  como  se  pudesse  ler 

seus  pensamentos.  A  vida  como  um  ser  humano  não  foi 

gentil com ele. Tinha marcas através dos ângulos ásperos de 

seu  rosto.  Olivia  se  perguntou  o  que  elas  significavam,  os 

inimigos com os quais lutou, a dor que sofreu, as vitórias que 

teve. 

 O que confessaria a ela? Poderia desvendar os segredos 

de sua alma, esparramados em sofás de veludo na frente de 

um fogo? 

Ele  era  tão  forte  e  tão  sozinho  e  precisava  dela.  Podia 

ajudá-lo,  enquanto  cumpria  seu  destino.  Só  os  dois,  com  a 

noite interminável rolando sobre eles... 

Um  rosnado  soou  ao  lado  dela,  o  som  tão  violento  e 

chocante que a fez saltar. Sentia-se tão desorientada que, no 

começo,  não  entendia  o  que  ouvia  ou  por  que  os  sofás  de 

veludo desapareceram. 

—Pare com isso, — Sebastian vaiou entre os dentes. 

Olivia virou para enfrentar o homem ao lado dela. O Wyr 

olhou para o rei. A tranquilidade em seu rosto se transformou 

em um olhar de fúria. Teria dado vários passos para trás se 

ele não a estivesse segurando, ancorada ao seu lado com um 

aperto  inflexível.  Seu  poder  despertou  também,  rodeando-a 

com lâminas invisíveis e afiadas. 

—Eu não fiz nada, — disse o vampiro. Seu sorriso tinha 

alargado,  não  desagradavelmente.  —Ela  é  humana.  Alguns 

seres humanos reagem desta maneira. 

Enquanto  falava  em  voz  alta,  a  mais  escura  das  vozes 

lhe veio à cabeça. Se chegar um momento em que você deseje 

fazê-lo, pode vir para mim. 

E  o  que  a  assustava  mais  não  era  que  o  Rei  enviou  o 

convite,  mas  sim  o  desejo  selvagem  que  surgiu  dentro  dela 

em  resposta  a  ele.  Tremeu  violentamente,  se  virou  para 

Sebastian e agarrou sua camiseta com ambos os punhos. Ele 

colocou seus braços em volta dela, seu aperto era tão duro e 

inflexível como a mão em seu ombro foi. 

—Não olhe para ele, — murmurou. 

Ela assentiu com a cabeça bruscamente e sussurrou:  

—Eu sinto muito 

—Não sinta. Não é sua culpa. 

Enquanto falavam, sentiu a presença de Phaedra. 

Oh não, não. 

Esta  estranha  cena  mortal  já  tinha  uma  perigosa 

imprevisibilidade.  Eles  não  precisavam  do  envolvimento  de 

Phaedra, como não precisavam de buracos extras perfurados 

em suas cabeças. 

Mas  algo  sobre  o  confronto  provocou  o  interesse  da 

Djinn  e  uma  das  realidades  infelizes  desta  viagem  era  que 

Phaedra, definitivamente, tinha uma mente própria. 

Olivia  se  atreveu  a  olhar  na  direção  do  cais,  embora 

tentou não olhar para Julian diretamente. Fumaça negra caía 

na  parte  inferior  da  rampa  para  barcos.  A  forma  física  de 

Phaedra apareceu na frente de Julian e de outro Nightkind. 

A Djinn ficou em frente ao vampiro, de braços cruzados, 

com as garras pretas e longas descansando ao longo de seus 

bíceps,  deliberadamente  em  exibição.  Ela  escolheu  aparecer 

em  seu  traje  preto  de  costume,  com  os  cabelos  cor  de  rubi, 

como o sangue, soltos e seu rosto branco com uma expressão 

altiva. A rampa do barco estava a alguma distância ao longo 

de  seu  comprimento  e  Olivia  só  podia  ver  o  seu  perfil. 

Phaedra  olhou  de  volta  para  ela  e  Sebastian,  com  os  olhos 

soltando faíscas de fogos. 

Julian inclinou a cabeça enquanto considerava a Djinn, 

sua  expressão  mostrava  algo  diferente  de  diversão.  Toda 

criatura Nightkind em torno dele se aproximou e a atmosfera 

virou mortal. 

Num  tom  autoritário  que  Olivia  nunca  a  ouviu  falar, 

Phaedra disse:  

—Vampiro, este ser humano do sexo feminino é um dos 

meus  trabalhos  e  está  sob  minha  proteção.  Não  encontre  o 

seu olhar. Não fale com ela, física ou telepaticamente. Eu fui 

clara? 

Julian  se  deslocou  em  um  movimento  muito  rápido 

para  os  olhos  humanos  de  Olivia  e  assim  fez  Phaedra. 

Quando  se  acalmou  novamente,  o  Rei  Nightkind  segurou  a 

Djinn  com  uma  mão  poderosa  envolvida  em  torno  de  sua 

garganta. 

E Phaedra segurou-o, também com uma de suas mãos 

em  volta  do  seu  pescoço.  Olivia  podia  ver  que  suas  garras 

pretas  afundaram  em  sua  pele.  O  sangue  escorria  das 

pequenas  perfurações.  Pensou  em  todos  os  groupies  de 

Vampiros, como eram apelidados, que pagariam uma fortuna 

por essa pequena quantidade do precioso sangue potente do 

Rei Nightkind. 

—Agora isso se tornou uma noite interessante, — disse 

Julian. Seu rosto áspero de águia virou brutal. Ele e Phaedra 

olharam um para o outro do comprimento de seus braços. 

 Olivia gemeu baixinho. —Isto vai ser um desastre. 

—É perfeito, — disse Sebastian. 













Em alguns momentos, Phaedra confirmou seu valor aos 

olhos  de  Sebastian  e  justificou  sua  decisão  em  mantê-la  na 

equipe. Até onde sabia, ela e o vampiro poderiam rasgar um 

ao  outro  em  pedaços.  Então,  ele  poderia  chamar  o  tribunal 

Elder e legitimamente afirmar que não tinha nada a ver com 

nada disso e todos poderiam sentar-se, tranquilos, enquanto 

assistiam alguém limpar a bagunça. 

Enquanto  isso,  na  esperança  de  que  Bailey  estivesse 

dentro do seu alcance telepático, ele disse. Onde está você? 

Ela respondeu, estou no meu beliche, por que? 

O  Wyr  não  perdeu  tempo  em  detalhes.  Chame  todo 

mundo  que  saiu  para  ir  a  terra.  Diga-lhes  para  transportar 

seus traseiros de volta para o navio agora. Sem desculpas. 

A voz telepática de Bailey ficou nítida. Vou resolver isso 

logo.  Onde você está? 

No convés. Julian está aqui. 

Você precisa de mim aí? 

Eu vou deixar você saber. Fique parada por enquanto. 

 Encolhida  em  seu  peito,  Olivia  ainda  tremia  em  seus 

braços. Ele  a olhou e algo poderoso e violento surgiu dentro 

dele por causa da expressão em seu rosto tenso e pálido. Ela 

parecia em estado de choque e muito assustada. 

—Está tudo bem, — ele sussurrou. —Você está bem. 

—Eu não me sinto bem, — ela confessou. Seus punhos 

permaneceram  fechados  em  sua  camisa.  —Realmente  quero 

ir para ele. Não de verdade, mas eu quero. 

—Droga, — murmurou. Queria dar um soco em alguma 

coisa ou em alguém. Ele apertou os braços em volta dela. 

E de alguma forma, apesar de tudo isso, gostou do fato 

de  que  ela  o  procurou  quando  precisou  e  que  ainda  se 

agarrava a ele. 

Ele era um idiota. 

No cais, Julian e Phaedra permaneceram trancados em 

seu  impasse,  os  seus  poderes  individuais  confrontados 

causando  um  trovão  contra  os  sentidos  mágicos  de 

Sebastian. 

Desta  vez,  quando  Julian  sorriu,  era  como  assistir  a 

uma espada sendo desembainhada. 

—Nosso  poder  foi  feito  para  chamar  e  prender  a  nossa 

presa, — disse ele. —Em alguns de nós, o traço se desenvolve 

de  forma  bastante  significativa  à  medida  que  envelhecemos. 

Você  não  pode  desmaterializar  quando  tenho  esse  poder 

sobre você, Djinn. 

 A expressão de Phaedra nunca mudou e ela respondeu 

de  volta  para  a  dureza  do  Rei  Nightkind,  lâmina  contra 

lâmina. 

—Eu  não  tenho nenhuma  intenção  de  desmaterializar. 

Não sou, nem nunca serei, a sua presa. Deixe o ser humano 

em paz, fale o que veio fazer e, em seguida, saia. 

Um dos ghouls, de olhos vermelhos, vaiou alto, —Como 

se atreve a colocar as mãos sobre o nosso Rei e falar com ele 

dessa forma? 

Sebastian  não  era  muito  bom  em  distinguir 

características  individuais  entre  os  ghouls,  mas  pensou  que 

este era do sexo feminino e usava o uniforme de capitão. Ela 

foi para frente, seguida por outro Nightkind, perto de Phaedra 

e Julian. 

Os  olhos  da  Djinn  ficaram  tão  brilhantes  quanto 

qualquer  outro  farol  na  noite.  Ela  disse:  —Você  seria  sábio 

em  me  ouvir.  Meu  avô  é  Soren,  primeira  geração  Djinn  e 

chefe  do  tribunal  Elder.  Meu  pai  é  Khalil,  príncipe  da  Casa 

Marid,  a  mais  forte  de  todas  as  cinco  Casas  Djinn.  Você 

realmente quer fazer guerra contra mim e meus protegidos? 

Sebastian quase desejou ter uma tigela de pipoca. Podia 

ver essa merda rolar durante toda a noite. Mas a angústia de 

Olivia  era  profunda  e  verdadeira  e  nada  do  que  acontecia 

tinha a ver com o trabalho que prometeu fazer a Carling. 

Esfregou os braços de Olivia enquanto levantava a voz. 

—Phaedra, recue. 

 A  atenção  da  Djinn  desviou  para  ele,  com  os  olhos 

brilhando como postes de iluminação. Claramente infeliz com 

a ordem, ela fez uma careta. Em seguida, abriu os dedos que 

estavam fechados em torno da garganta de Julian, exibindo a 

mão  espalmada  na  frente  do  rosto  dele  e  puxando-a  para 

longe. 

Não era por falta de atitude. Sebastian reconhecia isso. 

Phaedra era, definitivamente, um canhão solto e, como Olivia 

disse, claramente não foi domesticada, mas gostava dela mais 

agora do que antes. 

Ele voltou sua atenção para Julian. 

—Por favor, solte a minha Djinn. 

Julian  inclinou  a  cabeça  para  um  lado,  enquanto 

contemplava Phaedra. 

—Eu vou colocar minhas mãos em você novamente um 

dia. 

Ela  sorriu  para  ele.  Seu  sorriso  foi  nitidamente 

desagradável,  um  mero  levantar  dos  lábios  em  um  rosto 

muito frio. 

—Quando isso acontecer, não serei obrigada a obedecer 

alguém. Então, vamos ver como isso termina, Vampiro. 

Julian não apenas soltou Phaedra. Ele a empurrou com 

força. Sua forma física voou pelo ar, mas antes que pudesse 

bater no casco do barco, ela se dissipou em um redemoinho 

de fumaça negra. 

 Quando  Julian  se  virou  para  olhar  para  eles  de  novo, 

Olivia se afastou, evitando olhar em sua direção, focando sua 

atenção no corpo do iate. Sebastian sentiu mais uma vez uma 

selvagem  emoção  violenta,  uma  combinação  de  fúria  contra 

Julian,  por  assustá-la  tanto  e  um  verdadeiro  desejo  de  lhe 

fazer dano. 

Ele  disse  através  de  seus  dentes,  —Suponho  que  você 

veio aqui essa noite por alguma razão. 

—Sim, eu vim, sei que a maioria da sua tripulação está 

apreciando as muitas coisas boas que minha cidade tem para 

oferecer em locais como a Sala de Rockit, o Red Devil Lounge, 

o Clube Deluxe e a Hemlock Tavern. 

Sebastian ficou rígido. Julian sabia os locais específicos 

em  que  cada um  da  sua equipe  esteve. Quando o Nightkind 

chegou,  notou  que  Xavier  del  Torro,  segundo  dele,  estava 

ausente  do  grupo.  Agora,  sabia  o  porquê.  Ele  o  mandou 

seguir a sua tripulação. 

Bailey, disse. Conseguiu chamar a todos? 

Sim,  ela  respondeu.  Eles  disseram  que  retornariam  o 

mais rápido possível. 

Eles viriam se Julian permitisse. 

—O que você quer? — Ele retrucou. 

Uma vez que Phaedra desmaterializou, os seguidores do 

Rei Nightkind relaxaram. Julian enfiou as mãos nos bolsos e 

se  virou  para  passear  ao  longo  do  corredor,  mais  perto  de 

Sebastian e Olivia. 

 —Normalmente,  o  tribunal  Elder  tem  o  cuidado  de 

fechar  todas  as  brechas  mas,  ocasionalmente,  seus  editais 

deixam  escapar  certas  exigências.  Aqui  está  um  caso,  por 

exemplo.  Se  a  sua  tripulação  não  fizer  o  cruzamento  inicial 

dentro de três dias, bem, agora isso está se aproximando de 

dois, Carling perde todos os direitos a qualquer item  de sua 

propriedade na ilha. Esse prazo é inegociável. Porém, não há 

nenhum impedimento para você ser inevitavelmente detido. A 

polícia  pode  levar  sua  tripulação  para  interrogatório  em 

relação a vários crimes que ocorreram na cidade esta noite e 

detê-los por até 48 horas. 

Sebastian,  muito  delicadamente,  soltou  Olivia  para 

enfrentar Julian. Ele agarrou o corrimão com as duas mãos, 

lutando  contra  o  desejo  de  estrangular  o  Rei  Nightkind  e 

rosnou, 

—Por  que  diabos  faria  isso?  Você  é  assim  tão 

mesquinho? 

Com suas palavras de raiva, alguns ghouls rosnaram e 

avançaram.  Julian  acenou  para  eles  voltarem  e  disse:  —Na 

verdade, não tenho vontade de fazer isso. —Ele ficou em uma 

posição casual, as mãos ainda nos bolsos, quando inclinou a 

cabeça  para  trás  e  olhou  para  Sebastian.  —Carling  investiu 

uma  grande  quantidade  de  tempo  e  energia  para  recolher 

essa  biblioteca  ao  longo  dos  séculos  e  não  me  importo  se  a 

tiver  ou  não.  Quero  me  certificar  de  que  ela  não  use  a 

desculpa  de  recuperá-la  para  ordenar  algum  outro  trabalho 

no meu domínio. 

—Pelo amor de Deus, como o quê? 

—Eu  não  sei.  Mas  se pensa  que ela  não é  capaz  de  tal 

coisa,  você  não  a  conhece.  —  Julian  tirou  as  mãos  dos 

bolsos.  —Então  este  é  o  acordo.  Vou  procurar  no  seu  iate 

muito  cuidadosamente e você vai deixar. Claro, se optar por 

não permitir, não serei capaz de prometer que sua tripulação 

possa retornar de volta a tempo. 

Sebastian apertou as mãos no corrimão com tanta força 

que  seus  dedos  ficaram  dormentes.  Ele  se  forçou  a  tomar 

respirações profundas. Olivia colocou a mão em suas costas. 

Não  a  conhecia  bem  o  suficiente  para  interpretar  o  que 

tentava dizer, mas seu toque teve o efeito ímpar de acalmá-lo. 

Só um pouco. 

—Tudo bem, — disse ele. —Com uma condição. 

Os  seguidores  de  Julian  eram  tão  confiantes  que 

começaram  a  caminhar  para  frente,  o que  o enfureceu,  mas 

pararam quase imediatamente. 

Julian levantou as sobrancelhas. 

—E qual é? 

—Você faz exatamente o que Phaedra disse, —Sebastian 

falou, com a voz entrecortada. —Você não encontra os olhos 

desta mulher. —Ele apontou para Olivia. Não se importava se 

soasse ou parecesse rude. Ela já estava vulnerável a Julian e 

seria  condenado  se  piorasse  a  situação,  dando  a  ele  o  seu 

nome.  —Você  não  fala  com  ela.  Não  fisicamente.  Não 

telepaticamente. 

—Bem,  —  disse  Julian,  com  a  voz  divertida.  —Posso 

prometer que não vou falar com ela mais do que já falei. 

Uma meia hora mais tarde, Sebastian estava furioso em 

sua cabine. 

Seu quarto era três vezes maior do que os outros, com 

uma  janela  ampla,  uma  cama  de  casal  que  poderia  dobrar 

contra a parede quando não a estivesse usando e uma mesa 

que foi colocada na outra parede. Ainda assim, ele só poderia 

dar cinco passos antes de dar a volta e retornar. 

Os  guardas  Nightkind  procuraram  em  sua  cabine 

primeiro,  com  rigor.  Agora,  Olivia  estava  sentada  em  uma 

cadeira perto da mesa enquanto procuravam no resto do iate 

e Bailey lidava com eles sozinha. 

Phaedra  rodeava  a  cabine  com  a  sua  presença, 

bloqueando todas as evidências do Poder de Julian e selando 

Olivia e Sebastian dentro de uma bolha protetora. A essência 

da Djinn era pesada e mal-humorada contra seus sentidos e 

fazia algo estranho para a pressão de ar na sala. Ele manteve 

os ouvidos em alerta. 

Nenhum dos tripulantes que  saiu naquela noite voltou 

até o momento. 

—Imbecis  malditos,  —  ele  murmurou  baixinho.    Eles 

poderiam fazer isso a noite toda. Ou até mesmo durante duas 

noites.  Manteve  a  sua  palavra,  mas  isso  não  significava  que 

Julian manteria a dele. E se Carling fosse capaz de enganá-lo 

também seria a sua própria culpa. —Diga-me outra vez o que 

ele disse a você. 

 —Eu já disse três vezes. Julian me disse que poderia ir 

com ele se quisesse. Isso é tudo. 

Mas  se  ela  ainda  estivesse  sob  o  encanto  do  vampiro, 

estaria dizendo a verdade? 

Ele olhou para Olivia e a pegou enxugando os olhos com 

a cabeça baixa. Caminhou até agachar na sua frente. 

— Você está bem? 

Virou a cabeça e disse:  

—Claro que sim. 

Ela  mentiu  com  tal  compostura  e  dignidade  que  fez 

sumir  toda  a  sua  raiva.  Segurou  seu  queixo  e  virou  o  rosto 

suavemente de volta para ele. 

Lágrimas nadavam em seus olhos. 

Ele respirou fundo. Com voz calma e tranquila, disse:  

—Vamos  tentar  isso  novamente.  Vou  perguntar:  ‘Você 

está bem?’ E desta vez me dirá a verdade. 

—Eu  me  sinto  humilhada,  —  disse  muito  baixo.  —Sou 

inteligente, educada e realmente boa no meu trabalho. 

—Você  é  excelente  em  seu  trabalho.  Não  preciso  vê-la 

em  ação  para  saber  disso.  Não  estaria  nesta  viagem  se  não 

fosse. — Ele pegou as suas mãos, que ainda estavam geladas, 

e as colocou entre as suas, tentando aquecê-las. —E então? 

—Eu pensei que fosse uma pessoa forte, — ela começou. 

—Nunca tive uma reação a um vampiro antes e os encontrei 

inúmeras  vezes.  Eu  ajudo  dezenas  deles  na  biblioteca,  sem 

um único problema... 

—Pare, simplesmente pare. 

Ela ficou em silêncio e olhou-o seriamente. 

—O  que  aconteceu  não  foi  culpa  sua,  —  disse 

Sebastian.  Seus  dedos  se  moviam  nos  dele.  Percebeu  que 

esmagava  as  mãos  dela  entre  as  suas  e  fez  um  esforço 

consciente  para  afrouxar  seu  aperto.  —Não  tem  nenhuma 

influência  sobre a  sua  inteligência,  seu  valor  ou  a  sua  força 

como um ser humano. Isso é como ter um câncer ou... — Ele 

tentou  lembrar  outro  exemplo  para  explicar,  mas  não 

conseguiu, então estendeu a mão para algo com o qual estava 

mais  familiarizado.  —Mortalidade.  É  uma  parte  de  sua 

condição  humana.  Isso  é  tudo.  Ele  é  um  velho  predador, 

muito poderoso. Tudo sobre Julian é projetado para puxá-la e 

você  ouviu  o  que  ele  disse.    Às  vezes,  os  seres  humanos 

reagem dessa maneira. 

Ela assentiu e endireitou as costas. — Intelectualmente, 

entendo o que você está dizendo. Mas minha emoção leva um 

pouco  mais  de  tempo  para  se  recuperar.  Sabe,  é  muito 

terrível não estar no controle do que acontece com você. 

Suas  palavras  o  afetaram  bastante  e  foi  sua  vez  de 

evitar seu rosto. Ele murmurou, muito baixo. 

—Eu sei. 

Houve  uma  pausa.  Podia  sentir  seu  olhar  sobre  ele 

quase como uma carícia física. 

—Isso aconteceu com você também? 

Ele não precisava responder. O pensamento passou por 

sua  mente  e  fez  uma  pausa  para  considerá-lo.  Nunca  se 

abriu  para  alguém  como  Olivia  ou  tentou  desenvolver  uma 

conexão  real.  Eles  tiveram  vidas  muito  diferentes  e  a  sua 

estava amaldiçoada. 

Mas  essa  coisa  intangível  sobre  ela  ainda  o  chamava, 

tal  como  aconteceu  no  avião  e  anteriormente  no  convés, 

quando conversaram. E descobriu que queria confiar nela. 

Sua boca torceu. Ele disse:  

—Está acontecendo agora. 

Suas  mãos  se  viraram  embaixo  das  dele  e  entrelaçou 

seus dedos. 

—O que você quer dizer? 

Lentamente,  tirou  os  óculos  e  olhou  para  ela. 

Engraçado  como  rapidamente  as  lentes  se  tornaram  um 

hábito tão arraigado que se sentia nu e vulnerável sem elas. 

Olivia  prendeu  a  respiração,  o  pequeno  som  bastante 

audível na tranquila e quieta cabine. Então se inclinou para 

frente  e  segurou  seu  rosto  entre  as  mãos,  enquanto  olhava 

para  os  seus  olhos.  Ele  sabia  o  que  ela  via.  Olhava  para  a 

mesma coisa várias vezes ao dia. 

Sebastian  tinha  olhos  de  coruja  em  sua  forma  Wyr,  a 

maior  espécie  de  coruja  do  mundo  e,  normalmente,  eram 

muito  parecidos  em  sua  forma  humana,  uma  espécie  de 

âmbar dourado com uma tonalidade laranja.  A estranha  cor 

brilhante perturbava muitas pessoas. 

Agora,  eles  estavam  mudando.  Escuridão,  como  uma 

tinta derramada, crescia ao longo das íris. Ele já perdeu um 

pouco  da  profundidade  e  visão  periférica.  Eventualmente,  o 

preto assumiria completamente. 

—O  que  aconteceu?  —  Ela  respirou  acariciando  seu 

rosto. 

A  carícia  era  incrivelmente  íntima  e  gentil  e  despertou 

uma imensa fome dentro dele. 

Sua voz se tornou dura. 

—Estou ficando cego, no último trabalho que fiz, estava 

guardando  um  sítio  arqueológico  ao  longo  do  rio  Amazonas. 

Fomos atacados. 

Ele  disse  a  ela  sobre  o  chefe,  a  cabeça  encolhida  e  a 

maldição, enquanto horror e compaixão tomavam seu rosto. 

—Fizemos  tudo  para  evitar  a  violência  real,  mas  chega 

um ponto em que você tem que parar de falar e lutar por sua 

vida. Eu acho que ele queria me cegar instantaneamente para 

que pudesse ficar aleijado em batalha, mas o sistema imune 

natural  do  meu  corpo  lutou  contra.  Tenho  dores  de  cabeça 

periódicas  e  febres  baixas.  Eventualmente,  a  maldição  vai 

tomar posse completamente. 

Ela perguntou gentilmente. 

—Não  há  alguma  maneira  de  quebrá-la?  As  maldições 

que  eu  já  vi  são  parecidas  com  uma  chave  e  fechadura,  só 

que  são  feitas  verbalmente.  Tem  que  ter  o  mesmo  tipo  de 

combinação. 

—Essa  tem  um  bloqueio  muito  forte,  eu  gastei  a  maior 

parte do pessoal da empresa e recursos financeiros à procura 

de  uma  cura.  Na  verdade,  tenho  uma  dúzia  de  equipes 

procurando  agora.  Carling  acha  que  a  única  maneira  de 

reverter  o  feitiço  é  fazer  o  chefe  usar  a  cabeça  novamente. 

Mas é claro que isso é impossível, porque ele está morto. 

Ela balançou a cabeça. 

— Tem que haver alguma coisa, alguma outra forma. 

—Carling disse que eu deveria consultar o Oráculo sobre 

isso,  não  acho  que  uma  profecia  será  muito  útil,  mas  vou 

tentar  qualquer  coisa.  Estou  pensando  em  ir  vê-la  quando 

voltarmos. 

—Não menospreze o que Grace pode ser capaz de fazer 

por  você,  —  ela  disse,  ainda  acariciando  seu  rosto.  —Ela  já 

fez algumas coisas estranhas e maravilhosas. 

As  decepções  dos  últimos  meses  foram  tão  amargas  e 

extremas,  que  o  surgimento  de  uma  nova  esperança  doía. 

Seu  peito  parecia  estar  cheio  de  vidro  moído.  Ele  não  podia 

confiar em si mesmo para dizer qualquer coisa. Ao contrário, 

cerrou os dentes e apenas balançou a cabeça. 

Quando  Olivia  sentou  e  deixou  as  mãos  cair  em  seu 

colo,  ele  perdeu  seu  toque.  Então  decidiu  que  não  perderia 

mais  nada.  Não  era  um  problema.  Pegaria  cada  pedaço  de 

vida,  experimentaria  tudo,  levaria  tudo  o  que  quisesse.  Ele 

sabia que era uma decisão egoísta e não se importava. 

 Sem arrependimentos. 

Sebastian  se  levantou,  puxou-a  na  posição  vertical  e  a 

trouxe em seus braços. Ela veio prontamente, envolvendo os 

membros ao redor da sua cintura e descansando a cabeça em 

seu ombro. Mais do que choque estremeceu através dele com 

o  seu  abraço.  Eles  se  encaixavam,  ombro  a  ombro.  Ela  era 

mais  magra  e  ele  um  pouco  mais  alto.  Equilíbrio  e 

contrapeso, como uma fechadura e uma chave. 

Sebastian  correu  os  dedos  pelo  cabelo  curto,  macio  e 

Olivia  esfregou  as  mãos  para  cima  e  para  baixo  em  suas 

costas. 

—Eu só não entendo como alguém poderia fazer isso, — 

ela  sussurrou.  —Como  puderam  lançar  uma  maldição, 

sabendo que destruiria a sua vida. 

Ele poderia fazer isso, lançar uma maldição e destruir a 

vida  de  outra  pessoa.  Ou  empunhar  uma  arma,  ou  atacar 


com seu corpo. Poderia matar alguém. E ele já matou muitas 

vezes antes. 

—Eu percebi há muito tempo que existem dois tipos de 

pessoas no mundo. Há aqueles que são maus e aqueles que 

não são. — Julian, Phaedra. Tantos outros que conheceu ao 

longo da vida. —E você não é um dos maus. 

Às  vezes  era  um  alívio  fechar  os  malditos  olhos  em 

completa  escuridão.  Então,  virou  o  rosto  em  seu  cabelo 

macio. Ela cheirava bem. Um cheiro único. 

 Sebastian  foi  um  idiota  mais  cedo.  É  claro  que  a 

essência  e  o  corpo  dela  seriam  surpreendentes  e 

completamente originais. 

Terei  você,  ele  pensou.  Mesmo  sendo  egoísta.  Estou 

ficando cego e não deveria, mas eu a quero muito. 

Porque ele era um dos maus. 













A  bolha  protetora  que  Phaedra  colocou  em  torno  da 

cabine de Sebastian desapareceu e, poucos momentos depois, 

Bailey bateu duas vezes na porta. 

—Eles finalmente se foram, os malditos filhos da puta. 

Sebastian  levantou  a  voz,  o  timbre  profundo  vibrando 

contra o rosto de Olivia. 

—Já estava na hora. 

Não estava pronta para deixá-lo ir. O comprimento duro 

de seu corpo contra o dela, a sensação de seus braços ao seu 

redor, tudo estava envolto com algum tipo de anseio urgente 

que  nem  mesmo  sabia  que  tinha.  Relutante,  levantou  a 

cabeça do ombro de Sebastian e eles se entreolharam. 

Então,  movendo-se  com  certa  lentidão,  ele  segurou  a 

parte de trás do seu pescoço, puxou-a para frente e a beijou. 

Quando  suas  bocas  se  encontraram,  ela  sentiu  uma 

necessidade  urgente.  Seus  lábios  se  separaram  e 

rapidamente  ele  mergulhou  em  sua  boca,  profundamente, 

com a língua. Foi impressionante a rapidez da sua invasão. 

 Seu  mundo  girou  em  um  caleidoscópio.  Ela  não 

esperava  o  beijo.  Ainda  estava  surpresa  que  Sebastian 

confiou nela e que eles haviam se abraçado. 

Ela não esperava isso. 

Sua  boca  estava  molhada,  dura  e  exigente.  Ainda  a 

beijando, empurrou-a para trás e para trás e ela obedeceu até 

que  entrou  em  contato  com  a  parede.  Seu  corpo  cobrindo  o 

dela. Ele segurou-lhe os pulsos, prendeu seus braços sobre a 

cabeça  e  empurrou  sua  perna  entre  as  dela.  Seus 

movimentos eram tão agressivos, tão surpreendentes, que um 

gemido saiu de sua boca. Meu Deus, ele tem uma ereção. O 

comprimento duro dele pressionava contra o seu quadril. 

Sebastian  acendeu  o  seu  mundo  em  chamas.  Tudo 

queimando com luz incandescente. 

Ela  queria  mexer  em  seu  cabelo  para  descobrir  se  era 

tão  suave  como  parecia.  Queria  alcançá-lo.  Seus  dedos 

abriam  e  fechavam  em  punhos.  As  algemas  rígidas  de  suas 

mãos  a  impediam  de  tocá-lo  do  jeito  que  precisava.  Tudo  o 

que podia fazer era apertar a perna posicionada entre as dela, 

esfregar  contra  seu  corpo  e  beijá-lo  de  volta.  O  seu  coração 

acelerava  em  um  ritmo  louco,  correndo  o  mais  rápido  que 

podia em direção a ele. 

Sua  respiração  entrava  e  saia  rapidamente,  seu  peito 

largo  trabalhando  como  se  tivesse  mais  de  dois  pulmões. 

Sebastian  recuou  e  olhou  para ela,  seu estranho olhar  feroz 

era âmbar dourado e preto. Os músculos de seu corpo magro 

e as linhas de seu rosto se destacavam. 

 A  realização  penetrou  na  medida em  que olhou para  o 

homem completamente perigoso e não tinha ideia do que ele 

faria em seguida. 

Também não tinha ideia do que ela faria em seguida. 

—Você  poderia  apenas  trancar  a  porta,  —  sussurrou. 

Meu Deus, as coisas que saiam de sua boca nesta viagem. 

Seu  rosto  ardia.  Parecendo  extremamente  sexy,  ele 

apertou  seus  quadris  contra  os  dela  arrancando  um  grito 

áspero de sua garganta, porque nunca se sentiu assim antes, 

nunca.  Não  com  qualquer  um  de  seus  ex-namorados. 

Normalmente era uma pessoa considerada calma, um pouco 

nerd,  se  fosse  para  ser  sincera,  mas  agora,  uma  estranha 

criatura enlouquecida tomou conta do seu corpo. 

—Ei!  —  Bailey  bateu  na  porta  novamente.  —  A 

tripulação começou a chegar. 

Ele mostrou os dentes.  Parecia totalmente selvagem.  —

Já disse que estou indo! 

—Não  tenha  pressa,  —  disse  ela.  A  outra  mulher  soou 

extremamente alegre. —Era só para deixá-lo saber. 

Ele grunhiu em direção da porta. 

—Vai embora, porra. 

Olivia concentrou sua atenção sobre a pulsação rápida 

na base de seu queixo forte. Ela murmurou, 

—Você se importaria se eu lhe mordesse? 

Espere, eu apenas disse isso? 

Ele  passou  a  mão  violentamente  pelos  cabelos 

salpicados. 

—Deus.  Droga.  Sim.  Quero  dizer,  não,  eu  não  me 

importo.  Sim,  você  deve  me  morder.  Quantas  vezes  quiser. 

Ele  apontou  um  dedo  para  o  seu  nariz.  —Nós  vamos 

continuar em breve. Tudo bem Olivia? 

Ela assentiu bêbada, olhando para o dedo. Ele a beijou 

novamente,  de  forma  rápida  e  dura  e  depois,  com  um 

grunhido, se afastou e saiu da cabine. 

Sebastian  a  deixou  com  as  pernas  bambas  e,  sem  ter 

onde  se  apoiar,  deslizou  em  uma  pilha,  tremendo.  Eufórica, 

seu  corpo  cantava  uma  melodia  e  o  sangue  que  corria  em 

suas  veias  dançava.  Julian  tinha  razão.  Esta  noite,  na 

verdade, ficou interessante. 

Filho da puta do caralho. 

Ela bateu as duas mãos sobre o rosto e começou a rir. 

Parecia histérica até mesmo para seus próprios ouvidos. 

Lentamente,  a  sanidade  e  a  euforia,  em  conjunto, 

formaram  um  emaranhado  de  emoções  conflitantes  que 

ricocheteava  como  bolas de  bilhar  coloridas  ao  redor  de sua 

cabeça. Ela se levantou e procurou o banheiro de Sebastian. 

Pelos  padrões  gerais,  era  minúsculo,  apenas  um  pequeno 

lavatório,  vaso  sanitário  e  um  chuveiro,  mas  era  polido  e 

limpo  e  tinha  a  enorme  vantagem  de  ser  privado.  Ou  assim 

pensava. 

Quando jogou água fria no rosto, Phaedra solidificou-se 

ao seu lado. A Djinn anunciou:  

—Eu estou pronta para uma conversa agora. 

—  Olivia  ficou  ereta  e  bateu  em  seu  queixo  com  as 

costas da mão molhada. —O quê? Não! 

Phaedra  deu-lhe  um  olhar  exasperado  e  começou  a 

desmaterializar. 

—Phaedra,  eu  sinto  muito.  Espere  um  minuto.  —

Quando  a  Djinn  fez  uma  pausa  e  sua  forma  ficou  meio 

insubstancial, Olivia secou seu rosto com a toalha de mão de 

Sebastian.  O  pano  cheirava  a  recém-lavado.  Ela  dobrou-o 

cuidadosamente  sobre  o  trilho  e  se  virou  para  a  Djinn.  —

Estou  agitada  e  preocupada  e  você  me  assustou.  Eu 

realmente  não  pretendia  interrompê-la  assim.  Queria  lhe 

agradecer,  não  só  pelo  que  você  fez  anteriormente,  mas  por 

concordar  em  proteger  o  quarto  de  Sebastian  com  uma 

barreira, enquanto Julian estava no navio. 

Phaedra a observava com os olhos apertados. 

—Eu  não  fiz  isso  por  você.  Fiz  por  Khalil  e,  em  certa 

medida, por Grace. 

Ela  respirou  fundo,  estendeu  a  mão  com  paciência  e 

calma. 

—No entanto, você me ajudou um pouco esta noite e sou 

grata.  Eu  sei  que  você  não  deve  negociar  favores  nesta 

viagem, mas estou oferecendo um, de qualquer maneira. E se 

precisar de uma amiga, espero que você possa me considerar 

uma. 

—Eu  não  preciso  de  amigos,  —  disse  Phaedra.  Sem 

surpresa, Olivia concordou. —Se você mudar de ideia é só me 

avisar. 

—Por  que  você  o  beijou?  —  Phaedra  perguntou 

abruptamente. 

Bem,  isso  era  como  jogar  água  fria  no  seu  rosto.  Ela 

jogou  as  mãos  no  ar.  —Eu  não  posso  acreditar  que  você 

estava nos espionando! 

A Djinn fez um gesto de encolher de ombros. 

—Claro  que  eu  estava  assistindo.  O  que  mais  estaria 

fazendo? Esta viagem é chata. 

A boca de Olivia caiu aberta. 

—Você ainda é uma criança... 

Mas Phaedra se dissipou antes que pudesse terminar a 

frase. 

Olivia caminhou para a cabine que dividia com Dendera, 

vozes ecoavam pelos corredores. A partir do som das coisas, 

todos retornaram com êxito. A exaustão substituiu a euforia e 

ela  aproveitou  a  privacidade  para  se  preparar  rapidamente 

para  dormir.  Estava  apenas  entrando  em  sua  cama  quando 

Dendera chegou. 

—Um  monte  de  barulho  por  nada,  —  disse  Dendera.  A 

outra  simbolista  parecia  tão  cansada  como  Olivia.  —Pelo 

menos  chegaremos  em  algumas  horas,  mais  tarde  na  parte 

da manhã. 

—Graças a Deus, — disse ela. 



Dendera  não  parecia  a  fim  de  bate-papo  e  Olivia 

certamente  não  estava  no  clima.  Puxando  as  cobertas  até  o 

queixo,  ela  se  enrolou  de  lado.  Imediatamente  sua  memória 

retornou  ao  corpo  de  Sebastian  movendo-se  entre  as  suas 

pernas  e  a  sensação  de  sua  língua  em  sua  boca.  O  calor 

encheu seu corpo e ficou excitada e desanimada. 

Ela pensou que não conseguiria dormir, mas então, de 

repente, adormeceu. 



Muito  cedo,  Derrick,  o  macho  Elfo  da  equipe  de 

segurança que iria a ilha com eles, andou pelos corredores e 

bateu  nas portas,  acordando  todo  mundo. O  café da  manhã 

foi  simples  e  rápido,  café  quente  e  pastel  dinamarquês.  A 

maioria  das  pessoas  parecia  mal-humorada  e  várias  delas 

estavam de ressaca. 

Sebastian  permaneceu  ausente.  Ótimo,  a  antecipação 

nervosa  de  Olivia  se  transformou  em  enjoo.  Com  certeza 

imaginou que estavam juntos. 

Ela  levantou  da  mesa  e  tomou  seu  café  na  plataforma, 

onde o sol frio e brilhante atravessava o ar. Manter um caso 

com um supervisor imediato era uma receita para o desastre, 

de  qualquer  maneira.  Se  este  trabalho  fosse  uma  posição 

permanente, nunca sequer consideraria a possibilidade. 

O tempo passou em uma enxurrada de atividades com 

a  equipe  de  travessia  vestindo  suas  roupas  de  mergulho.  O 

humor de todos melhorou drasticamente e uma alegria ímpar 

invadiu  o  iate  quando  este  se  afastou  do  cais.  Quando  as 

pessoas foram para o convés, Sebastian apareceu. 

Ele  usava  os  óculos  de  sol  novamente.  Sua  roupa  de 

mergulho  moldava  seu  corpo  preenchido  com  linhas 

poderosas  e  compactas,  um  vento  bagunçou  seu  cabelo 

salpicado  de  branco,  enquanto  ele  se  movia  como  um 

dançarino  entre  os  membros  da  equipe  até  que  ficou  na 

frente de Olivia. 

Suas  mãos  começaram  a  tremer  enquanto  se 

aproximava. Ela empurrou os dedos contra as coxas quando 

ele a olhou, sua expressão era dura. 

Então  notou  as  linhas  tensas  nos  cantos  de  sua  boca. 

Ela perguntou com a voz baixa. 

—Está tudo bem? 

Sebastian respondeu com o mesmo tom, 

—Apenas  outra  dor  de  cabeça.  Eu  senti  sua  falta  na 

noite passada. 

Sua respiração acelerou. Ela estava ciente de que alguns 

se  viraram  para  olhar  para  eles.  Bailey  assistia-os,  com  os 

braços  cruzados  e  sem  expressão.  Steve  olhou  também  e  o 

desgosto em seu rosto magro era nítido, mas inexpressivo. 

De  repente, ela não  se  importava.  A  atração  entre  eles 

vibrava como um alarme forte, chamando-a para mais perto. 

Lambendo os lábios, sussurrou: 

—Eu também senti sua falta. 

Ele inclinou a cabeça em sua direção, lentamente e ela 

percebeu  isso.  Sebastian  estava  lhe  dando  tempo  para 

encontrar  alguma  maneira  de  pará-lo  ou  mandá-lo  embora. 

Seria totalmente sua a escolha de deixar ou não que a relação 

deles se tornasse pública. 

Mas  ela  não  podia  imaginar  se  afastar  dele  naquele 

momento. 

Insano  como  isso  era,  não  podia  imaginar  se  afastar 

dele ‘nunca’. 

Calma  lá.  Não  entre  em  pânico,  foi  apenas  um 

pensamento. Claro, eles mal se conheciam e se apaixonar tão 

rápido por um (quase) total estranho era inconcebível, e... 

Blá, blá, blá… 

Ela deixou a parte supostamente calma e lógica de sua 

mente  tagarelar.  Nesse  meio  tempo,  tinha  coisas  mais 

importantes para fazer. Um passo à frente, levantou o rosto e 

encontrou sua boca para um beijo. 

Seus  lábios  firmes  caíram  sobre  os  dela.  Em 

comparação  com  a  intensidade  enlouquecida  da  noite 

anterior,  esse  beijo  era  positivamente  manso,  apenas 

encostando seus lábios em um gesto  mais  carinhoso do que 

qualquer  outra  coisa.  Ele  descansou  as  mãos  nos  seus 

quadris e Olivia as cobriu com as suas próprias. A coisa mais 

íntima sobre tudo isso é que foi tudo muito público. 

Exceto  que  sua  forte,  quente  e  poderosa  presença  se 

envolveu  em  torno  dela,  invisível  e  possessiva  e  o  fogo  que 

começou na última noite inflamou-se novamente, deixando-a 

fora de controle. 

Ela tentava se controlar e não o agarrar em um abraço 

totalmente inapropriado, mas seu corpo tremia com o esforço. 

Sebastian  se  conteve  também,  mas  de  pé,  tão  perto  dele, 

podia sentir a tensão vibrando fora de seu corpo. Seus dedos 

cravaram  na  carne  macia  de  seus  quadris.  Olivia  sabia  que 

deixaria  marcas  em  sua  pele  pálida.  Ela  não  se  importava. 

Queria isso. 

Então,  a  criatura  louca  que  assumiu  seu  corpo  ainda 

estava na residência, viva e bem. Recuou trêmula. 

Seus lábios bem formados se transformaram no sorriso 

mais  sexy que já viu e as  linhas de riso  aparecendo em sua 

boca se aprofundaram. 

Nesse  meio  tempo,  o  silêncio  desceu  sobre  o  deck.  Ela 

olhou  ao  redor  cautelosamente.  Dendera  pareceu  chocada  e 

quase todo mundo ficou  de boca  aberta, todos, com exceção 

de Bailey, que lhe deu um polegar para cima e um sorriso. 

E Steve a olhou com um olhar frio, hostil. 













No final das preparações e apesar das preocupações de 

Sebastian  sobre  os  simbolistas  inexperientes,  a  travessia 

transcorreu  sem  contratempos.  Phaedra  mergulhou  no 

oceano  com eles e,  logo em  seguida,  a  forma  física da Djinn 

dissipou quando se estabeleceu na entrada da passagem. 

Bailey  nadou  ao  longo  da  primeira  viagem, 

transportando  dois  recipientes  que  foram  cuidadosamente 

embrulhados,  de  forma  que  flutuavam  alguns  metros  acima 

do  fundo  do  mar.  Ela  lançou  feitiços  enquanto  nadava.  As 

bolas  de  luz  queimavam  e,  em  seguida,  desapareciam 

lentamente,  dando  a  todos  que  a  seguiam  uma  ótima 

iluminação para o caminho. 

Por  trás  da  máscara,  a  expressão  de  Olivia  era 

maravilhada  enquanto  nadavam  ao  longo  da  passagem. 

Sebastian  ficou  perto,  ao  seu  lado,  protegendo-a,  mas  a 

simbolista 

fez 

um 

excelente 

cruzamento. 

Ambos 

transportavam  recipientes.  Ela  transportava  os  vazios,  feitos 

para  o  acervo  da  biblioteca  e  ele  os  de  abastecimento  de 

alimentos e embalagens. 

A Terra Magica girava em torno deles e, no decorrer da 

viagem,  o  fundo  do  mar  ficou  agitado.  Não  podiam  subir  à 

superfície  com  os  recipientes  ainda,  precisaram  esperar  o 

mar se acalmar o suficiente para que pudessem suportar. Em 

seguida, empurram suas máscaras para trás e olharam para 

a ilha. 

A  praia  estava  diretamente  à  frente,  a  apenas  alguns 

quilômetros  de  distância.  Uma  encosta  levantava-se  dela, 

com um caminho em ziguezague até a lateral. A luz pesada e 

dourada do sol do final da tarde iluminava a cena. A cerca de 

pedra  corria  ao  longo  do  topo  do  penhasco  e,  mais  à  frente, 

uma gloriosa mansão era visível. 

Debaixo do murmúrio constante das ondas e do som do 

vento,  certo  tipo  de  silêncio  pairava  sobre  a  cena,  uma 

completa falta de tráfego ou quaisquer outros sons feitos pelo 

homem.  Um  pássaro  de  algum  tipo  cantava  distante, 

gorjeando um aviso agudo de sua chegada. 

Eles sabiam, a partir das informações que Carling lhes 

deu,  que  a  ilha  media  em  torno  de  6,5km  de  comprimento. 

Atrás  da  mansão  existia  um  extenso  jardim  e  um  caminho 

que levava a uma casa de campo onde ficava sua biblioteca. 

No  outro  extremo  da  ilha,  uma  antiga  floresta  de 

sequoias  se  elevava  para  o  céu  e  era  onde  as  tímidas 

criaturas  aladas  viviam.  Como  Carling  disse  quando  o 

contratou,  não  havia  nenhuma  razão  para  qualquer  um  de 

seu  grupo  ir  até  lá.  Eles  só  assustariam  os  seres  que 

habitavam  entre  as  árvores  e  seu  trabalho  estava  em  outro 

lugar. 

Em pares, o resto da tripulação subiu para a superfície 

da água para estar ao lado dele. 

—Tudo  bem,  —  disse  Sebastian,  depois  de  um  minuto. 

—A  verificação  da  biblioteca  vai  ter  que  esperar  até  de 

manhã.  Temos  muito  trabalho  a  fazer.  Nós  temos  que 

transportar  as  coisas  o  mais  rápido  possível  antes  de 

escurecer. 

—Vocês ouviram o homem, — disse Bailey. Ela já tinha 

levado  seus  recipientes  até  a  costa  e  estava  de  joelhos  no 

fundo  espumoso  da  água,  com  as  pernas  afastadas  e  sua 

roupa  de  mergulho  parcialmente  aberta.  —Vamos  logo.  E 

basta lembrar que, no final do trabalho de hoje, chegaremos 

a adega da Carling. — Ela sorriu para Sebastian. —Droga, eu 

só aceitei o trabalho por isso. 

—É um ótimo incentivo, — disse ele e abriu uma bolsa à 

prova  de  água,  tirou  os  óculos  e  os  colocou  antes  que 

qualquer  um  dos  outros  pudesse  ter  uma  chance  de  olhar 

para os seus olhos. 

As  próximas  horas  foram  cheias  com  trabalho  físico 

contínuo.  Sebastian  enviou  Tony  e  Derrick  para  a  mansão 

primeiro, para verificar e o resto deles puxou os recipientes e 

se encaminhou para lá logo em seguida. 

Os  dois  homens  saíram  novamente  com  uma  rapidez 

incrível.  Por  estar  desabitada  por  tanto  tempo,  a  casa  se 

encontrava empoeirada, cheia de ratos e com algumas janelas 

quebradas, provavelmente devido aos ventos fortes. 

Mas havia muita madeira empilhada na grande cozinha 

na parte de trás para as lareiras em cada quarto, um grande 

estoque de velas de cera de abelha e também muita roupa de 

cama  e  cobertores  guardados  em  baús  de  cedro.  Todas  as 

chaminés  estavam  boas,  com  exceção  de  uma  que  tinha 

algum tipo de bloqueio — provavelmente um ninho de algum 

animal.  As  bombas  de  água  na  cozinha  e  banheiro 

funcionavam. 

Havia  também  uma  grande  variedade  de  alimentos 

frescos  lacrados  e  latas  que  poderiam  complementar  a 

alimentação. Vieram preparados para condições difíceis, mas 

na realidade se hospedariam com uma grande quantidade de 

conforto.  Em  comparação  com  alguns  dos  lugares  que 

Sebastian  acampou  para  algum  trabalho,  isso  seria  como 

uma estadia no Hilton. 

A equipe de segurança retornou para o iate para trazer 

os  últimos  fornecimentos  e  mais  recipientes  vazios  para 

acondicionar  os  livros.  A  biblioteca  de  Carling  enchia  uma 

casa de campo e levaria várias viagens para transportar todos 

os recipientes, mas isso seria uma tarefa que aconteceria ao 

longo do tempo. 

Depois  de  levar  tudo  até  a  encosta,  exceto  os  seus 

tanques  de  oxigênio,  que  foram  guardados  e  envolvidos  em 

lonas para serem deixados no caminho, eles se revezaram no 

grande  banheiro  para  mudar  suas  roupas  de  mergulho  e 

deixá-las penduradas para secar. 

Em  seguida,  arrastaram  madeiras  e  acenderam  as 

lareiras, fizeram as camas e pregaram tábuas de madeira nas 

janelas quebradas. 

A casa era grande. Enquanto teriam que se revezar com 

o  aquecimento  de  água  e  usar  o  grande  banheiro  atrás  da 

cozinha, eles poderiam cada um ter seu próprio quarto. 

Os suprimentos de comida foram levados para a cozinha 

e  os  recipientes  vazios  da  biblioteca  foram  empilhados  no 

grande  salão.  Enquanto  a  luz  do  dia  ia  embora,  eles 

acenderam  as  lanternas  e  distribuíram  velas  pela  casa. 

Derrick  e  Steve  arrastaram  entulhos  para  fora  da  sala 

principal. 

Finalmente,  Bailey  desapareceu  na  adega  enquanto 

Dendera  e  Tony  esfregavam  a  grande  mesa  da  cozinha  com 

água quente e sabão. 

Olivia  e  Derrick  colocaram  para  fora  o  queijo  e  os 

biscoitos,  frutas  frescas  e  o  frango  assado  que  foi  embalado 

em  gelo  durante  a  viagem.  Invadindo  a  despensa, 

acrescentaram  azeitonas,  nozes,  frutas  secas  e,  finalmente, 

os  membros  da  tripulação  cansados  sentaram-se  para  o 

jantar. 

Sebastian disse, —Dendera, Steve e Olivia, seu trabalho 

é na biblioteca, de forma que isso não se aplica a vocês, mas 

Bailey, Tony, Derrick e eu ficaremos de vigia a noite. Amanhã 

vamos visitar a ilha, ou pelo menos a parte dela não coberta 

pelas  sequoias.  Tony  e  Derrick,  vocês  serão  os  vigias  esta 

noite. 

Seu  povo  sabia  o  que  fazer  e  eles  assentiram,  sem 

surpresa. 

Steve olhou para cima enquanto empilhava comida em 

seu prato e disse. 

—Tem  certeza  de  que  é  necessário?  Não  há  ninguém 

aqui além de nós. 

—Não temos como prever, — disse Sebastian. —A única 

coisa  que  sabemos  com  certeza  é  que  a  passagem  de 

transição  não  foi  vigiada  24/72  desde  Carling.  Vamos  fazer 

como  ela  ordenou  e  ninguém  vai  entrar  na  floresta.  Mas 

vamos manter a vigília, apenas por segurança. 

Bailey reapareceu com várias garrafas empoeiradas em 

seus braços, os olhos arregalados de alegria. 

Quando  todos  na  cozinha  viraram  para  olhar  para  ela, 

disse. 

—Ei, a senhora quer a biblioteca, não o vinho. Oh meu 

Deus, olhe para esta safra. 

Sebastian  optou  por  não  se  sentar  à  mesa  com  os 

outros.  Ele  encostou-se  ao  balcão,  fazendo  uma  pausa  pela 

primeira  vez  desde  que  mergulharam  fora  do  iate  mais  cedo 

naquele  dia.  A  dor  de  cabeça  havia  desaparecido  há  várias 

horas.  Agora  estava  lúcido  e  nervoso.  A  inquietação  fazendo 

pinicar a sua pele. 



2 Vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. 

 Mais  cedo,  deu  uma  volta  ao  redor  da  mansão  para 

estudar o terreno. O horizonte do oceano plano dava a ilusão 

de que esta pequena ilha de terra era vasta e ilimitada, mas 

na  realidade,  de  acordo  com  Carling,  quando  alguém 

navegava para longe, de alguma forma acabava aqui de volta. 

O jardim na parte de trás, há muito se transformou em uma 

selva  coberta  de  ervas  daninhas.  Ele  foi  para  a  casa  onde  a 

biblioteca  estava,  em  seguida,  novamente,  enquanto 

sussurros sutis de magia deslizavam ao longo das pontas de 

sua mente como ratos furtivos. 

Ainda  podia  senti-los,  uma  sensação  de  pincéis 

desenhando  teias  de  aranha  contra  a  pele,  embora  ficasse 

mais  fraco  pela  distância  da  casa  de  campo.  Algo  na 

biblioteca estava inquieto também. 

Quando Bailey limpou as garrafas de vinho e abriu, ele 

estudou  cada  indivíduo.  Os  três  membros  de  sua  equipe  de 

segurança,  Bailey,  Derrick  e  Tony,  estavam  se  divertindo. 

Eles  brincavam  uns  com  os  outros  e  faziam  propostas 

amigáveis para Dendera, Steve e Olivia. Ela riu das piadas de 

sua tripulação e respondeu na mesma moeda. Dendera era a 

mais  reservada  do  grupo,  mas  sorriu  para  os  outros  e  para 

ele. 

Steve  era  diferente.  Era  um  predador  Wyr  e  um 

simbolista,  uma  combinação  de  características  que  deixou 

Sebastian curioso. Ele cheirava a algum tipo de canino, talvez 

um  coiote.  Sebastian  notou  que  o  homem  mudava  seu 

caminho para evitá-lo. 

Também percebeu a atitude amigável dele para Olivia no 

voo,  mas,  desde  então,  o  comportamento  do  outro  Wyr 

mudou.  Depois  que  Sebastian  colocou  sua  reivindicação 

sobre a bruxa no convés do iate, se recusava a olhar para ela 

e fazia de tudo para evitá-la também. 

Será  que  estava  com  ciúmes?  O  Wyr  coruja  sorriu 

friamente.  Steve  não  tinha  nenhuma  chance  com  Olivia, 

então ele só poderia sonhar. 

A inquietação de Sebastian se tornou maior. Ele deveria 

comer, mas não queria. 

O que queria não deixou sua mente durante todo o dia. 

Ele observava Olivia de forma constante, a paciência se 

esgotando rapidamente. Ela usava uma camisa de malha azul 

suave e jeans e era a roupa mais sexy que já viu. Seus seios e 

quadris  se  arredondavam  suavemente  em  uma  cintura 

estreita  e  seus  belos  olhos  cinzentos  e  inteligentes  estavam 

iluminados  com  riso  quando  respondeu  a  algo  que  Bailey 

disse. 

Como Steve, ela também não olhava para Sebastian. Ao 

contrário  dele,  sabia  muito  bem  por  que  Olivia  evitava  seu 

olhar.  Tensão  sensual  carregava  o  ar  entre  eles.  Merda, 

iluminava como fogos de artifícios. 

Imagens  do  que  fez  com  ela  e  o  que  disse  a  ele 

passavam em sua mente. 

Você se importaria se eu o mordesse? 

 A  questão  o  havia  perturbado.  Não  apenas  porque  ela 

foi capaz de dizer isso, mas porque pediu tão educadamente. 

O próprio ato falou por si só. 

Ele  sabia  que  Olivia  nunca  teve  um  amante  que  a 

levasse a morder e arranhar. Quando você chega a esse nível 

de paixão, não pede permissão educadamente. Nesse ponto, a 

permissão já teria sido dada e recebida. 

Vou  levá-la  para  aquele  lugar,  ele  pensou.  Onde 

nenhum homem jamais a levou. 

Disse a ela telepaticamente. Seu quarto ou o meu? 

Olivia acabava de tomar um gole de vinho e engasgou e 

tossiu  enquanto  Bailey  batia  nas  suas  costas.  Um  rubor 

corou o rosto dela e seu olhar se tornou brilhante e cintilante. 

Quando  respondeu,  até  mesmo  sua  voz  mental  parecia 

estrangulada. Eu não me importo. Qualquer um. Ambos? 

Diversão ultrapassou o calor construindo em suas veias. 

Isso foi outra surpresa. 

Vamos começar com o seu, disse ele. Então, porque não 

podia  ficar  naquela  cômodo  cheio  de  pessoas  e  fingir  ser 

civilizado, saiu da cozinha. 

Sabia que  quarto ela  escolheu.  Viu  mais  cedo, quando 

Olivia  olhou  para  fora  e  cuidadosamente  marcou  o  caminho 

do sol. Então optou pelo que se enchia de luz ao amanhecer. 

Quando  ela  desapareceu  no  interior,  com  sua  mochila,  ele 

pegou  o  dormitório  ao  lado.  Agora,  Sebastian  entrou  no 

aposento silenciosamente, tirou os óculos e os colocou sobre 

uma mesa próxima. 

Estava  na  janela  do  quarto  escuro  olhando  para  o  céu 

brilhante de estrelas. 

A Lua chamava por ele. Sempre o chamou. 

Venha  dançar  comigo,  ela  dizia.  Abra  suas  asas  e  voe 

selvagemente pela noite. 

E ele sempre fez isso, até agora. 

Desta vez, disse para a lua, eu não posso voar com você 

esta  noite,  pois  tenho  outra  com  quem  vou  dançar  e  ela  é 

ainda mais bonita do que você. 

E o conhecimento de como largou uma para ter a outra 

se instalou, um tanto amargo e doce. 

Poucos minutos depois, ouviu seus passos no corredor. 

Ele já sabia como eles soavam rápidos e macios sobre o piso 

de madeira. Reconheceria seus passos em qualquer lugar. 

Afastou-se  da  janela  sem  olhar  para  trás  enquanto 

Olivia entrava pela porta e com os sentidos aguçados de um 

predador, sabia que ela estava trêmula. Ele fechou os olhos e 

respirou seu cheiro. 

Despertou-lhe  uma  riqueza  de  sensações.  Seu  perfume 

feminino original flutuava delicadamente através do ar, cheio 

de  complexidade  e  desejo.  A  vulnerabilidade  nua  de  sua 

respiração  irregular  era  como  escutar  uma  canção  para  seu 

próprio deleite. 

Seu  coração,  que  estava  tão  apertado  com  o  estresse, 

medo  e  raiva  ao  longo  dos  últimos  meses,  relaxou  e  ele 

pensou que não seria assim tão terrível ficar cego. 

E por esses momentos especiais à sós, não importando o 

que  acontecesse  entre  eles  ou  o  quão  mal  isso  pudesse 

acabar, seria eternamente grato a ela. 

Em  seguida,  abriu  os  olhos  e  se  saciou  com  sua 

presença. A pouca luz da lua no quarto foi o suficiente para a 

sua  visão  ainda  afiada.  Enquanto  a  observava  lamber  os 

lábios, sua ereção cresceu cheia, quente e apertada. 

Quando  ela  hesitou,  lembrou-se  de  que  tinha  sentidos 

de um ser humano e disse calmamente. —Eu estou aqui. 

Ele  apanhou  sua  respiração.  E  bebeu  como  se  fosse  o 

melhor vinho. 

Então,  de  repente,  estava  com  raiva,  muito  irritado  e 

cheio de ódio. Ódio do seu inimigo morto e de si mesmo. Não 

queria  isso.  Ele  precisava  ser  egoísta  agora  mesmo,  porra, 

mas não conseguia exorcizar o arrependimento. 

—Onde  estão  seus  amigos  e  por  que  eles  não  estão 

protegendo-a? — Ele retrucou e andou em direção a ela. —O 

que  faz  aqui  comigo?  Você  não  sabe  que  é  muito  perigoso 

estar  com  um  homem  sob  uma  maldição?  Que  tolice  você 

está fazendo? 

O quarto escuro ecoou com a força de sua raiva. Olivia 

ficou  imóvel.  Ele  agarrou-a  pelos  ombros  e  só  então  ela  se 

moveu. 

Pulou  para  frente,  batendo  desajeitadamente  em  seu 

peito  enquanto  jogava  os  braços  ao  redor  de  seu  pescoço  e 

apertava-o com força. 

—Está  tudo  bem,  —  disse  ela.  Parecia  calma  e  forte  e 

muito  segura  de  si  mesma.  —Eu  estou  bem  e  você  vai  ficar 

também. 

Espantado, ele a deixou segurá-lo. 

—Você não sabe disso. 

Olivia acariciou seu cabelo. 

—Não preciso de ninguém olhando por mim, posso fazer 

minhas próprias escolhas e vou ficar bem porque quero isso. 

Ele moveu as mãos compulsivamente pelas suas costas. 

Ela  era  feita  primorosamente  em  forma  de  violino  pela 

natureza, além de ter aquela coisa invisível e inefável que era 

o seu espírito.  Não sabia que podia sentir tanta angústia com 

sua beleza ou essa... reação. 

—Você  está  me  fazendo  perder  a  razão,  —  ele 

murmurou. 

—Shhh,  —  sussurrou.  Segurou  a  parte  de  trás  de  sua 

cabeça  e  puxou-o  em  sua  direção  e,  quando  o  beijou,  seus 

lábios  aninharam-se  juntos  novamente,  da  mesma  maneira 

que fizeram naquela manhã. Ele experimentou uma sensação 

estranha  e  sensual.  O  beijo  era  como  um  abraço  e,  quando 

deslizou suas mãos debaixo da camisa dela, o toque de seus 

dedos foi como um beijo em sua pele quente. 

Seus corpos deslocaram-se juntos em perfeita sincronia. 

Sebastian  puxou  sua  camisa  para  cima  e  ela  o  ajudou 

levantando  os  braços  sobre  a  cabeça.  Quando  a  olhou 

novamente,  descobriu  que  seus  seios  macios  e  redondos  já 

estavam  à  mostra  desejando  seu  toque.  Ele  os  segurou, 

explorando o seu peso e forma. A saliência de veludo de seus 

mamilos empurrados para as palmas das mãos. 

Quando  tocou  a  delicada  carne  sensível  com  os 

polegares, ela deixou  cair  a  cabeça  para  trás  enquanto  fazia 

um som abafado, agarrou em seus pulsos e estremeceu. 

A  linha  de  sua  esbelta  garganta  estava  exposta. 

Seu  controle  se  perdeu  e  se  transformou  em  um  animal. 

Olivia  gritou  quando  a  agarrou  pela  cintura  e  a  jogou  em 

cima  da  cama  que  estava  perto.  Em  seguida,  ele  pulou. 

Sebastian estava em cima dela tão rápido que seu corpo não 

teve  tempo  de  saltar  sobre  o  colchão.  Com  movimentos 

bruscos e ásperos desfez o fecho da calça jeans e puxou para 

baixo de seus quadris. 

Enquanto  a  despia,  ela  pegou  sua  camiseta  e  puxou, 

com  as  mãos  tremendo  de  urgência.  Mal  notou  até  que 

restringiu  os  movimentos  de  seus  braços.  Então  teve  que 

fazer uma pausa, rosnando, para arrancar a camisa sobre a 

cabeça. Quando fez isso, Olivia se sentou e correu as palmas 

das mãos para baixo, do comprimento estendido de seu torso 

musculoso para o começo de seu jeans. Seus dedos trêmulos 

se atrapalharam com o botão. 

Ele colocou as mãos sobre as dela e apertou. 

—Eu faço isso, — murmurou. 

—Depressa. 

Essa  única  palavra,  dita  em  um  sussurro  tão 

agonizante, enviou uma linha de fogo por sua espinha. 

 Rolou para longe dela e arrancou suas roupas. Quando 

chegou  para  Olivia  novamente,  descobriu  que  acabava  de 

chutar seu jeans e calcinha e também estava nua. 

Sebastian caiu sobre ela vorazmente. A sensação de seu 

corpo nu, curvilíneo, contra o seu, enviou uma onda de calor 

sobre a pele. Ele abriu suas pernas e se instalou entre elas. 

Sob  um  monte  suave  de  cabelo  curto,  suas  dobras  eram 

gordas, estavam inchadas e lisas com a umidade e sua ereção 

tão  dura  que  até  doía.  Olivia  cheirava  como  um  convite. 

Desceu  sobre  ela  e  posicionou  seu  pênis  em  sua  entrada 

encharcada. 

Vagamente, no fundo da sua mente, sabia que isso não 

era o jeito certo de fazer as coisas e sussurrou, 

—Preliminares. 

Tem que aprender tudo de novo, idiota? 

Ela engasgou, 

—Da próxima vez. 

Olivia  puxou  seus  ombros  e  arqueou  sua  pélvis  para 

cima.  Ele  jogou  a  cabeça  para  trás  e  empurrou  para  dentro 

dela.  Sua  entrada  escorregadia  o  segurou  mais  apertado  do 

que  um  punho.  Sebastian  balançou  a  cabeça,  grunhindo 

enquanto  tremia  todo,  tentando  dar-lhe  tempo  para  se 

ajustar a sua invasão brusca. 

Mas então, ela o apertou com seus músculos internos e 

ondulou  seu  corpo  sexy  enquanto  ele  deslizou  quase  saindo 

totalmente,  em  seguida  de  volta,  indo  completamente  à 

loucura. 

Agarrou-a  pelos  cabelos  enquanto  estocava  nela.  Olivia 

gritou  e  arranhou  suas  costas,  tentando  puxá-lo  mais 

profundo se levantando para cada impulso. 

—Você vai me morder ou não? — Ele rosnou. 

Ela  mostrou  os  dentes.  Parecia  tão  louca  quanto  se 

sentia.  Em  seguida,  abaixou  a  cabeça  e  afundou-os  em  seu 

peito.  Olivia  mordeu  tão  forte  que  sentiu  seus  caninos 

pequenos romperem a pele. 

O  prazer  o  impregnou,  juntamente com  uma  satisfação 

feroz. Ainda a penetrando, deslizou um braço sob os ombros 

para  levantá-la.  Então  a  mordeu  também,  afundando  os 

dentes na curva de seu pescoço. Sebastian a estocava mais e 

mais  e  ela  apertava  os  braços  e  as  pernas  em  volta  dele 

enquanto  seu  corpo  se  sacudia  e  estremecia.  Ele  sentiu  seu 

clímax em uma onda de contrações intensas. 

Olivia  o  trouxe  junto  com  ela.  Inclinando  a  cabeça  no 

travesseiro  ao  lado,  seu  próprio  clímax  atingiu-o 

convulsivamente.  Quando  estremeceu  e  gemeu,  ele  a  puxou 

mais perto, cavalgando onda após onda de prazer frenético. 

Aos  poucos,  eles  se  acalmaram,  seus  corpos  lisos  com 

suor. A respiração dela soava em seu ouvido, com irregulares 

suspiros parecidos com soluços rasos. Ele enterrou seu rosto 

contra  sua  clavícula,  ela  passou  um  braço  em  volta  do  seu 

pescoço para segurá-lo livremente. 

Olivia  juntou  os  tornozelos  na  parte  baixa  das  suas 

costas. Levantou a cabeça e a olhou. Ela lhe deu um sorriso 

luminoso  e  vulnerável.  Sua  expressão  era  absolutamente 

linda.  Quando  começou  a  abrir  as  pernas  para  deixá-lo  ir, 

Sebastian agarrou sua coxa. 

Sua respiração engatou. 

Ele sussurrou contra seus lábios. 

—Eu ainda não terminei. 













Ele  a  desnudou  completamente,  até  que  algo  cru  e 

totalmente  novo  rastejou  para  fora  de  sua  velha  e 

ultrapassada pele e era mais feroz e possessivo do que jamais 

imaginou. 

Olivia  observou  pela  janela  como  o  amanhecer 

gradualmente  entrava  em  seu  quarto.  Então  se  enrolou  em 

seu  lado  e  olhou  para  Sebastian.  Ele  dormia  estendido  de 

bruços,  com  a  cabeça  enterrada  nos  travesseiros.  Embora  o 

quarto estivesse frio, empurrou os cobertores até os quadris. 

Seu olhar seguiu os picos e depressões de seus ombros 

largos,  bíceps  e  continuou  para  baixo  de  suas  costas 

musculosas.  Sua  pele  bronzeada  trazia  as  marcas  que  fez 

nele,  longos  arranhões  e  uma  mordida  avermelhada  em  seu 

braço, já desaparecendo. 

Ela  levantou  as  cobertas  para  olhar  a  si  mesma. 

Sebastian a marcou também. Contusões pontilhadas em seus 

quadris  e  coxas  e  a  mordida  que  lhe  deu  na  junção  do  seu 

pescoço,  que  parecia  sensível  ao  toque.  Mas  era  apenas 

humana  e  as  marcas  em  seu  corpo  não  desapareceriam  tão 

rápido. 

Olivia enfiou a mão entre suas próprias pernas. Ela se 

sentia  pulsando  e  dolorida.  Sebastian  transou  com  ela  de 

novo e de novo e a levou ao clímax mais vezes do que jamais 

imaginou  ser  possível.  E  ela  ficou  ferozmente  feliz  por  tudo 

isso. 

Também  sabia  o  que  todo  esse  envolvimento  poderia 

significar.  Era  possível  —  apenas  possível  —  que  ele 

começava a emparelhar com ela. Era muito cedo para saber, 

é claro. Era muito cedo para tudo. Só o  tempo poderia dizer 

se  Sebastian  acasalaria  com  ela,  se  afastaria  ou  se  essa 

obsessão completa que desenvolveu por ele viria a ser amor. 

Mas achava que, pelo menos no seu caso, era o começo 

de  uma  paixão.  Realmente  pensava  que  era.  Ele  era  bom  e 

feroz,  complicado  e  extraordinário  e  a  força  da  emoção  e  da 

vulnerabilidade  que  mostrou  superou  tudo  o  que  já 

experimentou  com  qualquer  outra  pessoa.  Sebastian  se 

comprometeu  com  todos  os  seus  sentidos,  emoções  e 

intelecto. 

Sim,  acho  que  poderia  amá-lo,  pensou  e  olhou  para  a 

parte  de  trás  de  sua  cabeça  desgrenhada.  Eu  acho  que 

poderia  amá-lo  tanto  que  faria  qualquer  coisa,  desistiria  de 

qualquer  coisa,  tudo  por  ele.  Portanto,  não  desista  de  nós. 

Dê-nos tempo. 

É  claro  que  não  disse  nada  disso  em  voz  alta. 

Uma pessoa sensata não sonharia em dizer, depois de passar 

apenas uma única noite com alguém, mesmo que tenha sido 

extraordinária. 

E assim, a coisa feroz dentro dela manteria silêncio por 

agora, assistiria e fingiria ser sensata e sã. 

Inclinou-se  e  deu  um  beijo  em  seu  ombro  nu.  Ele  se 

mexeu e se virou, sua face dura aliviou do sono e a tomou em 

seus  braços.  Olivia  foi  de  bom  grado,  curvando  seu  corpo 

cansado e dolorido no dele. Sebastian segurou a parte de trás 

de  sua  cabeça,  encaixando-a  no  ombro,  e  deu  um  beijo  em 

sua testa. Ela acariciou a mão ao longo de seu peito magro e 

perfeito. 

Em  seguida,  adormeceu  com  ele  até  que  o  cheiro  de 

café fresco subiu da cozinha e o sol brilhava forte. 

O desjejum foi uma refeição rápida, simples café, restos 

de  frango,  queijo,  biscoitos  e  frutas.  Depois  de  inspecionar 

cuidadosamente  os  frascos  lacrados  na  despensa  enorme, 

Derrick declarou que poderia ter pão fresco para eles no final 

do dia. 

Ele, Tony e Bailey fizeram questão de sorrir para Olivia 

e dizer uma dúzia de pequenas coisas que demonstravam que 

era  bem-vinda.  Ficou  feliz  por  isso,  não  só  por  causa  dela, 

mas  também por Sebastian. Eles se importavam e  isso dizia 

muito sobre a qualidade de seu caráter e liderança. 

A atitude de Dendera permaneceu a mesma, reservada, 

mas  amigável  e  Steve  manteve-se  afastado.  Por  ela  estava 

tudo  bem.  Se  tentasse  lhe  dizer  alguma  fofoca  negativa 

poderia bater nele. 

Assim  que  terminaram  a  refeição  da  manhã,  Derrick  e 

Tony  ficaram  para  limpar.  Os  três  simbolistas  reuniram  o 

primeiro  lote  de  recipientes  hermeticamente  fechados  e 

desceram  o  caminho  para  a  casa  de  campo.  Sebastian  e 

Bailey insistiram em acompanhá-los. 

—Não  há  nenhuma  necessidade  de  vocês  fazerem  isso, 

— Dendera disse a eles. 

—Há  todas  as  necessidades,  —  disse  Sebastian.  Em 

plena  luz  de  sol,  ele  parecia  bronzeado  e  alerta,  sua 

personalidade  tão  forte  como  sempre.  Habitualmente,  usava 

os óculos escuros, mas agora Olivia podia ler as sutilezas de 

sua  expressão  por  trás  da  barreira  quando  olhou  para  ela  e 

lhe  deu  um  leve  sorriso.  —Sua  segurança  é  minha 

responsabilidade e eu me reservo o direito de arrancá-los de 

lá  se  as  coisas  ficarem  fora  de  controle.  Carling  disse  para 

ficarmos atentos e termos cuidado e isso é exatamente o que 

vamos fazer. 

Olivia  sorriu  para  ele.  Então,  quando  se  virou,  avistou 

Steve.  Ele  estava  olhando  para  Sebastian  com  um  olhar  de 

tamanha hostilidade que a deixou nervosa. 

Mas que diabos? 

Mas no instante seguinte, a expressão se foi, deixando-

a  a  se  perguntar  se  imaginou  a  coisa  toda  quando  Steve 

virou-se para seguir Dendera pelo caminho. 

Finalmente,  depois  de  meses  de  trabalho  duro  e 

planejamento, eles se aproximaram de seu destino. A área ao 

redor  da  casa  era  cheia  de  ervas  daninhas.  O  edifício  em  si 

parecia  humilde  e  comum,  mas  filamentos  de  magia 

fantasma atravessavam o ar. 

Dendera  assumiu  a  liderança  e  abriu  a  porta.  Havia 

uma  grande  sala  de  trabalho  no  interior  que  não  foi 

arrumada após a sua última utilização. 

Dendera disse:  

—Nós vamos empilhar os recipientes aqui até preenchê-

los. 

Bailey  e  Sebastian  permaneceram  cautelosos,  seus 

olhos atentos. Olivia dispôs os dois recipientes que levava ao 

lado  dos  outros.  Endireitou-se  para  avaliar  a  magia  errática 

calmamente. Encontrou o olhar de Dendera e disse. 

—Nós vamos ter que acompanhar cada fio de volta à sua 

fonte. 

A outra mulher assentiu. 

—Uma vez que tivermos essas  obras  guardadas, vamos 

ser  capazes  de  arrumar  o  resto  da  coleção.  Ela  respirou 

fundo.  —Por  enquanto,  provavelmente  é  mais  seguro  se 

trabalharmos 

em 

pares. 

Olivia  não  podia  evitar.  Olhou  para  Sebastian,  que 

imediatamente disse. —Eu sou o seu parceiro. 

Talvez  fosse  bobagem  sentir  essa  felicidade  com  suas 

palavras. Certamente também era tolice esperar muito disso. 

Apesar de repreender-se por sua debilidade, ela fez ambos. 

Dendera disse. 

—Steve, somos você e eu hoje. 

—Certo, — disse Bailey, enquanto levantava e olhava em 

volta.  Suas  orelhas  longas  e  pontiagudas  espiavam 

elegantemente  através  dos  cachos  de  seu  cabelo  curto  e 

despenteado.  —E  eu  vou...  só...  manter  um  olho  sobre  esta 

sala, certo? 

—A  única  maneira  de  começar  a  fazer  isso  é  escolher 

um  fio  mágico  e  segui-lo,  —  disse  Olivia.  Ela  pegou  um  dos 

mais fortes, mais erráticos e começou a segui-lo à sua fonte. 

Isso  a  levou  por  um  corredor,  passando  por  salas  com 

estantes  cheias.  Sebastian  a  seguiu  de  perto.  Ele  ficou  tão 

próximo que podia sentir o calor do seu corpo em seu braço 

nu.  Com  muito  esforço,  precisava  levar  a  sua  atenção  para 

longe de sua presença e se concentrar na tarefa em mãos. 

Ela seguiu o fio mágico para um livro com capa de couro 

em uma estante de canto. 

—Aí  está  você,  —  sussurrou  enquanto  se  agachava  na 

frente  dele.  Com  um  olhar  atento,  prático,  mentalmente 

traduziu o título arcaico na lombada de couro já envelhecida. 

Instruções  sobre  Visitações  Angelicais  e  Invocações 

Demoníacas. —Este é um livro mágico medieval de feitiços e 

invocações,  um  livro  muito  antigo.  Os  mais  antigos  são 

sempre os mais indisciplinados. 

Sebastian perguntou em seu ouvido. 

—O que você vai fazer sobre isso? 

Ela sacudiu um dedo suavemente no ar, sem olhar para 

ele. 

—Eu  vou  fazer  o  meu  trabalho  e  você  não  vai  me 

distrair. Ou isso ou Bailey pode vir me ajudar. 

—Bailey não vai lhe ajudar, — ele rosnou. —Eu vou. 

Ela reprimiu um sorriso. 

—Então fica quieto. 

Na  grande  variedade  de  livros  mágicos  e  tratados  que 

Olivia encontrou ao longo de sua vida profissional, todos eles 

tinham uma coisa em comum — livros queriam ser abertos. A 

chave para lidar com um livro mágico rebelde era certificar-se 

de  colocar  seu  próprio  Poder  em  repouso,  para  que  ele  não 

desencadeasse algum tipo de reação ou ataque. 

Cuidadosamente, estendeu uma mão deixando a energia 

mágica do livro se ajustar a sua presença. Quando finalmente 

colocou os dedos sobre a capa de couro, ele não reagiu. 

Ela  puxou-o  da  prateleira  e  ele  veio  sem  problemas, 

mesmo ansiosamente. Quando o segurou com uma das mãos, 

disse,  ‘Claudo’.  Ao  mesmo  tempo  em  que  pronunciou  a 

palavra  mágica,  desenhou  um  símbolo  de  ‘fechar’,  que 

apareceu na capa do exemplar. 

Apesar  de  seu  desregramento,  ainda  era  um  livro.  E  a 

magia que continha fechada estalou. 

Ela olhou por cima do ombro e sorriu ao ver a expressão 

fascinada de Sebastian. 

—Um já foi. Muitos mais nos aguardam. 

Eles  trabalharam  durante  toda  a  manhã.  Na  hora  do 

almoço, o ar na casa de campo começava a parecer mais leve. 

Depois  de  comer,  Sebastian  e  Bailey  voltaram  para  a 

biblioteca  com  os  simbolistas  mas,  no  meio  da  tarde,  ficou 

claro  que  a  sua  ajuda  não  era  mais  necessária,  então  eles 

foram  pescar  para  o  jantar.  O  Wyr  lhe  deu um beijo  rápido, 

antes de ir. 

Os simbolistas continuaram a trabalhar até o início da 

noite e as sombras na casa de campo escureceram. Dendera 

disse a Olivia e Steve. 

—Vamos  parar  agora.  Nós  fizemos  um  bom  trabalho 

para o primeiro dia. 

Steve  olhou  para  cima  a  partir  do  recipiente  aberto, 

onde  cuidadosamente  embalou  um  conjunto  de  cinco 

volumes. 

—Eu vou continuar trabalhando. 

Dendera  balançou  a  cabeça,  seus  traços  redondos 

suavizaram com um sorriso. 

—Eu  sei  como  é  difícil  se  afastar.  Esta  biblioteca  é 

fascinante  e  eu  poderia  continuar  trabalhando  durante  a 

noite  também.  Mas  não  quero  que  ninguém  trabalhe  no 

descanso, por conta própria. Vamos trabalhar juntos. 

—Há  tanta  coisa  para  fazer  e  não  estou  cansado,  — 

argumentou.  Ele  acenou  com  a  mão  na  direção  das  salas 

cheias  de  livros.  —Você  pode  perceber  por  si  mesma  que  já 

contivemos as magias mais indisciplinadas. 



—Sinto muito, mas não vou deixá-lo correr este risco, — 

disse  Dendera.  —Nós  temos muito  tempo e  tudo  vai  esperar 

por nós na parte da manhã. 

Olivia observou com interesse enquanto a expressão de 

Steve se fechava com frustração. Ele não gostou de ouvir não. 

Mas tudo o que disse foi:  

—Se você acha que é melhor. 

—Eu acho. 

Ele encolheu os ombros. 

—Quando  você  imagina  que  começaremos  a  trabalhar 

no recolhimento dos papiros? 

—Devemos  estar  prontos  para  enfrentar  essa  seção  em 

poucos dias, — disse Dendera. —Vamos comer o jantar. 



Os  próximos  dias  caíram  em  um  padrão  que  era  pura 

felicidade para Olivia. Os dias amenos estavam cheios de sol, 

aparentemente  interminável  e  as  noites  eram  frias  o 

suficiente para acender as lareiras, pegar cobertores e tomar 

chá quente. 

Ela mergulhou em todas as suas paixões. De dia, lidava 

com  livros  raros  e  únicos.  À  noite,  comiam  peixe  fresco, 

grelhado  com  cebolas  selvagens,  alho  e  amêndoas  doces 

regadas com mel e bebiam vinho raro. 

 Durante  as  noites,  explorava  todo  tipo  de  prazer 

sensual  com  Sebastian,  sempre  que  ele  estava  livre.  O  Wyr 

não dormia sozinho. Ou cumpria seu turno ou ficava com ela. 

Deixou-a  exausta  e  quando  não  podia  aguentar  mais,  eles 

empilhavam  cobertores  no  chão  na  frente  do  fogo  e  ele 

meticulosamente  massageava  seu  corpo  dolorido  e  cansado 

com os óleos essenciais que encontrou em um dos quartos. 

No  período  da  manhã,  se  aninhavam  na  cama  quente 

até que fosse hora de levantar para o dia. 

Sebastian  contou  a  ela  sobre  sua  vida  na  Jamaica  e, 

enquanto  falava,  nunca  parava  de  tocá-la.  Acariciando  sua 

coxa. Correndo os dedos pelo cabelo curto. Seguindo a curva 

de  seu  seio  com  um  dedo.  O  contato  era  constante  e 

prazeroso. 

Ela  deitava  em  volta  dele  enquanto  ouvia  e  não 

importava  o  que  dissesse.  Ele  poderia  falar  sobre 

contabilidade  ou  algoritmos  matemáticos  e  Olivia  teria 

adorado. O fato de que Sebastian realmente se abriu para ela, 

tornou ainda mais especial. 

—Como você e Bailey se conheceram? 

—Nós crescemos juntos em Nova Orleans. — Podia ouvir 

o  sorriso  em  sua  voz.  —Ela  é  mais  que  uma  amiga,  é  como 

minha irmã. 

—Eu  acho  que  vocês  têm  um  relacionamento 

maravilhoso.  —  Olivia  sorriu  também.  Ela  gostava  de  vê-los 

brigando. 

—Olhe  em  volta,  eu  não  posso  acreditar  que  nós 

começamos  essa  empresa.  Fizemos  quase  tudo  errado.  Pelo 

menos aprendemos com os nossos erros. 

Ela percorreu os dedos pelo seu peito, enquanto dizia. 

—Você deve ter feito mais coisas certas do que erradas, 

porque fez um grande trabalho. 

—Eventualmente.  —  Ele  pegou  sua  mão  e  a  levantou 

para  beijar  os  dedos.  Sua  mente  lembrou,  sem  o  seu 

consentimento,  da  fofoca  negativa  de  Steve.  —Por  que  a 

Jamaica? — Ela perguntou. —Por que não o domínio Wyr em 

Nova York? 

—Eu  respeito  o  que  Dragos  tem  feito  para  os  Wyr.  Até 

posso  ver  que  há  um  lugar  necessário  para  ele  no  mundo, 

mas  sua  marca  de  nacionalismo  me  incomoda.  Prefiro  uma 

abordagem  mais  inclusiva  para  a  vida.  Nós  contratamos 

alguém  com  base  em  seus  talentos  e  recursos  como  um 

indivíduo, independente de ser ou não Wyr ou alguma outra 

raça antiga, ou mesmo humanos. 

—Como Tony? 

—Sim,  exatamente.  Tony  é  um  humano,  mas  é  um 

grande  lutador  e  tem  um  pouco  de  magia  e,  enquanto  pode 

não  ser  médico,  é  um  ótimo  paramédico.  Tudo  isso  faz  dele 

um membro forte e versátil de qualquer equipe. — Ele deu de 

ombros,  seus  músculos  deslocando  fluidamente  debaixo  de 

seus dedos. —E é claro que poderíamos ter feito tudo isso em 

Nova  York  também.  Mas  é  aí  que  respondo  à  sua  outra 

pergunta.  Sol,  calor,  praias,  águas  belas  e  intermináveis. 

Droga,  baseamos  a  empresa  na  Jamaica  apenas  porque 

podíamos. 

Olivia sorriu. 

—Você deve ter um monte de candidatos para vagas de 

emprego. 

—Muito poucos, — disse secamente. 

—Quantas pessoas você emprega? 

— Quase uma centena. Ainda somos tecnicamente uma 

pequena empresa. 

Olivia deu um assovio silencioso. 

—Parece  uma  grande  empresa  para  mim.  Eu  não  fazia 

ideia. 

Ele riu. 

—Às  vezes,  ter  tantos  funcionários  é  quase  como  ter 

muitas  crianças.  —  Então  fez  uma  pausa.  —Não  diga  a 

qualquer um deles que eu disse isso. 

—Eu não vou, — disse. —Provavelmente. — Ele mordeu 

o seu dedo indicador em retaliação e ela riu. —E de qualquer 

maneira,  os  funcionários  e  as  crianças  não  são  nada 

parecidos. 

Sebastian suspirou. 

—Tenho  certeza  de  que  você  está  certa.  Pelo  menos 

nenhum dos meus funcionários precisa usar fralda. 

Ela riu e ele se virou revertendo suas posições, de modo 

que Olivia estava deitada de costas e sua cabeça descansava 

no  ombro  dela.  Em  seguida,  preguiçosamente,  começou  a 

brincar  com  o  mamilo  e,  mesmo  que  tivessem  feito  amor 

durante  a  noite  até  que  ela  adormeceu  de  pura  exaustão, 

sentiu a excitação agitar com o seu toque. 

—E  você?  —  Sebastian  perguntou.  Sua  voz  se  tornou 

tão  baixa  que  quase  não  conseguia  ouvi-lo.  —Já  pensou em 

ter algum? Filho, eu quero dizer. Não empregados. 

Ela  ficou  imóvel,  virando  o  rosto  em  seu  cabelo 

enquanto  ouvia  as  nuances  na  sua  pergunta.  Em  seguida, 

sussurrou. 

—O relacionamento correto nunca veio e eu nunca quis 

ter  filhos  por  conta  própria.  Mas  se  encontrar  o  parceiro 

certo... 

Ousava dizer isso? 

Percebeu  que  ele  ficou  tão  imóvel  quanto  ela.  Que 

parecia estar prendendo a respiração. Isso lhe deu a coragem 

de sussurrar. 

—Com o parceiro certo, eu adoraria ter filhos. 

Em  seguida,  Sebastian  virou-se  e  suspirou,  pressionou 

um  beijo  contra  a  lateral  de  seu  seio  enquanto  espalhava 

uma mão sobre seu abdome plano. 

—Eu  amo  crianças,  —  disse  simplesmente.  —E  você 

seria uma bela mãe. 

Uma  emoção  luminosa  a  encheu  quando  imaginou  ter 

os  seus  próprios  filhos,  com  ele.  Sebastian  seria  um  pai 

incrível, forte, protetor, paciente e amoroso. A imagem era tão 

convincente que o seu peito doía. Olivia cobriu sua mão com 

a dela e apertou seus lábios contra a testa dele. 

Eles  ficaram em  silêncio por  algum  tempo,  até  que ele 

se mexeu e disse. 

—Fale-me mais sobre Louisville. 

Era  difícil  deixar  o  momento  ir,  mas  depois  seguiu  a 

deixa e falou de sua vida e amigos em Louisville e Brutus, seu 

gato, que estava atualmente hospedado na casa de seus pais. 

Nenhum deles abordou o assunto de como continuariam 

o  relacionamento  quando  deixassem  a  ilha,  embora 

chegassem  perto  várias  vezes.  Ela  queria  falar  sobre  isso, 

mas  a  cada  dia  ficava  mais  e  mais  apaixonada  por  ele 

enquanto  aumentava  mais  e  mais  o  medo  do  que  poderia 

acontecer a seguir. 

Olivia poderia deixar sua vida e amigos para viver com 

ele  na  Jamaica  e  construiria  uma  nova  vida  lá  que  a  faria 

muito  feliz.  Mas  o  que  não  suportaria  era  ter  a  vida  de 

constante aventura de Sebastian. 

Ela sabia que nunca poderia lhe pedir para se acalmar e 

esperar que ele mudasse completamente. Mais cedo ou mais 

tarde, mesmo que a amasse demais — mesmo que acasalasse 

com  ela  —  tinha  medo  de  que  ficasse  cansado  de  estar  em 

um  lugar  e  acabasse  se  sentindo  preso.  E  isso  seria 

intolerável para ambos. 

Ainda assim, apesar de sua apreensão crescente de que 

o  futuro  pudesse  machucá-la,  não  podia  mandá-lo  embora 

quando vinha para o seu quarto. Ele era irresistível. 

Durante as horas do dia, os simbolistas metodicamente 

trabalhavam a partir de uma seção para outra e  de  sala em 

sala  da  biblioteca,  manipulando  obras  de  todas  as 

nacionalidades  e  raças  —  Francês,  medieval,  Chinês, 

Húngaro,  os  primeiros  Americanos,  presságios  Gregos  e 

Romanos.  Como  funcionava  a  divisão  entre  os  Fae  da  Luz  e 

das  Trevas,  Elfos,  Nightkind  e  Demonkind.  Livros  sobre 

mágica  Wyr,  Outras  Terras  e  os  deuses  mais  velhos  e  livros 

sobre Vampirismo. 

Finalmente,  em  uma  manhã,  eles  chegaram  à  seção 

egípcia  que  continha  a  coleção  de  papiros  e  a  atenção  de 

Steve ficou mais nítida e mais focada. 

Olivia  não  foi  a  única  que  percebeu.  Dendera  lhe 

perguntou. 

—Você estudou Egiptologia ou magia egípcia? 

—Meu empregador sim, — Steve respondeu. —Ele falou 

um pouco sobre isso e despertou meu interesse. 

—Você  não  trabalhou  para  o  Depositório  Mágico  da 

Universidade de Edimburgo? — Perguntou Dendera. 

—Atualmente trabalho lá, — disse ele. —Estou falando 

de outro empregador. 

Será que isso soa estranho? 

Quando  fechou  a  tampa  de  um  recipiente  no  lugar, 

Olivia  franziu  a  testa,  se  deixando  entrar  um  pouco  na 

conversa. 

— Você quer dizer um empregador antigo? 

 Steve não respondeu e sua carranca se aprofundou. 

Ela  se  acostumou  com  ele  sendo  um  pouco  babaca, 

mas  isso  era  algo  completamente  diferente.  Para  ser 

contratado  para  este  trabalho,  todos  passaram  pela  mesma 

verificação completa dos antecedentes, mas não podia evitar e 

se  perguntou  o  que  Sebastian  faria  sobre  o  comportamento 

de Steve. 

Olhou  para  a  luz  do  sol  que  entrava  pela  janela 

próxima.  Era  só  o  começo  da  manhã.  Não  o  veria  até  o 

almoço,  ainda  faltavam  poucas  horas,  mas  definitivamente 

lhe contaria sobre a conversa. 

Enquanto conversavam, eles começaram a trabalhar na 

parte mais antiga da coleção de papiros. Dendera ajoelhou-se 

em  um  canto  e  cuidadosamente  tirou  um  rolo  grosso  do 

cubículo onde foi armazenado. 

—As instruções de Carling são muito específicas, — ela 

respirou.  —Lidamos  com  estes  tão  pouco  quanto  possível  e 

transferimos diretamente para o recipiente. Olhe para este. O 

selo de cera original está intacto. Ele sobreviveu a todos estes 

séculos. 

Steve  ajoelhou  ao  lado  de  Dendera  e  se  inclinou  para 

frente.  Olivia  deixou  o  recipiente  que  acabou  de  fechar  e 

caminhou até eles. O rolo de papiro foi amarrado com o que 

parecia  ser  uma  tira  de  couro  e  o  selo  era 

surpreendentemente  grande  e  grosso.  A  cera  escureceu  a 

partir  do  que,  provavelmente,  foi  originalmente  um  marrom 

dourado.  Agora,  magia,  tempo,  ou  ambos,  o  transformaram 

em  quase  preto.  Um  sinal  mágico  foi  inscrito  na  cera 

enquanto ainda estava quente e macia. 

—O  que é essa marca?  — Perguntou Olivia.  Depois de 

todo  este  tempo,  ainda  podia  sentir  a  forte  aura  que  estava 

impressa na cera. —O que isso diz? 

—Khewew, — Dendera sussurrou. — ‘Ele tem o mal’. 

—Bem, porra, — disse Steve, enquanto enfiava a mão no 

bolso de trás da calça jeans. —Já estava na hora. 

Suas  palavras  eram  tão  estranhas,  que  as  mulheres 

olharam para ele. Tirou algo do bolso, um canivete. A lâmina 

desviou  para  fora  e,  mais  rápido  do  que  se  pensava, 

esfaqueou Dendera no pescoço. 

A  mestiça  deixou  cair  o  rolo  de  papiro  e  agarrou  sua 

garganta,  tentando  conter  os  jatos  arteriais  que  jorravam 

entre os seus dedos. 

A  mente  de  Olivia  entrou  em  choque,  mas  seu  corpo 

assumiu. Ela ficou de pé e saltou para longe de Steve. 

Não  foi  rápida  o  suficiente.  Ele  era  Wyr  e  muito  mais 

rápido do  que  um  humano.  O  homem  saltou  para  ela e  sua 

faca brilhou. 

Uma  das  primeiras  coisas  que  aprendeu  como  uma 

simbolista foi uma série de feitiços de defesa, no caso de algo 

dar  errado  no  trabalho.  Ela  estendeu  a  mão,  com  os  dedos 

abertos. 

—Avertere. 

Afastar. 

O  feitiço  foi  feito  para  impedir  magias  destrutivas,  mas 

jogado  com  força  suficiente,  evitava  outras  coisas  também. 

Ele  bateu  em  Steve  diretamente  no  peito.  Quando  o  Wyr 

bateu na parede, ela se virou e correu. 

A casa não era grande. Olivia correu pelo corredor curto 

e abriu a porta, mesmo sentindo-o vir por trás dela. 

Não  ia  conseguir.  Virou-se  para  lançar  outro  feitiço  de 

advertência  e  ele  a  esfaqueou  no  peito.  Ela  sentiu  o 

deslizamento da lâmina em seu corpo, entre suas costelas. 

O  instinto  lhe  disse  que  a  ferida  era  muito  ruim.  Caiu 

para trás, estatelada, piscando quando Steve limpou a lâmina 

na perna de sua calça jeans, fechou o canivete e o embolsou 

novamente.  Umidade  quente  se  espalhou  através  de  sua 

camiseta, derramando em uma poça por todo o chão. 

—Eu  queria  poupar  vocês  duas,  —  disse  ele.  —Mas 

Dendera não me deixou trabalhar na biblioteca sozinho. Toda 

vez que tentava fugir durante a noite, alguma pessoa maldita 

estava  de  guarda  e  todos  eles  são  muito  melhores  lutadores 

do  que  vocês  duas.  Desculpe  por  isso,  é  apenas  como  tudo 

funciona. 

Ele  desapareceu  no  corredor.  Um  momento  depois, 

voltou com o pergaminho. Quando parou para estudá-la com 

um  olhar  estreito,  ela  fechou  os  olhos,  ficou  imóvel  e  fingiu 

que estava inconsciente ou morta. 

Olivia deve ter sido convincente, porque ele voltou para 

o  seu  trabalho.  Através  de  seus  cílios,  assistiu  como  Steve 

espalhou  uma  pilha  de  recipientes  cheios  até  que  chegou  a 

um e o abriu. 

O recipiente continha alguns dos itens mais perigosos e 

caros da biblioteca. Ela sabia porque o ajudou a embalá-los. 

Ele  cuidadosamente  colocou  o  pergaminho  dentro,  fechou  a 

caixa, levantou e saiu da casa. 

Suas mãos e pés estavam mais frios e cada respiração 

se  tornava  mais  difícil.  Em  seguida,  deve  ter  desmaiado, 

porque ficou em branco por um tempo. 

Ela voltou à consciência. 

Sebastian. 

Junto com feitiços defensivos, cada simbolista também 

aprendia a ligar para a assistência. Era essencial quando se 

trabalhava  diariamente  com  itens  poderosos  e  muitas  vezes 

imprevisíveis. 

A questão crítica, é claro, era se não houvesse ninguém 

perto o suficiente para ouvi-la. 

O  feitiço  seria  mais  forte  se  fosse  desenhado  em  seu 

próprio  sangue.  Mergulhando  o  dedo  na  piscina  quente  e 

pegajosa, ela lutou para puxá-lo junto com seu Poder, usando 

toda  a  sua  força  restante  para  o  símbolo  que  desenhou  no 

chão de madeira. 

Socorro. 













Sebastian  foi  amaldiçoado  e  estava  ficando  cego,  mas 

nunca foi tão feliz. Ele teria que dizer a Olivia que estava se 

acasalando com ela, mas se conteve por enquanto. Eles só se 

conheciam por uma semana e não queria assustá-la. 

Acasalamento, para um Wyr, era um negócio delicado e 

difícil, especialmente quando se acoplavam com os não Wyr. 

Olivia  poderia  decidir  terminar  seu  relacionamento,  mas 

depois de certo ponto, não havia retorno, Sebastian  nunca a 

deixaria. 

Ele  pensava  que  ainda  não  chegou  a  esse  ponto,  mas 

logo iria. 

Cada dia esperava o momento em que ambos poderiam 

viver no presente, sem lidar com a pressão, as preocupações 

do futuro ou outras implicações. Diariamente dava a ela mais 

oportunidades  de  se  apaixonar  por  ele  em  troca.  Olivia  era 

estável e leal, inteligente e carinhosa e cada vez confiava nela 

mais  e  mais.  Se  o  amasse,  nunca  iria  deixá-lo.  Ela  foi  feita 

para uma vida de casamento. 

 Sebastian tinha tanta coisa para dizer que as palavras 

se acumulavam em seu peito. 

O  quanto  se  cansou  de  tudo  em  sua  vida.  O  quanto 

estava  ansioso  para  desistir  das  viagens  constantes  e 

embarcar  na  aventura  de  ter  uma  vida  familiar,  uma 

verdadeira  casa,  com  alguém  que  apreciava  o  sossego  e 

poderia ensinar-lhe todas as melhores maneiras de estimá-lo. 

E  como  desejava  levá-la  para  viajar  de  vez  em  quando  e 

reaprender  a  amar  a  experiência  de  coisas  novas  através  de 

sua admiração e prazer. 

Eles  poderiam  encontrar  um  equilíbrio  ideal  entre  os 

dois  estilos  de  vida,  aproveitando  um  pouco  de  ambos.  Ele 

sabia disso. 

Ele sabia disso. 

A  convicção  renovou  sua  determinação  para  encontrar 

uma  maneira  de  quebrar  a  maldição.  Tudo  o  que  queria 

estava ao seu alcance e se recusava a abrir mão disso. 

Poderia  viver  cego  se  fosse  preciso.  Quando  eles 

conversaram 

sozinhos, 

ela 

abordou 

o 

assunto 

constantemente  com  bondade,  pragmatismo  e  otimismo,  até 

que gradualmente o convenceu disso. 

Olivia leu artigos sobre uma Wyr pássaro cega que fazia 

voos regulares com seu companheiro. Eles voavam juntos por 

horas.  Quando  chegava  a  hora  de  descer,  ele  se  colocava 

debaixo  dela  no  meio  do  voo.  Então  a  fêmea  poderia  se 

agarrar  ao  macho  que  iria  trazê-los  com  toda  a  segurança 

para o chão. 

 —Tudo  o  que  precisamos  fazer  é  encontrar  um  Wyr 

pássaro  para  guiá-lo,  —  disse  Olivia,  com  a  cabeça  em  seu 

peito. —Não que isso vá chegar a esse ponto. 

Ele pressionou os lábios em sua testa e não respondeu, 

porque  ambos  sabiam  que  continuaria  voando  durante  o 

tempo que pudesse. 

Então,  enquanto  ela  trabalhava,  Sebastian  voava  em 

cada  chance  que  tinha.  Os  outros  não  se  importavam  com 

sua ausência. Os deveres da equipe de segurança eram leves 

a  medida  que  os  simbolistas  embalavam  a  biblioteca  e,  de 

qualquer  maneira,  seus  amigos  se  preocupavam  com  ele  o 

suficiente para ficar em silêncio. 

Saboreou  o  calor  do  sol  em  suas  asas  e  circulou  em 

torno da extremidade da ilha. Muitas vezes, fechava os olhos 

enquanto planava e imaginava um parceiro de voo. 

Ele  fazia  isso  agora,  à  deriva  através  do  ar,  quase 

sonolento. 

O  trabalho  de  embalagem  seria  terminado  em  uma 

semana, então todo mundo estaria ocupado transportando os 

recipientes que estavam por todo o corredor. No momento em 

que concluíssem todos os relatórios, seus grupos de pesquisa 

estariam esperando por ele no iate. 

Se  eles  não  tivessem  encontrado  nada  que  pudesse 

ajudá-lo,  se  consultaria  com  o  Oráculo  de  imediato.  Não 

esperava que as equipes encontrassem nada para contradizer 

o que Carling já havia lhe dito. 

Decidiu que hoje a noite pediria a Olivia para viajar para 

a Flórida com ele enquanto visitasse o Oráculo. 

Algo  se  chocou  contra  seu  sentido  magico  a  partir  de 

baixo, uma explosão brilhante e quente de um poder que se 

tornou quase tão familiar para ele como o seu próprio. 

Socorro. 

Seus olhos se abriram. Olivia. 

Tão rapidamente como a explosão surgiu, desapareceu 

novamente. 

Ele não vacilou, dobrou suas asas e se arremessou para 

baixo em direção a casa. Em seus mergulhos, podia alcançar 

velocidades  de  até  cento  e  sessenta  quilômetros  por  hora.  E 

não se sentiu suficientemente rápido. 

Quando se aproximou,  viu Bailey correndo para  a casa 

de campo. Derrick e Tony a seguiam de perto. Pouco antes de 

pousar,  pairou alguns  pés  acima do  solo. Mudando  no  meio 

do  voo,  de  uma  coruja  para  um  homem  em  uma  corrida 

mortal, chegou a casa primeiro. 

A  porta  estava  aberta.  Lançou-se  para  dentro  e 

imediatamente teve que parar. Olivia estava esparramada no 

chão,  a  camiseta  encharcada  com  um  líquido  vermelho. 

Atordoado, caiu de joelhos ao lado dela. Havia muito sangue. 

Estava deitada em uma piscina dele. Um de seus braços jazia 

estendido,  a  mão  em  concha  sobre  um  símbolo  que  se 

desvanecia. Ela desenhou com o seu próprio sangue. 

 O pânico se apoderou dele como garras afiadas. Rasgou 

sua camiseta e rugiu, 

—Derrick! 

Bailey correu pela porta. 

—Ele  está  vindo.  —  Ela  freou  momentaneamente 

quando viu a cena. —Oh merda. Então ricocheteou na parede 

para disparar pelo resto da casa. 

Sob  o  sutiã  de  renda  cor  de  rosa,  que  Sebastian  viu 

Olivia  colocar  apenas  algumas  horas  atrás,  um  furo  fino  e 

estreito marcava a sua pele cremosa. Dele fluía um constante 

fluxo de sangue. Santos Deuses, parecia uma ferida de faca. 

Suas mãos tremiam quando arrancou sua camisa e amassou 

o  material  de  algodão  macio  para  aplicar  pressão  sobre  ele. 

Sentiu mais do que ouviu uma exalação suave dela. 

Houve  um  leve  movimento  debaixo  de  suas  pálpebras. 

Ela disse telepaticamente. Steve. Ele machucou Dendera. 

—Isso não importa agora, — disse com voz rouca. 

Derrick  correu,  viu  a  cena  e  caiu  de  joelhos  no  outro 

lado dela. 

—Oi, Olivia, — o elfo disse, sua voz era forte e calma. —

Você vai ficar bem. Você me ouviu? Tudo vai ficar bem. 

Sebastian  viu  Derrick  tranquilizar  as  pessoas  feridas, 

mil  vezes,  durante  expedições.  Não  era  sempre  verdade. 

Muitos  morreram,  confortados  pela  calma  confiança  do 

curador. 

 Bailey  caminhou  de  volta  para  a  sala  assim  que  Tony 

apareceu  na  porta.  A  expressão  dela  era  dura  e  perigosa 

enquanto dizia. 

—Dendera está morta. Ela foi esfaqueada na garganta. 

Sebastian retrucou. 

—Encontre Steve. Mas não o mate. 

—Certo,  —  disse  Tony.  Ele  e  Bailey  desapareceram 

novamente. 

Derrick cutucou as mãos de Sebastian fora do caminho, 

olhou o ferimento de Olivia e começou a lançar uma série de 

feitiços. 

—Aguenta  aí,  querida,  nós  a  temos  agora.  —  Disse  o 

elfo. 

O curador soava tão confiante e sensato. 

Sebastian  não  estava  nem  um  pouco.  Ele  foi  para  um 

lugar muito além da sanidade ou orgulho. Deitou-se no chão 

ao lado dela e colocou os lábios em sua orelha. 

—Olivia, por favor, não me deixe, — ele sussurrou. —Eu 

estou  implorando.  —  Ele  estava  certo.  Seus  olhos  não 

estavam completamente fechados. 

Ela piscou e disse, Eu não vou. 

Só  então,  Derrick  também  falou  em  sua  cabeça. 

Sebastian. 

Ele levantou a cabeça e olhou para o outro homem, com 

todo o seu corpo em um suor frio. 

 O elfo sorriu e acenou com a cabeça. Derrick não estava 

mentindo para tranquilizar uma mulher morrendo. 

Ela realmente ficaria bem. 

Sebastian  ficou  tonto  com  o  alívio  intenso.  Ele  apertou 

os lábios contra a pele macia em sua testa. 

—Eu  não  preciso  de  sua  permissão,  vou  começar  a 

cuidar de você à partir de agora. 

Ela virou a cabeça ligeiramente em sua carícia. Isso está 

ótimo para mim. 

Derrick se inclinou para frente. 

—Olivia,  não  se  assuste.  Quero  colocá-la  para  dormir 

agora  para  que  possa  trabalhar  sem  me  preocupar  em  lhe 

causar  qualquer  dor.  Eu  prometo  que  vai  acordar  em 

algumas  horas  se  sentindo  muito  melhor.  Tudo  bem  para 

você? 

—Sim?  —  Sussurrou  incerta.  Ela  abriu  os  olhos  e  seu 

olhar se moveu lateralmente para Sebastian. 

Ele  roçou  os  lábios  contra  os  dela.  —Eu  confiei  ao 

Derrick  a  minha  vida  mais  vezes  do  que  posso  contar.  Vá 

dormir e vou vê-la em poucas horas. 

Derrick  lançou  o  feitiço  e  ela  ficou  inconsciente  antes 

que ele terminasse de falar. 

Tony  e  Bailey  reapareceram  na  porta  aberta.  Eles 

pareciam  furiosos  e  preocupados.  O  olhar  de  Bailey  foi 

imediatamente para Olivia. 

—Como ela está? 

 —Eu  tenho  trabalho  a  fazer,  —  disse  Derrick.  —Ela 

precisa  de  uma  transfusão  de  sangue  e  tudo  que  tenho  é 

solução  salina.  A  faca  também  atingiu  perto  demais  da 

artéria pulmonar para o meu gosto. — O elfo se sentou sobre 

os calcanhares e olhou para o trio de rostos preocupados. —

Este  é  um  daqueles  momentos  em  que  estou  dando  a  vocês 

muita informação? 

—Sim, — Sebastian e Bailey disseram ao mesmo tempo. 

O Wyr perguntou: —Onde está Steve? 

—Ele  se  foi,  —  disse  Bailey.  —Bem,  não  posso  ter 

certeza  absoluta  disso,  porque  não  procuramos  em  cada 

polegada  da  ilha.  Mas  toda  a  evidência  diz  que  sim.  Falta 

uma roupa de mergulho no banheiro e todas as outras foram 

cortadas,  portanto,  verificamos  os  tanques  na  praia.  Há  um 

faltando e ele deixou o oxigênio escapar de todo o resto. Steve 

deve 

ter 

planejando 

isso 

há 

algum 

tempo. 

Ela  fez  uma  careta,  olhando  para  Olivia  enquanto  Derrick  a 

tratava.  —Deveríamos  ter  sentido  isso  nele.  Nós  esperamos 

ameaças de qualquer outro lugar, mas não uns dos outros. A 

maioria  de  nós  não  pode  fazer  a  travessia  sem  roupas  e 

tanques. 

Sebastian levantou. Bailey estava certa. Ela era uma Fae 

da Luz e Derrick um elfo, mas Tony e Olivia eram humanos. 

Nenhum deles poderia prender a respiração e nadar na água 

gelada pelos dez minutos que levariam para chegar ao outro 

lado. 

 Como  todo  mundo,  Sebastian  usou  uma  roupa  de 

mergulho  e  um  cilindro  para  atravessar,  mas  isso  foi  para 

conforto, não sobrevivência. Como Wyr, ele gerava mais calor 

no corpo do que qualquer um dos outros e tinha um poderoso 

conjunto de pulmões. 

A  raiva  cresceu  nele  com  um  propósito  inabalável. 



—Você pode  não ser  capaz de  fazer  o  cruzamento,  mas 

eu sou. 

—Faça-o  sangrar,  —  disse  Bailey.  —  Faça-o  sangrar 

muito. 

—Conte com isso, — Sebastian respondeu. 

Ele  fez  uma  pausa  para  olhar  para  Olivia,  com  seu 

coração apertando, e disse a eles. 

—Ela vai ser minha companheira. 

Todos  eles  trocaram  olhares.  Ninguém  parecia 

surpreso, não depois que todos assistiram aos dois durante a 

última semana. 

Derrick lhe disse. —Confie em mim. Confie nela. 

—Eu confio. 

Ele saiu da casa de campo e decolou em suas asas para 

voar  sobre  a  água.  Então,  mudou  de  novo  no  ar,  rolou  e 

mergulhou  em  direção  a  passagem.  Deslizando  através  da 

água  tão  rápido  quanto  podia,  pensou  no  que  encontraria 

pela frente. 

 Phaedra  estaria  observando,  mas  a  Djinn  só  sairia  à 

procura de pessoas que tentassem se aproximar da passagem 

de transição a partir da Terra. Ela esperava a equipe sair da 

Outra Terra. Não saberia que precisava deter o outro Wyr. 

Steve sentiu o pedido de ajuda de Olivia? 

Apesar  de  a  questão  renovar  sua  raiva,  era  irrelevante. 

De uma forma ou de outra, assim que o simbolista fez a sua 

jogada,  sabia  que  teria  que  trabalhar  rápido.  Ele  não  podia 

saber  se  Phaedra  diria  qualquer  coisa  para  a  equipe 

circulando no barco na superfície. Provavelmente nadava tão 

rápido quanto podia, obtendo o máximo de distância do iate, 

e  era  por  isso  que  precisava  de  um  tanque  de  oxigênio, 

embora também fosse um Wyr. 

Steve tinha que ter uma rota pré-planejada em mente. 

Talvez  fosse  encontrar  alguém,  mas  Sebastian  duvidava 

muito  que  tivesse  a  chance  de  conseguir  fazer  isso  muito 

perto de Phaedra ou do iate. Assim como com a passagem de 

transição,  seria  muito  mais  fácil  alguém  escapar  do  que 

tentar uma aproximação. 

Então soube para onde ele iria. 

O  outro  Wyr  tentaria  passar  por  uma  das  aberturas 

submersas  para  um  vasto  sistema  antigo,  uma  galeria  que 

ficava debaixo de São Francisco. Carling lhe falou sobre ela. 

Quando  os  vampiros  viajavam  de  um  lado  para  o  outro  na 

ilha,  nadavam  pelo  sistema  de  túneis  para  evitar  a 

pavimentação e qualquer luz solar. Se Steve os alcançasse, as 

suas  chances  de  desaparecer  seriam  muito  mais  elevadas. 

Ele poderia até planejar se encontrar com alguém na cidade. 

Sebastian  nadou  mais  rápido,  empurrando  seu  corpo 

ao  limite.  Seus  pulmões  começaram  a  arder.  Precisava 

respirar. 

Ele  chegou  ao  outro  lado  da  passagem  e  sentiu  a 

presença de Phaedra. 

Ela  o  sentiu  também  e  disse,  parecendo  sonolenta  e 

entediada, É hora de vocês todos começarem a sair? 

Não,  disse  e  deu  um  impulso  para  cima.  Steve  matou 

Dendera, esfaqueou Olivia e sabotou o nosso equipamento. 

Ele rompeu a superfície da água e chupou o ar. 

A  forma  física  de  Phaedra  surgiu  na  frente  dele.  Ela 

parecia  estranha,  como  se  não  estivesse  na  água,  apenas 

apareceu tal como em terra seca. 

—Ele esfaqueou Olivia? 

—Sim. 

A Djinn fez uma careta. 

—Estou  muito  descontente.  Grace  vai  ficar  infeliz.  Isso 

fará com que meu pai fique furioso. 

—Ela  vai  ficar  bem.  —  Ele  inclinou  a  cabeça  e 

perguntou.  —Você está entediada o  suficiente para  procurar 

Steve lá em baixo? Acho que ele está indo para alguns túneis 

sob a cidade. 

—Vou fazer muito melhor do que isso.  — Desapareceu, 

então  reapareceu  quase  imediatamente  com  outro  Wyr 

envolto em seus braços, com roupa de mergulho, nadadeiras, 

máscara,  tanque  de  oxigênio  e  o  recipiente  de  livros 

pendurado  por  uma  corda.  —Você  estava  correto,  —  disse 

Phaedra.  —Ele  estava  apenas  começando  a  rastejar  em  um 

túnel quando o encontrei. 

Steve chutou e lutou, contorcendo-se como um peixe na 

extremidade  de  uma  linha.  Por  trás  da  máscara,  Sebastian 

teve um vislumbre da expressão atônita do outro homem. 

Isso  rapidamente  se  transformou  em  medo  quando  se 

lançou para sua garganta. 

Ele  não  o  matou,  mas  o  machucou  bastante.  Disse  a 

Bailey que iria e sempre mantinha a sua palavra. 

Steve  tentou  lutar,  mas  não  teve  nenhuma  chance. 

Sebastian era, de longe, o melhor e mais experiente lutador. 

Na  verdade,  não  tinha  comparação.  O  outro  Wyr  foi 

prejudicado  pelo  peso  do  tanque  de  oxigénio,  o  recipiente 

pesado  de  livros  e o  bocal e  máscara  que obscureceram seu 

rosto quando tentou se transformar para morder. 

Dirigiu  seu  punho  em  seu  rosto  com  a  máscara.  Em 

seguida,  fez  isso  novamente  e  novamente.  Os  golpes 

quebraram a lente e empurraram peças da moldura no rosto 

do  outro  homem.  Eles  caíram  juntos,  balançando  com  as 

ondas,  enquanto  Phaedra  flutuava  por  perto  e  assistia  com 

curiosidade. Sebastian sentiu outros ossos se quebrarem sob 

suas mãos. Afundaram-se debaixo da água e estava bem com 

isso.  Tudo  o  que  podia  ver  era  a  grande  poça  do  sangue  de 

Olivia. 

Em  seguida,  outras  pessoas  pularam  na  água  ao  lado 

deles. Elas gritaram para Sebastian parar e trabalharam para 

separar os dois homens. Ele reconheceu os membros da sua 

tripulação do iate. Só então soltou Steve. 

O  simbolista  pendeu  semiconsciente  quando  seus 

homens  o  arrastaram  para  o  iate.  Alguns  transportando  o 

recipiente.  Ignorando  o  ar  frio,  Sebastian  subiu  a  escada, 

distribuindo ordens como uma rajada de balas. 

—Ele  assassinou  Dendera  e  sabotou  o  nosso 

equipamento.  Preciso  de  roupas  de  mergulho  e  tanques. 

Retirem  tudo  desse  recipiente.  Acho  que  trabalhava  para 

alguém  que  quer  muito  o  conteúdo.  Esperava  desaparecer 

depressa,  caso  contrário  nunca  teria  tentado  esta  façanha. 

Chame  Carling,  Julian  e  o  tribunal  e  atualize  todos.  Peça  a 

alguém  para  isolar  os  túneis  debaixo  de  São  Francisco  e 

rastrear cada passo que o filho da puta fez quando foi para a 

cidade  durante  nossa  noite  na  costa.  Na  verdade,  rastreie 

cada passo que o filho da puta fez nos últimos três meses. — 

respirou fundo e gritou: —Onde está o meu equipamento? 

Eles  vieram  correndo  com  duas  roupas  de  mergulho  e 

tanques. Em seguida, Brendan, que era o capitão do iate em 

sua ausência, disse:  

—Só  para  você  saber,  todas  as  equipes  de  pesquisa 

deram notícias da costa. Seus relatórios estão em sua mesa. 

—O quê? — Sebastian olhou para ele, por um momento 

não  ligando  para  nada  do  que  o  outro  homem  dizia.  —

Esqueça tudo isso. 

Ele enfiou os braços pelas tiras sobre os tanques, pegou 

as  roupas  e  mergulhou  na  água  novamente.  Necessitava 

voltar para a ilha o mais rápido possível. 

Sua companheira precisava dele. 











Quando  Olivia  abriu  os  olhos,  estava  deitada  em  sua 

cama  na  mansão.  Luz  solar  fraca  passava  pela  janela, 

tocando  as  bordas  das  coisas  dentro  do  quarto  uma  última 

vez, antes de desaparecer para outra noite. Um fogo brilhante 

crepitava na lareira. 

Sebastian  estava  em  uma  poltrona  ao  lado  da  cama. 

Descansava sua cabeça contra o encosto da cadeira, com os 

olhos fechados. 

Ela  estava  livre  da  dor,  limpa  e  quente  e  debaixo  de 

cobertores.  Em  seguida,  tentou  se  mover  e  seu  coração 

acelerou, a boca secou e sua cabeça girava. Um saco de soro 

fisiológico estava pendurado em uma das colunas da cama, a 

linha seguia para uma intravenosa colocada na parte de trás 

da sua mão esquerda. 

Os olhos de Sebastian se abriram. Ele endireitou-se e se 

inclinou sobre ela. 

Havia  se  acostumado  com  o  padrão  estranho  preto  e 

âmbar em seus olhos. Ele parecia tão cansado, desgastado e 

preocupado. 

—Não tente se movimentar. Você perdeu muito sangue. 

—Dendera? 

—Eu sinto muito. — Ele acariciou seu rosto. 

Lágrimas caíram de seus olhos. Assentiu com a cabeça 

e virou o rosto. 

A cadeira rangeu quando ele se moveu. Em seguida, a 

cama abaixou quando se sentou na beira. Sebastian plantou 

as  mãos espalmadas  sobre  o  colchão em  ambos  os  lados de 

sua cabeça e se inclinou mais perto. 

—Ei. Olhe para mim. 

Como  sempre,  a  atraiu  para  ele  e  nunca  poderia  se 

afastar.  Ela  olhou  para  cima.  Seu  rosto  duro  parecia  ainda 

mais abatido daquele ângulo, com fogo queimando e criando 

contraste de luz e sombra em toda a sala. 

Ele disse suavemente. 

— Você sabe que nós precisamos conversar, não é? 

Seus  lábios  tremiam.  Não  confiava  em  si  mesma  para 

falar,  então  apenas  balançou  a  cabeça  novamente.  Por  que 

ele iria trazer isso à tona agora? 

Acariciou o seu cabelo. 

—Na  verdade,  estive  planejando  falar  com  você  por  um 

tempo. Esperava apenas a oportunidade adequada. Este não 

é  o  momento  certo  de  jeito  nenhum,  então,  naturalmente, 

preciso tirar o máximo proveito disso. 

Ela piscou várias vezes. 

—Eu não entendo. O que você quer dizer? 

Sebastian sorriu. Havia algo incrivelmente paciente nos 

olhos claros e cruéis dele naquele momento. 

—Eu a amo e acredito que você me ama. 

Ela sussurrou, —Sim. 

Suavemente, ele se inclinou e roçou os lábios  dela com 

os seus. 

—Então  é  isso  que  vamos  fazer.  Você  vai  se  casar 

comigo. Nós vamos para a Jamaica no inverno e viveremos o 

resto  do  ano  em  Louisville.  Você  vai  trabalhar  em  tempo 

parcial  e  eu  também,  assim  Bailey  vai  assumir  o  resto.  Nós 

vamos ter crianças, eu acho que dois seria bom e vamos ter 

muito  tempo  para  cuidar  delas.  Vamos  viajar  de  vez  em 

quando, mas na maior parte ficaremos em casa e, se eu ficar 

cego, vou encontrar um Wyr pássaro que vai voar comigo às 

vezes. 

—Isso não vai acontecer, — ela o interrompeu. 

—Certo, mas se isso acontecer... 

—Não vai. 

Ele levantou a cabeça e a olhou exasperado. 

—Eu estou tentando fazer um ponto aqui. 

Apesar de tudo o que aconteceu e a tontura que ainda 

pesava em sua mente, ela teve que sorrir. 

—E que ponto é esse? 

—Que nós podemos enfrentar todos os desafios à nossa 

frente se fizermos isso juntos. 

Seu sorriso se transformou em uma risada, enquanto a 

felicidade começou a enraizar. 

—Era  isso  o  que  você  dizia  por  baixo  de  todas  essas 

ordens? 

—Elas  eram  declarações  de  fato  e  não  ordens,  —  disse 

ele e tocou seu rosto levemente com as costas dos dedos. —E 

realmente não temos que falar, não enquanto você está ferida 

e  exausta.  Seria  insensível  da  minha  parte.  Além  disso,  é 

muito cedo. Estou apenas fazendo as coisas mais fáceis para 

você, colocando tudo para fora antes do tempo. 

Olivia se engasgou com sua risada. 

—Tudo  isso  foi  uma  preparação  para  a  conversa  que 

vamos ter um dia? 

—Exatamente. 

—Bem,  é  bom  saber,  porque  é  muito  cedo  para  esse 

assunto, — ela sussurrou. —Eu posso ter esperança de que, 

quando o momento for apropriado, você realmente vai propor 

com uma pergunta e um anel e não uma declaração de fato. 

Sua expressão ficou em branco. 

—Um anel? 

Ocorreu  a Olivia  que  apenas  recentemente  aprendeu a 

lidar  com  mais  do  que  uma  criatura  que  não  fosse 

domesticada.  Foi  quando  sua  força  escassa  se  esgotou.  Ela 

fechou os olhos. 

—Boa noite, Sebastian. 

—Durma bem, meu amor. 

 Ele  beijou  sua  testa  e  essa  foi  a  última  coisa  que 

lembrou por um longo tempo. 

Naturalmente,  as  coisas  não  eram  tão  simples  como  a 

conversa  que planejavam ter um dia. Ela dormiu, acordou e 

bebeu  um  pouco  de  caldo  quente,  para  logo  em  seguida 

dormir  um  pouco  mais.  Sebastian  estava  sempre  presente 

quando abria os olhos. Derrick a verificou algumas vezes ao 

longo do dia e na noite seguinte removeu a intravenosa. 

Teve que enfrentar a memória do ataque e o choque de 

testemunhar  o  assassinato  de  Dendera.  Sebastian  estava  lá 

para  isso  também.  Ele  segurou-a  enquanto  enxugava  os 

olhos e falava através do pior. 

Olivia  não  podia  fazer  a  travessia  subaquática  até  que 

estivesse  recuperada  da  lesão  no  peito  e  pudesse  completar 

alguns  exercícios  básicos,  como  caminhar  um  quilometro  e 

meio  em  menos  de  doze  minutos.  Ela  era  saudável  no 

entanto,  não  só  no  corpo  mas  em  espírito  e  se  recuperou 

rapidamente. 

Logo  pôde  sentar-se  no  salão  principal  à  noite  e  ficar 

com  Derrick,  Tony e  Bailey.  Então  fazer  caminhadas  curtas. 

Ela  enxotou  Sebastian  de  volta  ao  trabalho,  enquanto 

sentava-se ao sol e lia os romances leves que eles trouxeram 

para ela. 

Enquanto isso, os outros quatro trabalharam duro. Eles 

transportaram a parte da coleção que Olivia, Dendera e Steve 

já  tinham embalado.  O  tempo  passou  mais  rápido  na  Terra, 

de  modo  que,  cada  vez  que  faziam  uma  travessia,  sempre 

havia mais notícias. 

Steve foi levado em custódia oficial. Através de e-mails, 

telefonemas e registros de contas bancárias, os investigadores 

descobriram que, depois de Carling completar a verificação de 

antecedentes  e  contratar  todos,  um  colecionador  particular 

da  América  do  Sul  se  aproximou  dele  com  um  suborno  de 

dois milhões de dólares e uma lista de desejos. Pouco depois 

disso,  o  colecionador  foi  levado  em  custódia  e  extraditado 

para o tribunal Elder nos Estados Unidos para a acusação. 

Com a aprovação da corte, Carling contratou uma nova 

equipe  de  simbolistas  para  terminar  a  embalagem  da 

biblioteca. ‘Você também é, certamente, bem-vinda para ficar 

e terminar o trabalho se quiser’, — Carling escreveu em uma 

carta  para  Olivia,  que  Bailey  entregou  em  uma  tarde.  ‘Mas 

mesmo se fizer isso, você vai precisar de ajuda e, além disso, 

eu  quero  que  tenha  a  liberdade  para  voltar  para  casa,  se 

assim desejar’. 

Ela ficou tentada brevemente, principalmente porque se 

recusava a deixar as ações de outra pessoa afastá-la do que 

gostava  de  fazer.  Mas,  verdade  seja  dita,  estava  um  pouco 

cansada da aventura. 

O  que  motivou  sua  decisão,  no  entanto,  foi  o  pacote 

selado  que  Bailey  entregou  a  Sebastian  em  silêncio.  Ele 

rasgou  a  embalagem  aberta  e  olhou  através  do  conteúdo 

rapidamente.  Depois,  colocou  os  papéis  sobre  a  mesa  da 

cozinha e saiu da casa em direção ao jardim cheio de mato. 

 Elas se entreolharam sobriamente. Então Olivia pegou o 

primeiro  relatório.  ‘Lamento  dizer  que  esta  abordagem  para 

quebrar a maldição não é uma opção viável...’ 

Colocou  de  lado  e  pegou  o  próximo.  ‘Temo  que  não 

encontre  nenhuma  solução  realista  no  sistema  de  magia 

indígena que desmancharia o que foi feito...’  

E  um  terceiro.  ‘Eu  não  posso  expressar  em  palavras  o 

quão difícil é para lhe dizer que não encontramos nada...’ 

Ela  parou  de  ler,  afastou-se  da  mesa  e  saiu  para 

procurar Sebastian. Encontrou-o de pé na beira do precipício, 

com as mãos nos quadris, enquanto olhava para a água. Ele 

parecia  distante,  inacessível,  a  expressão  em  seu  rosto  era 

dura como pedra, mas não deixou que isso a impedisse. 

Caminhou até o lado dele e passou o braço em volta da 

cintura. 

—É  claro  que  este  não  é  o  momento  apropriado  para 

falar  sobre  o  que  estamos  planejando,  então  me  deixe  lhe 

dizer  como  vão  ser  as  coisas,  —  disse  ela  gentilmente.  —

Depois, vamos falar sobre isso quando for a hora certa. Você 

me  pedirá  em  casamento  com  um  belo  anel  de  diamante, 

porque  é  minha  fantasia  tê-lo.  Quando  nos  casarmos,  vou 

usar  o  vestido  dos  meus  sonhos,  porque  eu  desejo  isso 

também. Você vai usar um smoking cinza e Bailey vai ser sua 

madrinha, então precisa  se  lembrar  de  informá-la  em  breve. 

Mas primeiro, agora, nós abandonaremos este emprego. Você 

vai delegar o resto dele e vamos atravessar, ir até a Flórida e 

nos  consultar  com  Grace.  E  vamos  começar  a  enfrentar 

nossos desafios juntos. 

A tensão em seu corpo abrandou ligeiramente enquanto 

ela  falava.  Ele  passou  o  braço  em  volta  dos  seus  ombros  e 

disse. 

—Você não está pronta para mergulhar. 

—Eu estou. Posso andar um quilometro e meio. 

Sebastian balançou a cabeça. 

—Eu  não  acho  que  você  possa  ficar  em  pé  por  doze 

minutos ainda. 

—Não  importa.  Estou  perto  o  suficiente.  —  Quando  ele 

abriu a boca para argumentar, Olivia cobriu seus lábios com 

uma mão. —É uma viagem breve. Derrick virá com a gente e 

vai me acompanhar o tempo todo. Sebastian, é hora de ir. 

Ele a olhou com tanta dor em seus olhos amaldiçoados. 

Isso quebrou seu coração. Ela o amava muito. 

Então voltaram para a Flórida e completaram o círculo. 

Não  foi  onde  tudo  começou,  mas  mais  importante,  eles  se 

conheceram lá. 

Sebastian  se  recusou  a  deixá-la  nadar  durante  toda  a 

travessia  e,  quando  protestou,  Derrick  o  apoiou  até  que 

levantou as mãos e o deixou fazer à sua maneira. Enquanto 

se forçava a permanecer obediente, ele a segurou nos braços 

e fez todo o trabalho. 

 No final, estava grata por isso. Respirar pelo tanque de 

oxigênio  parecia  causar  muito  mais  esforço  do  que  na 

primeira vez. Seu peito doía e o ar seco irritou seus pulmões. 

Do  outro  lado  da  passagem,  sentiu  a  presença  de 

Phaedra uma fração de segundos antes da Djinn a rodear e o 

mundo  desaparecer.  Quando  a  realidade  se  solidificou 

novamente, elas estavam de pé no convés do iate. Enquanto a 

água  fluía  para  fora  da  roupa  de  Olivia,  a  outra  mulher 

parecia perfeitamente seca. 

Um dos membros da tripulação gritou uma saudação a 

partir da cabine do piloto. Ela acenou para eles. Então tirou o 

bocal, afastou a máscara, respirou fundo o ar fresco e olhou 

ao seu redor. Sebastian estava longe de ser visto. 

Boquiaberta, disse, 

—Você esqueceu o Sebastian, sua idiota. 

Phaedra deu de ombros e seus olhos se estreitaram. 

—Eu não esqueci. Ele sabe nadar. 

Ela suspirou. 

—Em  todo  caso,  você  tem  que  parar  de  fazer  o 

transporte de pessoas sem sua permissão. 

—Eu não vejo o porquê, — disse a Djinn quando cruzou 

os braços. —Às vezes pode ser bastante útil. 

Olivia  apertou  o  nariz.  Agora  sabia  por  experiência 

própria  porque  Grace  disse,  oh,  eu  não  sei  porque  me 

preocupo. 

Phaedra a olhou. A expressão séria. 



—Está melhor agora? Já se recuperou totalmente? 

—Mais ou menos,  — disse ela.  Tirou de seus  ombros o 

tanque  de  oxigênio  pesado  e  deixou-o  no  convés  enquanto 

caminhava até a grade para observar Sebastian. 

A  Djinn  andou  ao  lado  dela  e  tocou  em  seu  ombro. 

Quando Olivia a olhou, disse simplesmente. 

—Eu estou contente. 

A  surpresa  suavizou  sua  irritação.  Estendeu  a  mão 

para alcançar  a  dela. A outra  mulher  não  se  afastou  de  seu 

toque. Uau, pensou. Isso fez Phaedra parecer quase quente e 

fofinha. 

Ambas  observaram  enquanto  Sebastian  rompia  a 

superfície  da  água.  Ele  se  aproximou  do  barco  e  subiu  a 

escada.  Olivia  olhou  de  sua  expressão  furiosa  para  uma 

imperturbável  Phaedra.  Ela  decidiu  que  não  precisava  ser 

uma parte de sua próxima briga, assim os deixou e foi tomar 

banho e trocar de roupa. 



Sebastian  quase  perguntou  se  a  Djinn  queria  fazer  um 

passeio  até a Flórida, mas  depois de  sua última façanha, se 

recusou  a  sequer  pensar  nisso.  Fretou  um  avião  e  eles 

passaram  a  maior  parte  do  voo  em  silêncio  enquanto  se 

atualizavam  sobre  tudo  com  uma  pilha  de  jornais  e  revistas 

que comprou. Três meses se passaram na Terra. 

Em um momento, Olivia disse, 

—Este é o mais estranho e pior caso de ‘jet lag’3 que já 

experimentei e não estou levando em consideração a viagem 

de costa a costa. 

—Pode levar um par de semanas para melhorar, — disse 

ele, com a voz inexpressiva. A sensação de vidro moído estava 

de  volta  em  seu  peito  e  mesmo  pouca  conversa  era  muito 

esforço.  Imaginou  que  ela  entendia,  porque  tomou  uma  de 

suas mãos entre as dela e não disse mais nada. 

Uma  vez  que  desembarcaram  em  Miami,  pegaram  um 

serviço de taxi para a casa de Grace e Khalil. 

Olivia  ligou  antes,  então  eles  sabiam  que  o  casal 

esperava  na  residência  pela  sua  chegada.  O  coração  dele 

começou  a  disparar  quando  o  carro  parou  em  frente  a  uma 

casa  de  fazenda  atraente.  Eles  saíram.  Sebastian  pegou  a 

mão  de  Olivia  enquanto  subiam  o  caminho  e  ela  apertou  os 

seus dedos. 

Quando tocou a campainha, uma jovem e bela mulher 

de cabelos avermelhados atendeu a porta. Ela correu e jogou 

os  braços  ao  redor  de  Olivia  e  as  duas  mulheres 

murmuraram uma para a outra enquanto se abraçavam. 

Um  enorme  Djinn  caminhou  em  direção  a  eles.  Khalil 

tinha  a  pele  branca,  longos  cabelos  negros,  amarrados  para 

trás com uma tira de couro, e aqueles típicos piercings, além 

dos olhos de diamante. Phaedra parecia muito com o pai. 



3 Alteração do ritmo biológico, que ocorre após mudanças do fuso horário em longas viagens de avião, caracterizada  por  problemas  físicos  e  psíquicos,  em  especial  do  ciclo  do  sono,  devido  a  distúrbio  dos níveis hormonais de cortisona. 

—Entre, — disse Grace. Ela manteve um braço em volta 

da cintura de Olivia enquanto falava. 

—Perguntei  a  Atefeh  e  Ebrahim  se  poderiam  tomar 

conta  de  Max  e  Chloe  para  que  pudéssemos  ter  um  tempo 

sem  as  crianças.  Eu  estava  tão  preocupada  com  você. 

Realmente está melhor? 

—Quase  cem  por  cento,  —  disse  Olivia  com  um 

pequeno sorriso. 

O vidro moído no peito de Sebastian se moveu, cortando 

seu coração. Sua voz era dura quando disse. 

—  Você  sabe  por  que  estamos  aqui.  Eu  preciso  de  um 

favor. 

Khalil  franziu  a  testa,  mas  Grace  se  virou  para 

Sebastian  imediatamente.  Mesmo  com  seu  rosto  jovem,  seu 

olhar  avelã  era  preenchido  com  um  tipo  de  compaixão  que 

parecia eterna. 

—Por favor, venha se sentar e falar comigo, — disse ela. 

De  alguma  forma,  houve  uma  mudança  indefinível  e 

essencial  no  Poder  na  residência  e  foi  o  Oráculo  que  falou 

com ele. 

Sebastian  a  seguiu  para  uma  mesa  de  jantar  de 

carvalho  reluzente,  com  seis  cadeiras  correspondentes,  em 

frente às grandes janelas que mostravam o oceano. O Oráculo 

se sentou em uma das extremidades da mesa e fez um gesto 

para Sebastian se sentar à sua direita. 

Ele  obedeceu,  enquanto  Olivia  e  Khalil  permaneciam 

vários passos distantes. 

O Oráculo falou. 

—Conte-me a sua história. 

Ele contou tudo, sem pausas, enquanto ela o escutava 

em silêncio. Finalmente, parou de falar e a observou. 

O Oráculo franziu o cenho, seu olhar ficou desfocado e 

ela  esfregou  a  superfície  polida  da  mesa  com  as  pontas  dos 

dedos. Em seguida, seus lábios se moveram silenciosamente. 

Ela  olhou  para  todo  o  mundo  como  se  estivesse  falando 

sozinha. 

Sebastian apertou as mãos em punhos. 

Ele pensou, este é o momento onde ela diz que não há 

esperança. Esta é a resposta final à minha pergunta. 

De repente, não podia suportar usar seus óculos de sol 

por  mais  tempo.  Ele  o  tirou  e  jogou  pela  sala.  As  lentes 

quebraram em pedaços contra a parede oposta. 

Sua  visão  periférica  do  lado  direito  era  quase  ausente, 

mas ainda sentiu a mudança hostil no Djinn. 

Em  seguida,  a  expressão  do  Oráculo  sofreu  uma 

mudança drástica. 

—Khalil,  —  ela  disse.  —Por  favor,  traga  essa  cabeça 

encolhida da Jamaica para mim, sim? 

—Como  quiser,  —  disse  o  Djinn.  Sua  forma  física  se 

dissipou e eles se assustaram. 

 Sebastian e Olivia só podiam trocar um olhar perplexo. 

Em  seguida,  Khalil  voltou  e  colocou  a  cabeça  encolhida  nas 

mãos de Grace, sua expressão estava cheia de desgosto. 

O  Oráculo  falou  de  novo,  silenciosamente.  Desta  vez, 

parecia  estar  discutindo.  Seu  semblante  era  cheio  de  raiva. 

Bateu com a mão espalmada sobre a mesa e ordenou:  

—Você vai obedecer! 

Seu Poder mudou. Para o sentido mágico de Sebastian, 

ela  parecia  estender  a  mão  e  agarrar  algo  insubstancial  e 

agitá-lo. 

A  voz  que  saiu  de  sua  boca  não  era  dela.  As  palavras 

rápidas  que  falou  não  eram  inglesas,  mas  uma  língua 

indígena que era, para Sebastian, muito familiar. 

Antes  que  pudesse  reagir,  o  Poder  disparou  para  fora 

da cabeça encolhida. Ele o cortou como um sabre, jogando-o 

para fora de sua cadeira. 

Em  seguida,  em  um  piscar  de  olhos,  o  Poder 

desapareceu. 

Desorientado,  com  a  mente  sem  foco,  Sebastian  lutou 

para  ficar  em  suas  mãos  e  joelhos.  Vagamente,  se  tornou 

ciente de que Olivia caiu de joelhos ao seu lado. Ela jogou os 

braços ao redor dele. 

—Você está bem? 

—Eu não sei, — ele se ouviu dizer. 

Perto dali, Grace disse com horror. 

—Oh  meu  Deus,  eu  realmente  estou  segurando  uma 

cabeça encolhida. 

O Djinn disse em uma voz suave. 

—Sim,  Gracie.  Eu  só  vou  remover  o  objeto  desta  casa 

para sempre, posso? 

—Porrrrr faaaavorrrrr. 

Olivia segurou o rosto dele. Suas mãos tremiam. 

—Sebastian, olhe para mim. 

Ele  tentou  se  concentrar  nela.  Tudo  em  sua  cabeça 

latejava. 

—Seus  olhos,  —  ela  sussurrou.  —Todo  o  preto  foi 

embora. 

Ele  balançou  a  cabeça  e,  em  seguida,  desejou  não  ter 

feito o movimento. Cuidadosamente, deslocou-se para sentar 

de pernas cruzadas no chão. 

—Seu rosto está embaçado. Tudo está borrado. 

Grace disse, 

—Ainda vai levar algumas semanas para que a sua visão 

volte ao normal. 

Ele piscou em sua direção. 

—O que você fez? 

—Pela  primeira  vez  na  minha  vida,  —  Grace  disse 

severamente,  —Forcei  um  fantasma  a  fazer  alguma  coisa.  E 

eu  não  me  sinto  mal  por  isso.  Esse  cacique  era  um  pouco 

idiota.  Sinta-se  livre  para  usar  o  quarto  de  hóspedes,  se 

precisar se deitar. Uma cadeira raspou no chão.  —Agora, se 

vocês me dão licença, acho que vou lavar as mãos com álcool 

antisséptico por um par de horas. 

Os sons de seus passos recuaram. 

Caralho. Será que Grace apenas disse o que ele pensava 

ter ouvido? 

Carling  estava  certa  o  tempo  todo.  Eles  precisavam  do 

chefe para usar a cabeça encolhida para tirar a maldição. Era 

uma solução totalmente impossível e, de alguma forma, ainda 

aconteceu. 

—Ok, — disse ele. —OK. 

Sebastian  tateou  atrás  dele.  A  parede  estava  nas 

proximidades. Ele se mexeu mais até que pudesse apoiar as 

costas  contra  ela.  Só  algum  tempo  depois  percebeu  que 

manteve Olivia apertada contra ele. Puxou-a para o seu colo, 

curvando-se  ao  redor  dela,  enquanto  sua  companheira 

colocava os braços em volta do seu pescoço. 

Depois  de  alguns  minutos,  ela  o  soltou  e  se  afastou  o 

suficiente para estudá-lo. Ele não tinha certeza, mas achava 

que  Olivia  estava  em  estado  de  choque,  emocionada  e 

preocupada. 

—Vamos lá, vamos para o quarto de hóspedes. 

Sebastian  a  deixou  puxá-lo  de  pé.  Tomando  sua  mão, 

ela o levou para o corredor. Desconfiado de sua visão turva, 

andou com cuidado, se equilibrando na parede do corredor. 

Eles  caminharam  para  um  quarto  silencioso  e  sombrio 

onde caiu em uma cama grande e esticou-se com um suspiro. 

Essa  explosão  foi  exatamente  como  a  primeira.  Seu  corpo 

ainda  estava  reagindo  à  descarga  de  adrenalina.  Todos  os 

seus músculos balançavam com um tremor. 

Ela acariciou seu cabelo. —Sebastian? 

—Eu estou bem, — disse ele. —Puta merda. 

—Isso  me  matou  de  susto.  —  Sua  voz  vacilou.  —

Machucou? 

—A  dor  aconteceu  muito  rápido,  mas  estou  com  uma 

dor de cabeça agora. 

—Deixe-me  pegar  um  remédio,  então  você  pode 

descansar durante o tempo que precisar. 

—Só se você se deitar comigo. 

—Claro.  —  Olivia  se  afastou  e,  poucos  momentos 

depois,  voltou  com  um  copo  de  água  e  aspirina.  Ele  engoliu 

ambos  e  procurou  a  mesa  de  cabeceira  para  colocar  o  copo 

vazio. Em seguida, esticou-se novamente enquanto ela tirava 

seus sapatos e deitava ao lado dele. 

Sebastian  a  puxou  em  seus  braços.  Segurá-la  era 

incrível. Seu corpo  macio e quente era a coisa essencial que 

necessitava há um longo tempo e em poucas semanas ela se 

tornou sua rocha. 

Ele  apertou  seus  lábios  contra  a  testa  dela  e 

murmurou. 

—Nós dois  tivemos uns  pequenos  sustos  recentemente, 

não é? 

Um bufo escapou de Olivia. 

—Um  pouco.  Mas  está  tudo  acabado  agora,  graças  a 

Deus. Apenas descanse. 

E  assim  ele  fez,  virando  o  rosto  em  seu  cabelo  e, 

eventualmente,  indo  à  deriva  em  um  leve  cochilo.  Quando 

acordou, a dor de cabeça havia diminuído e o aposento ficado 

mais escuro. 

Ele ficou tenso e agarrou seu ombro. 

—Diga-me que o quarto está realmente mais escuro! 

Olivia se sentou. Ela disse em uma voz forte. 

—Sim, está realmente mais escuro. É noite agora. Aqui, 

deixe-me ligar a luz. 

Colocou as mãos em sua cintura, apoiando-a enquanto 

se  inclinava  sobre  ele  para  acender  a  luz  de  cabeceira.  O 

brilho  inundou  o  quarto  e  Sebastian  apertou  os  olhos 

enquanto olhava ao redor. 

Sua  visão  ainda  não  estava  completamente  clara,  mas 

não era tão ruim como antes. Ele deixou seu olhar demorar-

se  sobre  os  detalhes  do  elegante  quarto  antes  de  virar  e 

observar o rosto de Olivia, que permanecia caída sobre ele. 

Ela sorriu quando procurou seus olhos. 

—Ele  se  foi,  todo  o  preto  realmente  se  foi.  Seus  olhos 

são a coisa mais linda que eu já vi. 

—Você  é  a  coisa  mais  linda  que  eu  já  vi.  —  Segurou  a 

parte de trás de sua cabeça, puxou-a para ele e a beijou. 

Sebastian  sabia  que,  na  realidade,  levaria  tanto  tempo 

para  se  acostumar  com  a  ausência  do  peso  emocional  da 

maldição  quanto  se  recuperar  fisicamente  e  ele  apreciaria 

cada delicioso minuto. 

Olivia sussurrou contra seus lábios. 

—Diga-me isso novamente quando recuperar totalmente 

sua visão em um par de semanas. 

—Eu  não  preciso  esperar  tanto,  posso  ver  claramente 

agora. 

Ela também podia. 

Eles  tinham  bastante  tempo  na  frente  deles  e  seu 

futuro  nunca  pareceu  tão  brilhante  ou  cheio  de  promessas 

quanto naquele momento. 

Ele a rolou de costas e se perdeu ao beijá-la; na maneira 

como moldou seu corpo para se alinhar contra ele, na forma 

como  a  boca  macia  se  fundia  com  a  dele,  seus  lábios  eram 

únicos. 

—Você  sabe  que é minha,  não é?  —  Ele  murmurou.  —

Você tem que ser, apenas tem que ser. 

—Claro que eu sou sua, — ela sussurrou e cobriu o seu 

rosto com as duas mãos. —Assim como você é meu. Eu posso 

não  ser  Wyr,  Sebastian,  mas  você  ainda  é  o  meu 

companheiro. 



Era isso o que precisava ouvir. Olivia era tão sábia. Seu 

espírito  sempre  o  atraindo.  Ele  engoliu  em  seco  quando  a 

umidade inundou seus olhos. 

Sebastian tirou as roupas dela, trabalhando para deixá-

la sem nada e ela o ajudou. Em seguida, voltou sua atenção 

para  suas  próprias  roupas  e  logo  estavam  deitados  juntos, 

pele  com  pele.  Ele  a  penetrou  e  juntos,  compartilharam  o 

mais necessário e o mais comovente de todos os ritmos. 

Segurou  seu  seio,  moldando-o  suavemente  enquanto 

balançava  seus  quadris  contra  a  pélvis  dela.  Observar  sua 

expressão quando atingiu o clímax, era o maior privilégio que 

já  teve.  Perdeu  todo  o  controle,  todo  o  senso  de  um  eu 

separado quando derramou seu próprio clímax em seu corpo 

acolhedor. 

Sim,  ele  a  tomou.  Mas  deu-se  a  ela  também.  Deu-lhe 

tudo  o  que  tinha. E  agora  era  a  hora  em  que  ele  e  Olivia 

teriam aquela conversa. 















 Thea Harrison reside no Colorado. Ela escreveu seu primeiro livro, um 

 romance,  quando  ela  tinha  dezenove  anos  e  tem  dezesseis  romances 

 publicados sob o nome de Amanda Carpenter. 

 Ela fez uma pausa na escrita para se formar, fazer pós-graduação e 

 ter seu bebê. 

 Fez  pós-graduação  em  Estudos  Filantrópicos  e  Ciência  da 

 Informação, mas seu primeiro amor sempre foi escrever ficção. Ela está de 

 volta, escrevendo romances paranormais e fantasias urbanas. 

 Você  pode  verificar  o  seu  website  em:  www.theaharrison.com,  e 

 também  segui-la  no  Twitter  @TheaHarrison  e  no  Facebook  em 

 www.facebook.com/TheaHarrison. 
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